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ESTADOS UNIDOS DO 

SEÇAO 11 

ANO XI CAPIT.AL FEDERAL QUAIITA-FEIRA; 20 DE JUNH~ DE 195t 

~--------------~----------------------~----~---------~~------~----~~----~-----

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Ccuvocação ·de sessões conjuntas pãra apreciaçãG 
~ . • de .vetos presidenciais 

O Presidénte do .senado Fed-eral, nos têrmos do art. 709. § 3 ". da 
Constituição ·Federal e do art. 45 do Regimento CQiuum, convoca as duas 
Casas do CongressO: Nacion_al para, em_ sessões conjuntas, a reahzarem~se 
nos dias· 26 e 28· do correnee -ruês de junho,. âS 21 hOras, ·no Pajâcío da 
CAmara doa Deputados, conhecerem dos· seguintes vetos presidenciais:· 

.Dia 26: 
Veto ao .Projeto .de. Lei r.n.t~.2.929. de 1953, na Câmara· dos Deputados,. 

~ n o 87 de 1955, no Senfido Federa}) . que flxa. ctn s~~s o nftou•ro de horas 
ue truoâlllo d1ano Ci<lS caoi.neiros de el!:vadQL 

DJa 28: 
Veto ao ,Projeto de Lei (n. & 1.565 de 1952 na Câmara dos Deputad~: 

e n." 383. de 1952. no Senado -Federal!, que aut.orlza. o Poder .Executivo 
a doar dolS terrenos !oreiros à Associação -Damas ue Cartd.ade, cQm seaO 
enr Jt.aQm, Estado do R~o Grande do Sul. _ . 

Senado Federal, 4, de Junho de 1958 
Arol.ÔNIO SALES 

Vice-Pt•estdente no exercJcl.O 
da Pre.sidêllcia 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

(;omissões ·Permanentes 

Diretora . 
Apolcniô Sa.Jlea :- Pre.!1aente. 
Vtva.tdo Lima, - l,Q secretano. 
.Preitaa cavalcantt - 3.11 seccetârJo. 
Carlos Llnelembet"g - a.o secretário. 
Kerg1nalao Cavalcanti - t.,o se­
. cretárlo. · 
·Neves da Roch·a - l,o Suplente .. 
Prtsco d!i.S santos - J.O SUpl'!ute. 

Com1ssao ele finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente • • • 
Cesa.r Verguel>'O -. Vlce·Presi(fent~ 
My VIanna. 
Alberto Paaquaunt. 
Onolre Gomes. 
Paulo Fe1·na.naes " 
Vitorino Freire *~~o"'"' • 
Mathli!JI Olymplo". 
Mourão Vieira "'"'"' • 
Pauato CabraL 
Dawel Kneger. 
Juracy · Ma~alhfi.es • • 
Júlio Leite. 
Othon Miiàer. 

· Novaes Fillio. , 
Domingo.J veJa.sco. 

_ Lino' de Mntt.oa. 

suple1itt, 

Mendonça · ciark, 
Lima GUiino.ries. 
Alaynard· oome.s. " 

• • ;-SubsttttiitJO_.:j,eJ-o: ·sr ·" J4A.o Ar-
ruda. · · 

•.., • Substituído PelO Sr. oaspar • 
venoso .. 

• • *"' Substttutdo temporàreamente 
por Gomes de Oliveira. 

"'*.., • ~ substituido temporàreamente 
por pedra LUdOvico. 

Bectetarlo - Renato Chermont. 
Reuntões - Sextas..-ternt, as 1fJ nv~ 

rá.s e 30 Olinutol. 

Lima l'eb.eira . 
Carlos sanma ·"' • 
TareiSIQ: M.iranaa. 
• Sut>stitutdo temporareamente p01 

OvHho rctxeira; 
u SUbstitUldo por Feruandt\3 · Tã· 

vara.~ · · 

Pericle.s Pinto. 
Moura Allei.r':t.de ... 

~ subBtltUtdo t.emporàreament& 
por Novaes Filho. 

• • Substltutdo temporàrlamente 
pelo sr. Argemiro de Figuei• 
redo. ~ . 

Secretárlo - J g_ Castejon Branco . 
Heuni.ão - Quartas~re1ras, · as H 

Sect-e~rio 

Reuniões 
bOras. 

. Aro~do Moreira . 
Terças~tetra, u 16' noras . 

Comissão ele constitUição 
e. Justiça 

cunha Mello -:"' presidente. 
Argemiro Figueiredo - ij'loe-rre· 

siclente. . 
Gilberto Marinho. 
Benedito valadarea • 
Gaspar velloso • • • 
Ruy Carnelro. 
Lourival ,Fontea. 
LUna QUimaráea. 
Daniel Krieget. 
Attlllo Vtvacqua, 
Moura Andrade • • 

• substitU1do teinpol'àream~nte por 
Ary vianna.. 

• • Substttu1do temporàreamente por 
. Novaea .!<"'llho, , 

Comissão de Educação 
e Cultura • 

Lourival F<intt'3 - Pt"estdentl. 
NeUion Firmo - Vice·Presllleate. 
Armando Câmara • 
Gllbert-o Marinho, 
Mourão VieJ.ra. 
Reginaldo F'efilande& • • 
Ezechlaa da Rocha.. 

• SubstitUído tem.poràream-ente por 
_ Novaea Filho. . 

•• Subatituido temporàreamenté por 
Llno de Mattos. · 

, Secl-etárto - Francisco soare! •AI­
ruda. 

• •• :::;ubstitutdo temporàreamente por Reuniões · QUlntaa-!eira, u 18 
Mendoll(:a Clark. ·ho~as. 

Stcretárlo -- João Alfredo Ravasco 
de Andrade. . 

ReUniões - Terças-letra, {t.S 10 
noras. · ,., ' - · · 

·-
Comissão de Economza 

Juracy ·Masalh! .. - Presidente • 
J~.U.o LeJte - Vicc~Presldente. 

.&·Tinoco. 
. setn-.stl&.o Archer .. 

Comissão de Relações 
EKteriores. 

~rglno Avelino - Presidente. 
João Villasbô~- Vice-Presidente "'ot 
Gilberto Martnhb. 

, Be.oodfto Valadares. 
, Lou:rlval~FOntes. 
Gomes de ouvetra. _ 

,:.aUl,palmelra. 

- .. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - president& 
Rul carnetl'o - Vice~Prestdentt. 

· Sebastião Archer-. 
Paulo F-ernandes. 

·Lima GUJmarães. 
João Al't'Uda, 
Secretário - JOSé.' Soarea de oll-,.· 

veira Filho. 
Reuniões Quinta.s-rerra, á3 t4 

horas. 

Comissão de Redaçãll 
1 .:_ Ezechtas da RO_cha - Prea:tdf>nta' 
2 - Gur;.ar Vello.so - vtce-Pt'et.I~· 

dente. · 
3 - João \i1Uasb6a:J • 
4 - Ruy carneiro • • 
6 - Saulo Jta.Inos • • • 

• SUbstitUído teruporàream~nte 
peio sr .. Argemii·o de J<"'iguei .. · 
redo. . 

• • Substituído· tem.poràrlamentt 
peJo sz·. se bastião Arcber. 

• * • substitUído temporà.reámentt :· 
pelo sr. Lfma Ollimarãe&. • 

_Secretl\rlo cecilta d~. R. e~ende .. 
Martins. 

ReuniOO Tefças-.f.eira, ài li 
hOre8 . 

. ! 

• 

., 

... 
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. Comissão de Saúde Pública 
_ 1 - Silvio CUrvo - presidente. 
S - Pedro t,uàovico vtce-Presl-

dcnte. 
I - Saulo anmos. 
4 - Fausto Da.brnL 
6 - M.emton~a Cla.rk. 

Secreh\r!o - Nathêrclit ~é. Leitã.n. 
Reuniões QWntas-te1rà, à.! 15 

f.{)raa. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

On<lfre Gomes - Pres1dente. 
Calado de Castro - vrce-rresl-

ct.em.c. . 
Mag!!.lhâes Barata ., 
Francisco aallottt ofo"' 
AJencastro Gwmarã.e.s. 
Silvio curvo * •"' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl! '(Seção Ir)-

EXP.ED·IENTE\ 
' DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

"' Dt'UITCUt .. ,,~~.1!,. I 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

err•,..• oo ••utvÍço •c. fi'UIH.I0..,~6«• 
MURILO F!!RREIRA ALVES ·'9.' 

eilt.JI'I!. OA II.Ç~O D• ... 0/t.ÇJ:O 

UOfetml UW DE llllli&A Ulll 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

\mpreuo nas. 

MÇJ.O ti 

Ollclnas do O.,arla,..nlo de lmpren•a Nacional 

AI/ENJOA RODRIGUES ALIJf.S, 1 

A.IISlll.lTURA.S 

Maynard GOmES. 'I\EP.lRT!C5"ES E 
~ SUbstitUfdO telllpO!'âret!IIlcUtC! 

P.lltTICUL.I.Rt~~ f~NCIOIUIUOS 

pelo Sr. Ary "Vianna. - C pital e 
• • Substituído tempOràriamente; . a 

hl.&r_ior ; ~ Ca.ptta.J • htterio' 

Cr$ ·:.0.00 I Soii!O!iro ..... ,,. • •••. Cr' pelo Sr. Paulo F€rnandes. j 
··~ substituido temporl\reamente 1 _Semestre ............... . 

pelo sr. ovídio Teixeira. l.no •••••••••••••••• ... Cr$ 96.-(!.01 Ano ••!"1". ............. CrS 
!I ()f 
n.oo 

· secretário -
' 

ROmilda nuarte. 
Reuniões 

bOras. 
16\ QUmtas-teu·a, às 

1 

Comissão de Serviço Público 1 
Civil · 

Prisco dos Santns -- Pre-s!dent~ 
Gilt>erto .Marr'nho V.JCe-pre!.:!-

dente. 
My Vianna. 
catD.ac oe cnscro. 
.. -\.rnlando Câmara • 
Math!as OlVIllD!O. 

• Substltuido temparàrcamente pe-j 
1o ST. NOVa~ Filho. 

SecretâtJO - JUlleta R!"b~iro dos· 
a;anto.s. 

R-euniõeS - QU\nt:as-teira. 

com•ssão de r ransportes 
e Comunicações e Obras 

Pllbhcas 
Novnes Filho - presidente. 
Neves da· ROClla - V"lce-Pre.s!je~lte r 

Francu;co oanottl • 
M..agaJhAP.s Barata. "" 
C4:>1mn.ra aueno. ' 

• SubStttUtdo temporàrr:Rmentf.: {)()r 
Arv Vtanna. 

1111 • SubstttUH10 tr:mporil.t:Umen<:t- pm· 
Gaspar. VellOI'" 

, I ., .., 
:ExteritJr r ~ Exterior 

~r$ U6,0G).1.n0' ••••••••••J••"••• érl ······•······•··• ~ 
108,00 \no 

- Excetuádu u para o exterior, que t:erio se.urpre IU\ua.iS. u 
auinatuns _poder·n~lo tomár, em qu.alqaer e,Poca, por seis Jlltse& 

n\1. 1un ano. · 
- _ A fim de pouihiliu.r a ·remessa de Talores acompanhados ele 

esciareci"JDentos- qu.auto a- na aplicação. soliCi"'-mos dlem preferência 
à remessa por mefo cte cheqns ou vale po&tal. emitidos a favor do 
Teso-urelro do Departamento d-e imprensa N acionai. 

~ O$ .au.pleme.otos .1s ediçõu dos bi:Q'ãos oficiail aer~o forn~eidos 
.tos usinantes TO-mente uredian_te...Joliritaçio. 

- O cojiitO do nli.mero atrasado ur' &-truddo de. Cr$ 0,10 .. Jor 
uercic·io decorrido._ cobrar--se-lo ma.f~ Cr$ 0.50. 

Secretârto ·- Francisco saa.res At­
mda. 
"Retmiôe~ QUIDt::tS-Iclra, . à.:s ·ui 

nora-5. 

Comissões Especiais 

·De Revisão do Código 
de Processo C1vil 

João ViHa.~bóas ~ presidente 
Oeargmo Avetino - \Tlee-Pres:d<mte 
Attilio Vivac-qua - (tclat.or. ' 
Ji'ilinto MUDe r.· 

Secretârlo - Jose da Silva · C >shsa 

Reuniõet:i -- Qu~nta.s~teu·a. 

Comissão de Reforma 
::onstitucional 

<ADTONOMlA DO DISTRJ•fO 
FEDERAL> 

. cunha Mello - Prwdente. 
cesar Verguetro - vtce-Presl.í~n~~ 

~ttHio vtvacquS - Relator. 
Gilberto Marinho. 
Kerglflaldo cavaJcant.i 
~lend<>nça. v~ark. 

Caiado de Castro, 
nan1e1 Krl~ger. 

J'unfío dll 11151 

Gullhorme )falaquia•, 
Benedito Vl\ladareo. 
Ruy palmeira, 
Lourival l'onte•. 
Jarblls Mru:anM.o. 
Argemlro F!gueíre4o. 
Armando Câmara. 
Secretário - Miécio dos Sar.t-os A:lf• 

drade. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 
Pau~o Fe-rnandes - Vlce·Presfd~ntt. 
Attilio VtV3C-QUil :... Relator. 
Alberto pasquaUni. 
Llno de Mattos. 
Secretái·lo - Sebastião Veig,. 

Reuniões ·- Quintas-felnt.. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios Ta •. 
cantins. e Parnaíba. 

;\fnthias Oiympio - Presidente. 
DomingQs Velasco - yiee-Presfdtmte 

Mendonça Clark. ·- Relator. 
Remy Archer. 

Parsifal BaiToso. 

Coirn'ora- Bueno. 

Ezechias da ROcha, 
Secretário. 

veira. 
Reuniões 

hOI"a.s. 

JOSé SO<l.rl!'~ df OH .. 

Comissões de Inquérito 

:Comissão de lnqúêríto para 
' apurar fatos . relativos à li· 

beração da Oulmica Bayer -
Limitada. 

• Cunha MeJio - PrP.Sidente . 
Al'raro Adolpho - VIce-Presidente. 
Peàro Ludovtco. · 
Fa.u.stc caural. 
Argemiro .Figueiredo. 
Kerg:)naldo Cavalcanti. 
EUehias da .ROCha.. 

Secretário - Mléefo doa sant.fla \An­
drade. 

Reuniõe! ã.s quJnta-fe-iraz-, àl 11 
hOra!. 

4'\.TA DA 65: SESS.~O UA 
' 

•} ' 
~. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3;• LEGISLA.TUltA, Mll~J DE .JUNHO DE 1956 

PRESIDêNCIA DO SR. 1\POLONIO SALLES 

')umário 

· Requerintf"'ltto Deferido ! Sr.na.dor s.a.u.W Ramos - A !~i do ~~~ e a perccn-~norcs que respand~m por d~litos em coilsequê.n-
N.o 330. de 1956, do-sr. Kerg:iualdo C<l:valco..ntl, t~gem atnhuil\a aos.li;en.dedores de selos e estam~ cia-de participação em .greve,-aos jom~tas prv­

~ndo ao sr . .Ministro da Agricultura 1nfonna- IJllhas. · . . ·cessados ou condenados -por delitos de imprensa. 
(ióes sõbre 0 atraSO do pagamento de ·rencimentos Senador Ruy Ca.~ne~To - A obra de benemerência aos declarados~ insubmissos pelas Fôrças Annada!i 
dos funcionários do Entreposto de C::t.ç~ e- Pesca. da Campallh:\ Nac1ona1 Contra a .Tuberculose._ !a. partir de 19o3, e di outras pro"il"idências. (Apro- · 

l>lSCURSOS. PROFERIDOS MAT10RI~S VOTADAS . · 
1 

vadol. . 
· , . . .. _ ,; Projeto~ de [,el da Camara, n.U 103, de 1956. que Requerimento n.{) ,328, de 1956, do Sr. Sá 'l'inü.:. 
Senador. Filinto :rtlüller - Pesa.r pelo falec.nlento abre áo Congresso Nacion.n.l --. Senado Federal e co, de inserção nos jAllais do Senado aa · entren&.• 
do sr. João Pedro Fernan~es. . . Câmara dos Deputados -·os cr~ditos espP.cia.l!':, t-?o do .Sr. Governador MigueJ Couto Filho a •o 
-Senador Alenca.stro Guimaraes - Cr1teti~a à let respectivamente, de Cr$ 357.475,10 e .Cr$ 746 000.00 Jorn~tl", jmblieactn/no dia 17 do corrente. (Apro-
de licença prévi:l pMa. o comercio ex d ore. . . destinados a atend~ despes:l.~ com o pagamento vada' . 
-8eDador Prisco dos Sa.ntos - Parecer a Offil.'S- de seus sert'idfJres. ~ dâ. outras -pro't-•idênda:;. · 
ú,o de Sérviço Público Civil sôOre o PfoJet~ de !Aprovado). .Rcqucrim~ut0 11.0 329. d~. 1956. do Sr·. ·Alberto 
Resolução n.o· 40, de 1954. ~ . . . ?a.squalini, de lh~ença de 120 dias. u\provado,. 
~nador Domingos Vellasco - Consideraçõa 114~ RedaçAo f1Il.&l d.o Projeto de 0e('tf'tO Legi . .,Iatwn·l Cnmp.arcc•mf!nto: 
Me 0 Projeto d~ Re~olnç.1.o ~1pia ettado. · n.• S5, de l9!i5. q,ue concede enist~a. aos trabalha- 44 Srs. Senadores. 
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~ -.;.. .U horaa e ;O mlnulol atham ~ 
&9 presentes os Srs. Senador~: , 

Vivaldo Lima - Cunha Mello -
Prisco dos Santos· - Sebcutião Ar­
éhei - Onofre Gomes - Fau:Jto Ca­
bral - Fernandes Távora - Kergi­
:flalão Cavalcanti. - Ruy Carneiro -
;'Joiio A.rruda -- Argemiro de Figuei­
t6do - Apolân.!o Sales - Ezech.ias 
ila Rocha - Rui Palmeira - Júlio 
~eite - Lourival Fonte-s - Neves da 
'/{ocha - Ovidio Teixeira - · Lima 
Teixeira. - cr~rlos Linàemberg -
;Attilto Vivacqua - Ari Vtana - Sá 
fifinoco -·Paulo Fernandes - Alen­
, $astro Guimaráea· - Caiado de Castro 
t;.: Gil(Jerto Marinho - perJcles Pinto tr Benedtto Vazacic:rres - Lima Gui­
inarães - Domingos Velasco -Pedro 
~uàovieo - Filinto Müller - Othon 
~~áder - Gaspar Velloso - Saulo 
<'amos·- Danid Krieger - (37) • 

Jl SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa ó com~ 

garecimento d~ 3'1 Srs. Senado'res. 
( Hav~ndo númel.'o legal, -está aberta 
18 sessao. 

• 
Dli.RlO DO COMGRESSO NACIONAl: (Seção ll) 

-:ProjetO C:.e Lei da. c·&"mar:l- nà-· Comércio Varejist~ do Estado dó 
mero 68, de" 1956; que rev.igora, pelo Pia uO - eou1 cr seguinte despacho: 
prazo de ·mais dois · exercicios, o cré- · 
dito especial de Cr$ 2.800.000.00, au- 1'D·I"J aiaem do Sr. Ministro, 
torjzado pela Lei" n.o 2.069, ·dê 9 de junte-se o processo MTIC número 
novembro de 1953, para ocorrer a c!.~- 165.401-55, e, na forma do pro-
pesas .com a encomenda de dois pai- nunciam.ento do Sr. Asststente 
néis a se~m tloado.s pelo govêrno bra- 'l'ê<:nico, encaminhe~se às duas 
silelro à sede permanente da Qrga- Federações interessadas, para que 
niz~ção da.a Nações Unidas; · . aleguem o que lhes parecer 1Ífil 

- Projeto de Lei da. Câmara nú..:- ao esclarecimento da questão." 
mero 253, de 1955, que autoriza o M..i- 3. Resl)Ondem!o, · outrossim, ao 
nistério da Educação e Cultura a item do Requerimenro em tela, in­
registrar os diplomas expedidos pelo formo a v. Ex. a que, no período a que 
extinto Instituto Politécnico de Flo- 0 m.esmo se refere,- foi emitido pelO 
rianópolis, promulgado, . senhor Assistente Técnico, o parecer 

AVISOS 

- uo 5r. Ministro 
1ndústr.ia e Comércio1 

têr~os: 

que deu ,origem ·ao despacho supra, 
Slrvo~me do ensejo para renoyar 

a Vossa Excelência os protestos de 
do Trabalho, minha. elevada estima e distinta con­
n~ seguintes sideração. -. ~arsifal Barroso. 

MTIC 142.652-56 
N.' 146.9!9·56/GM 1.657 

Em 16·6·1956 

Justificaçáo 

De acôrdo: 
A consideração do sr. Diretor Ge­

ral, opinanC.o que se responda ao Se­
nhor Secretária do Senado Federal 
nos exatos têrmos da informação da 
S. O. E. S. em fls. 

sr. Secretário. 

\Vai ser 1idp. a Atu. 
l~ Com referência ao Oficio nú­

mero 351, de 22 de maio findo, tenho 
. a honra de encaminhar a Vossa Ex-I. 

O. Se~hor Ezech1as da Ro~h_a,, celência, em anexo, cópia do expe­
.,ervmdo de Segundo secretano. diente pelo qual o Instituto de Apo· 
p~ocede à. leitura da Ata da se_s- sentadm:ia e Pensões dos Comerciá­
.<>ao _antenor que~ posta em dts· rios justifica a neeessiC:ade de maior 
tussao é, se mdebate, aprovada. prazo, a finl de .Poder prestar as in· 

Efu 11 de j!mho de 1956. - ))iretor 
da D. O. A. S. 

MT!C 142. 652·56 
com o.s esclarecimentos · prestados 

pela D. o. A. S. a fls., encaminhe-

O Senhor Primeiro Secretário iormações solimtadas no Requeri-
lê o seguin.te menta n.o 241·56, do Sr. ~nadar Rui 

se o p1·ocesso ao G. M. · 
Em 11 de junho de 1956. - Diretor 

Geral do D. N. T. 

. ' DIPLOMA 

ÍRIBUNAL REGIONAL ELEITOEAL 
"'· RIO GRANDE DO SUL 

) • Eleições realizadas em 3 

~
. de ·outubro de 1950 

ntal de votos apurados •• G76.507 
-~: otãçã.o obtida pelo di:plo· 

l. mado .••... : •..••• _..... 343.416 

O Tribunal Regional Eleitoral do 
~o Grande do Sul, em sessão ordiná­
tia realizada en1 21 de novembro de 
l950, de posse do relatório da co­
}nissão Apuradora, tomou conheci .. 
'tnento do total de votos apuradrffit em 
búmero de. setscentos e sétenta f":! seis 
.tnn ·quinhentos e sete e, depois de 
'1;\prova:r o resultado; proclamou Su­
~ente de senador, pelo Estado do Rio 
l\inmãe do Sul o cic!aáão 

ANNl.B.U. Dl PRIMlO BECK 

F
e. registrado nêste Tribunal pelo 
rt_ ido 'l'rab!ilhista Brasileiro, obteve 
minalmente trezentos e quarenta 
três míi quatrocentos e dezesseis 

!\'OIOS. 

Palmeira. ., 
Sirvo-me do ·ensejo para renovar 

a Vossa Excelência os protestos de 
minha elevada est-ima e distinta ·con­
sideração. - Parsifal Barroso. 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
E 'PENSOES DOS COMEIWIARIOS 

Gabinete do Presidente 

GPF-514 

Rio de Janeiro, em 9 de· 
junho ·de 1956 

smhor Chefe C:o Gabinete. 

.MTIC 142.652·56 

DNT - DOAS - SORS 

De ordem do Senhor Presidente e, 
em atenção ao.s têi'mos da O. S. 
320-56, vimos solicitar a gentileza de 2. 0 - Se a carta sindical da Fe­
suas providências no sentido de ser deração do ,Comércio do Estado do 
concedida prorrogação do prazo fi- Piauí já não foi solicitada por ins­
xado para esta Autarquia dar resposta. .crições do então diretor do D. N. 'I'. 
aos queaitoa do Requerimento número - Dr. Gilberto c. de Sá? 
241-56, de autoria do. Exmo.- Senhor 
Senador Rui Palmeira. 3. 0 

- Se velo a referjda carta do 
2. A presente solicitação é motl:"' Rio de Janeiro, por que razão foi de­

vada pela necessidade que tem 0 ór- volvl~a, ~~.que fôsse feita a referida 
gão informante de esclarecimentos re- apt!Stlla . Que?! .autorizot; a dev?­
quer1dos à- DeJegacia. no Estado de luçao àa car_ti'!' smd1~al ? Qual o nu­
Alagoas., para . perfeita elucidação do mero do o~tci~ que capeou a carta, 
assunto. em devoluçao . 

Servimo-nos do ensejo para rena- 4,o - Se, em face do despacho do 
1Extrato da Ata Geral sôbre a eleição vara ·v. S. os protestos de nosso ele .. processo MTIC N.u 200.2(}8-55, de 29 

para membro-s do Senado Federal., vado a.prêço e distinta consideração. de dezembro de 1955, que e11iou a Fe­
restrfto à parte do candidato acima. - Agenor Pedreira - Chefe do aa.. deração Nacional das Hotéia e Sinll-
citadl>. que servtrá de diploma de. binete. Iarea ao determinar o Exmo, Senhor 

·Suplente de senador, pelo Estado p b . • i ex-Ministro Nelson Om"Cgna, o desu .. 
. ! (!o Rio Grmzde do Sul, expedido nos - u bque-se 6 arqu vve-se. gamento do.s Sindicatos l'epresentati-
têrmos do artigo 118, parágrafo - Ainda do Sr. Miniatro do Tra.ba· vos da categoria econômica, de Hoteis 
único, da Lei número 1.164, de 24 lho~ Indústria e Comércio, transmi· e Sitnilares, por -ventura já filiadas á 
de julho de 1950) • tindo aa seguintes Informações_: outraB federações, também não tem 

~ ... ,Tribunal Regional Eleitoral _ Pôrlo de ser desligado da Federação do Co-
~egre, em 2l de novembro de 19so. N .o 142.040-56-GM ~ 1.646 mércio do Estado G.o Piauf, o Slndica-
f;;' flf)mero Martins Baptista - Pre- Em 15 de junhÓ' de 1956 to dos Hotel.S, etc. 
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moa 2 meses, pareceres sôbre o ret .. 
rido processo f 

Que, em cumprimento às determl• 
nações . constantes aa Ordem de Ser• 
viÇO n. 0 303, de 15 de ·maio cOlTente .. ~· 
de acôrdo com o.s elementoS existentes 
nesta -SORS, }'rocuramOs responderj 
da seguinte maneira~ ·• 

M.T.LC. - !42.652·56- 3. 

Ao quesito. 14 

Ao -quesito 3. 0 

' 
Quanto à sua devolução à entidade.: 

Ao quesito 4. 11 t 
Sim, eis Qt:.v o despacho ministerial 

determina 1'o desligamento dos sindl· 
catos repr~entativo.s da ootegeria· · 
econômica "Hotéis e Similares". por• 
ventura já. filiados a. outras federa­
ções'. l 

AO quesito 5.• 
Dols dnf{icato.s, a saber: Sindicato 

óo Comércio ·_tacadista e o Sindicato 
c--.~ J Representantes Comerciais, ambos 
no Estado do Piau!. 

Ao quesito 6.1' ' 
Não há prazo fi:xo para. comple• 

tuentação de número legal de sindi· 
c_~:Js filiadOs a uma FederaçA.o, sati.s .. 
feitos 011 dema.is dlspositivoe de lei 
que regem a.s demais atividades slndt­
cais. f. 

Ao quesito 7.• - 1 

O processo M. T.I.C. 121.342·56 nll<> 
transitou por eSta Seção. Sugiro & 
re-messa dos presentes autos .ao ServiçD 
de Conmnicações, para que se digne 
localizar o IJl'OCesso mencionado. 

Ao quesito a.~ '. 
JUd.ente do 'I'ribunal. 5.0 ~ Cumpridos os dois despachos 
""'· Injorm-âção para o- Reque... M!n.Lsteriais, nos processos MTIC nU- Prejudicado. até a localização no 

1\-'!ENSAGENS 1 rimento nto 229•56 tnero cento e nov.enta e seis mil du- processo M.T..I.C. 121. 342·56. 
,,. t A c<>ru;ideraçli.o superior. 

l>o Sr. Presidente. da Repúb_Uca: Sr. Secretário. zen"-"l:: e novena e um - cinquenta. SORS, em 24 de mala de 1956. • e quatro e MTIC 200.208-55, com 
.. 'N. Q 166, acusando 0 recetilinento da' I. Com referência ao Oficio nú- quantos sindicatos~ ficou comJ)<)Sta 3 tuiz Carlos Pinto -. ma-trícula nínne• 
l.e u..o 38, do Congresso Nacional. mero 330, de 11 de maio findo, tenho l"ederação do Comé:-cto do Estado do ro 198.853. 

a honra de- transmltir a Vossa Ex- Piatti ? · Ao Requerente. 
; Ns. "167 a. 169 - Testituindo àutó· celêncla, nas. cópias inclusas, as in­
tTafOB d~ seguintes Projetos de Lei, formações prestadas pelo Departa .. 
ai sancionados: · mento Nacional do Trabalho, dêste r Ministério., que reapondem aos itens 

6. 0 - Se a dita Federação só tiver 
em seu âmbito menos de cinco sindi­
catos, qual o prazo legal que terá de 
completar o número legal? ~ - Projeto de Lei da Câmara nú- de 1 a 6 do Requerimento n.0 ·229-56, 

era 74, de 1956, que autorlza- ao Po· do Sr. senador José de Mendonça 
er Executivo a abrir ao Poder Judi- Clark. 7. 0 

- Aonde se aCha -o processo 
!ãrio - Justiça do Trabalho - o número 121.342-56 d.e 14-3-1955, ela 
rédito especial de Cr$ 32.890,00, des- 2. No que reapeitn a.o item 7. 0 , do Confederação do Comércio do Rio de 

COMPAI!ECEEAM MAIS OS SRS. ', 
SENADORES: 

Menodm,;a Clark - Georgino Avelf .. t· 
no - Reginttldo Fernandes - Novae~ · 
Filho - Freitas Cavalclinti -· Al8i· 
Guimarães - Prinio Beck - (7) • 

~!nado ao pngaJnento de gratJficação aludido Requerimento, trago ao co- Janeiro, comunicando' a. decisão do 
dtctonal por ten:po de. servleo, ao nhecimento de v. Ex. a que o processo seu Conselho NacionaJ de Repre.sen- O SR. PRESIDENTE; 

· Henoch da Silva Reta, Juiz Pre· MTIC 121.342-56, de 14-:7-1956, está tantes. modificanC.o o artigo 10 do "Eit· r d 1 ·t lderite da Junta de Conciliaçft.o .e sendo enca.minhaG.o às Federações in- Regulam eu to· Co SESC N{lciona1 ? · 5 ,a l:: a a CJ.ura do cxpedicnt~. ~ 
~, gamento de Ma_!l~Us, Es~ado do, teressadas - !Federação do C~mêrcio ! ~- ~ -:--. Quals -~~ ór~õ..C.'i tP1~nico.<;. d_o I ~ôbre_ a J:i1e~a um requerintcnto d;íl 
wUa?.ono..<;, no e~erctclo de J9n4: . l do Estado do Pia ui e Pederaç~_{} do Mw~stcr~o Y'~ )a e:mt:z·am, nos ultl- noor~ .sensdfll' S.á 'rinc~.{) 



• 
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1 li: ·lido e apÕiado o seguinte i oomo brasileiro, assoelo-me a &a ca.rá.ter rli\do, ~moJnente ou llÓ< i~t!sHcas, --deri,ri,ciain ·.,;,;·· ~~ .i~·, 
·homen8381lo\ uma. das maia JUstas que prazo longo rnesmo- de dois. anos, política tarifãrla. da pOUtiôa. fisêaJ., 

~·eQUerjmenfO n, 328, de 1956 já se pr..taaa nesta caca. COlllO .1\)S]lÔS 'a legislação ptimtiH, .OU_ e oCall\bla1 ·e. sobretudo, da Lej' 'ào' 
, 0 SR. FILINTO MULLBRR de ano e meio, oomo determina. · a Licença .J?révia. . . . . · ( 

· NQS têrmos do art. 127, letra '1b", AEJ palaVl'ru5 de v. Ex." terão reper. atual." ··_ ·- · Sr. Pl:esident.e;·o. 'BraS:l é -um_ doo: 
r~o Regimento Interno, requeir_9 in.ser ... cus.sA.o de Profunda &ilnpatia. em m-eu Não é a.dmissível,. sr~ Presidente, gra.l.lde.s produtores de dlama!ltes do ; 
tiiO.llOS Anais do Senado de entrevista Estado natal. . ·volte Q Congresso e.. a..pwvar a pror• mundo.-Ca.ract.erlza.;.:;e,por dUas qua· ... f 
do sr. G<>vernador ~iguel Couto Filho Sr. Presidente, c.ontruída. R casa, roia.ção da Lei de Licença Prévia, pelo !idades: .~.?e mais alta pureza, destl .. . 
• "0- Jornal", pub-liCada- no dia 7 do -nela instaladi a escola.-. outra;; mora- m-enos sem a introduçã-o de pro~un- na~ a: Jolas e ornamentaçõe~. e -o 
torrente.. o dia.s foram surgindo, dentro do rocio das e radicais alteraçõeS, que VISem emp-rega?-o 11a indús~ria, no enta.nto, 

Sala. das Sessões, 19 de Junho de estabelecidO para &ede do municipio~ a eliminar .o conjunto de co?~~tuên- quase. :nao ex.porta diam9lltes. ~ 
{956:. -.Sá :i'inoco. · Maracajú, desenvolveu-me, ot:e.eoeu_; cias danosas para a econom\3- nacio- Creo que nos últimos- anos a pauta. 

- Muito-s homens _para lá .se transfert- nal e- ouso lili:er- pior'aimla, para COl'lfS!gna um movimen~ D:ulo, A p-ro ... _ 
l O SR. PRESIDENTE; ram, Hoj-e, 0 municfpio é 'dos mais a moral'da- vida· pt;iblica, pam o res· duça.o, -entretanto,_ eXlSte, e.penas 6 

De acõrdo com o Regimento Iuter ... riéos de Mato Grosso. G;raças .aos peito com que. devem ser ·trtad-os os exportada clandestmam.ente.-. ;." · 
~o •. o requerimento que acaba de s-~t campós nativos, 3 -criação ·do gado negócios públioos·. . A êsse respeito solicitei informa_ções _ 
tidÕ. e apoiado sel'á votado depois da lá, é Oas roals importantes do. sul do Não há t,alvez, na hiStória da v!cla. ao Pode!' Ex-ecutivo e ao ~tou ag~ta:r ... -
Ordem do Dia.' Estado. p-ública do pais, conjunto mator de dand_o. - ... 1 

Cóntinua .a hora do expediente. MhitO:S enriq"ueceram. João Pedl'i> imoralidades de fraudes,_ con:Q o q~e . o· S-r. Fernandes Távora - Permil:~t ,_ 
T~m. a _palavra o nobre senador Fi-- Fernandes, porém, continuou a tra- se fo-rroou à sombJ.·a. da Le1 de L- v. Ex.a um aparte? 

U:qto Müller, por c~são do Senador ba.Ihar e a lutar.· Não enfiQueceu, cença. Prévia. · 
K-etginaldo cavalcânti, primeiro ora-- .morreu pobre;. -Tudo quanto ganhava. A polltica artifieial de câmbto. eon- O • SR. ALENCASTRO "GUIMA .. -
dor-- in.scrito." reservada parte destinada .a manuten- dm: a a-bsurdos que não têm a justi- RAES - Com todo o praz-er.· 

o· SR. FILINTO MULL.ER: ção da famltla, que êle a teve grande, ficá-los, tatos e pela experlênela 0 ·O Sr. Fermindes TdtlOra ,_ Natu ... 
(Não joi revisto p~lo orador> -Sr. honrada e dign·a,• faZia rever~r em mais leve, O_ menor _sucesso,-ae ml::_~ t•almente V. Ex.a- esta-se N!erindo ao 

.P.t·~\Ufhlte. em dias da sem:ma pas~ OOneiiC:~ de terceiros. Socorria Qfi van~agem _.para 0 progresso .d · carbOnato ao diamante negro· 1 
g:-t'da faleceu em Cam!JQ 'Grande, Mato riecessitados, amparava os que o pro· volVIDlento do Bra.sil .. O que se ot.tserv-a. . ' · · · ,· ·"' 
afoEs<>, 9 cidad.So JoãO'· Pedro :Per- curavam, pedi"ndo auxilio- de "tôda na- de dooenvolvi.mento Do zoeto-r í!eono~ - O SR. .ALEN"OASTRO ÓUJMA .. 
n1hdes. seus conterrâneos e amigos tureza. sua·. _pr-eocupação maior, Po- mico é feit<J não pelo estímulo dessas RAES - A ambos diamante negro .~~ 
<l:vlam-lhe o título _de coronel, em rém, era. cont1nua.T ensinando, bater .. leis, que. a.pa:renten~te. pr~tend~ ao branco. , 
at'ênr.ão aos seus mérit-os e aos serviços se pela instrução primá'ria; A· llnlc:a proteger 0 tra,balho na-monal, mas a o· sr· Firn d 'Tá 
pctr __ êt-e prestados ao Es~a.do. que pOdia ministrar, naquela .região, <!espoei.to- delas. O Brasil eme-rgin de .. - ~ f'· cn es -vora - ! •• qu-e 

. :que êle tanto beneficiou oom .seU tl'a- pois da. cris-e' de 1929, prem:do pe!a; n~oêllj'Ura na pau~a de exportaçfio. 
~c; coroei, JOão Pedro Fernandes.ilão - - . , neeeastdad.e cte: din.he.IIo. Fechados <>5 :E e quase. exclmiv_amente_ produZi• 

&!::erceu cargoo de importância -no.Le~ balho e sacnflcio. mercados estrangeir-os .de dit)heiro, do pela Bahia, por_ ~n.seg~mte, pro .. 
gisl.atiVo rsta-dual; não faz. jVs a voto O Sr. _Fernandes Távora - Ergam com. oS produtos básicos a preem; viS; d~to. . genuína, monopolizad8.ll1e~te 
rl~ i)e~ar do Sen~do: mas, p_el-o"muito· uma. esta tua ·a êsee··homem. . 0 -pais emergiu para a luta, brullCJ.D.do, ~a.sllell'it,_e ,nJío -aparece n1.a -gw~a 
que fêz em prol de sua terra, bem - · " · · · na , di"versificaçâo da produção· e in--- e e-xpo ação apesar de ser de -f.X• 
nu~-rece- a manif-i*)tação da profunda 0 SR~ FILINT<?. MULLER --Ele tensificação' da indústrla, a -solução tren1~ _n~Jdade enl váih.s 'in• 
co'ilsternaç§o do povo mat-ogrcesense. b~m a mereoo, -o Ja a tem n-o cora .. para ê.s.se problema aj:l€sar das pro.. dôstrias. 
-~- - 1 à t .. çao dos matogros.senses. . . . - ' · ~ 1 · · ·.=1.-U. a razr>,o- por que ven 10 tl.:- S:--. Presidente. há poucos dias ouvi, v1dêne-\as governament~ ü-e qua-:- ·O SR. ALENC:ASTR-0 GUIMA.· · 1 

btma render preito de admiração ao nesta Casa, 0 elcgio que· faziA. ()·no.. que: tem~. J d t RAE-S - Perfeitament~. · . 1 
Urwtre ·deSauarccido. bre s-enador .Jurac:v Magalhães a umá. S1. ?re.s1de-nte, h o e po emos s.~r Há pouco tempo, estAtístiCa. ame• 

~o C~ronêl Jo~o Pedro .Fe:-nand~s dessas figuras. patriarcais do interior friamente, um balanço, nãq__ oom o 1n~ ricana _consignava a entrada n~ F..s· 
foi um pioneir-o do .ensi.n-o e da <',i. vi.· .do Brã.5il, Oeraldo Mendes, falecido ~uito de fazer um pro~ contra tados. "Unidoo dA América dO· Norte 
li?:;açã.o, na zona ·sul de Mato .Gt•vsso. em· S!\lvador, faz-endeiro em Oonquis- este ou aquele homen:t pllblieo, contru de ·diamantes do Brasil ·-UQ v·alor 

N.js conler;cs dê.ste s~culo, apa1·eceu ta. Com profunda emoção, o ilustre est-a ou aquela doutn~a, mas apenas aproximado .de quatrocentos milhões • 
n~_:Tegiã·n d-e Maraenjú um jovem mi· repreEentsnte da. Bahia tra~u. éritã.o para apurar·- _e~a:~mnad~!- OS fa-tos de cruzei.r08; mas a.- do nessa -pafs -· 
nd-rn. p!'átiCO {!e . farmáClã. · Entl':•u o perfil do legítimo chefe· do interior, t>:. sua~ cçn.sequênclas - 0, qu~ ~e eti· não corungnava. ~a. saída ... ,; · _ . -
~m~. ehtendimênto · C8m ·.oS. f:lzen1ei.ro-3 aquele que aconselha e ampara o pf!rava e 0 q~e a~nteoeu e oat· con. Sr. ~ Presidente, cabe assin-ã.lar .um 
daqtieb 7.0r..a C, venà~ndo. remMlos amigo- no momento em que mais ne· ~~1r:~~ir<l~~s.;:, :io;.;;s .que_ deve .. dos muitos absurdoo que atécnica- .in--
de'. fazenda em fa~enda. min!s;.!.rnva ces.sita, aquele que dá orientação U· · : .. ~ dfgena tem aplica<io arbitrà.rinmf:nt-e· 
inst .. uc3.o aos filhos d-e fa-z.e-ndeiroo o\1 bia ·e. segura a todos que . dele M. Estou em que todcs deseja.vain, c~mo e - ·dig-amOO - estupidámente- à à 
d(·_;-eÜs empr-eo;Mkls-. . aproxunam. · desejam, o progTesos e a grandeza moeda. A cotação da d.ia-mànte- ·é fei-

Joã-o Pedto F-emandu ti.nbf\ ~ nb- dêste pais. · · - . t~ no m~ndo inteiro à base da mbeda ~ 
se~!io c!o e>-::.sino. Eri~e-ndia que~~ sal· N-o perfil traçado pdo Sena.dor. JU· A opinião. pública agíta..-"fe, 1-s -vê- .lin__e, ·isto_ é, do valór _real· sió ouro - · 
vaéão ck1· H!'a..'ti.l e.'TI.o.va na ir~~~n-~iva racy MagaLhães cabe perfeitamen~ a zea, por hto.s· pequeninos. E' de t-3-· A esse ·critériO nãq esCapam M Esta:· 
a~~at-Etização Go n-qú0 pavo. 'f\.1d..J ngur.a. d'o meu amigo desana.reclill'l ta.1'11'"-ecer qu-e m.onStruOsidaCies oomü dos. Unidos, a Inglaterra, a Aleinâ.nha.-' 
quanto ganhal"ã ""e:nnrega.Ya ne.ssa CO!'cn-el Jcã-q Pedro Fernandes. Ele_ a que vou revelar áo Senado, pu"bll- en!IDl qUalquer nação que tenha a. 
ob~:l- meritória, sem âlard<! , ~<!m era .no .sul do meu Estado, o pattl.ar- cada num. dos mai.s prestiigioso.s jor. pretensão de -exerce1· --rontrOlfi Eôbr-e-
d-tla fa?~r m~tivo de gaVudão En- ca 'sempre pronto a· atender ~- ne--: nais dwta Capital, à gúi~ r.e fria a moe<'ta., • 

. sinfl,Va pcrqc-e entendia s~r êste geu c&.sitadn.s: 9 homem que d1..stt1buia estâtfatica, ·passasse ·sem um C().me-n~ No Ri? de_ Janeiro, hoJ'e··em -d!a, 
dever c~e nat!'i-cta o oue po!suut emA beneffçio dos aue tário, eem provocar a.o menos ligeiro a cotfi$ao do diamante varia. cOm~ 

De:!)ois de al1'Uns anos lientiu neces- n~da tinham; fez o bem durante rubor nas fases, .sem um tentie en~ a do dolar. se é JX>ssfvel a exporta-. 
Eidade de bu-soo:r outro_.. melQ cilm o tõda a vida. . . crespa.r de indignação. • _ ção, do dia.~ante pOr qu-e l'lâ.o se a 
qnal pudeE!:_t! c::mstr_u4: .seu .oró:p!'l0-1 Es por "que, sr.' Proe.Sid~nte, !mbora A Suiça consigna a ex·por~aç5.o <ie f~z? Daf, a:·razão ·de ser êle classi-. 
futuro. não me seja dada requerer um v:rto 941.000 relógios para o Brasil· ~ntr-e. fi~ado na terceira Categoria cu· 0 quo 

Infol1nado,'l de."i.sa sua re.s.oluciio, cs de: J>"....Bar do Senado, dei~o a,ui re· tanto DO$so·pafs llCusa· a--:ent:acta· d.~ repr~e~n~a,. Qt$ -~.00 p-or dólar. .. 
fazendeirc.'!. d-e Maracajú, r.ennli:am-s-~ ~istrada. 'através. desta~ smg.eHtS pa· so~ente 23.051. . o.~. a, o O.le.mante é vendido no n:-a-...: 
~ .Jiesolveram l:jcdir-lhe que" não aban lavras, a homenagem sm_cera de nro· r. Pr~idente, é uma diferença de Sll pela cotação internacional do d(l­
d_ma::~ aqtlf'Ú zona. Um ~m~:::ário futida saudade e. respeito do povo 817.949 .relógfo.s,-meno.s de -3% do l~r. Estando·êste av?üado em Cr$!; 
_p!""pcurou-o e -o.fereceu·1he_ nm:J. Mgua matogro~~tns-e, ~óJ~ . enlutado pela Consignado pela exportaçã,J .iUiça -e 8o.,OO, é óbvi9 que nao pode Ser feit~ 
da- ~r;·n, no lccal -em qu-ê -~c'·lhe-s.oc;e p.e:da. desee mtne1ro que .. pass~ndo .regi~trs.Qo nas'entradas das --alflindlf>~ qualQuer exportação l-egal, 

. do atual Municí!)!O- de M:tr!lcajú, ·e' ?ela nossa ten-a, como mmtos f;lh?S g~· do ·pais. b' · O_ Sr. Fern. aTZdes Távora' · · 
uma c~sa pa,ra sua moradia, f'Oru;- de outrm_ Estado~ .. soube _oons.rmr.. . o- contra ando; 'mas, p.or: C{1I! m.oo .seud~- e~_li_adoo:. . .,... F-'i.t'-\·? 
truida por conta dos faz-endeir(·S .. · peh ação correta e d1gna, .sua. própria ne&a e.sca1a? Que o tornenia'! .Ooti; - ~~ .... 

-e.~tãtua no coração dos meus contt'r- fatores:. a licença p-révia e o câmblo -·O -SR. ~OASTRO GUD.lA--
J~ãil Pedro. F~tnan-des pedin_ prnr.:> râr..-eos que muito estjmaram, admJ..-' .artificial. · RAES· - q-raças 1 leis que nós mc:o-

P~-ra resJ'J{}né!-er. No din seg!.t;__,_""l.t-e, tl.e· raram .e- respeitaram. (Muito .bem). Não .s~ cóncede licenéa ·de imPorla- m~ v-otamos. Não estamos sendo .. :. 
-po_ü;: de so1icitM aos faz2nô.e\r(·S que 

0
· SR. PRESIDENTE: ção, mesmo que o. iJ;lteressado Qt,,oer.:!'e pOliados pelo estra-ngeiro. . . a.,. 

~ reunU:.:::em. disse~ lhes que aéeit.wa o_btoer câmbio do 'Banco· dO ·Brasü 
•~légua·de terra. tia::-a nêla .ger tu- Continua a hora do Expediente. ~ ,. · • . ·'' O Sr._ Ferna.-ndes Távora p ·. 
turament.e- c:mstrufda uma c:daõ-e; Tem a pal:iv;_·a. o ncibre Senador. ~ 0 Govérf!o COnfisca. a qua·s~· to .. · :PÓS me-smos, _.riat-uralmente. _pela~ nuS:· 

't t b• Alencastro Gulmara-~s. <--eooundo· ora. .. _ tal,Idade _ds: lmpo,;t-ft.nCla etil. -<iólat ~escuido.- - · 
a_C;~l :lVa :-nn em ~ casa que lne q•le· ""~ para ·~rta ã 61 · 
r m d I dor l·nscr1·to .· -.;;ny.., ç o, e o tt a.r ::>scila -énk.., 0 · · -
m - oar, para ne a insta:,u uma c~ 3700 ~. 50 "' : SR A• ~·~ASTRO· · 1 " • e·_ v•• - ;OO, O· """ val~r ~ • · ='v GUIMA-

fEif!JJ a, de~de logo. . o SR. AL,ENCASTRO GUIMA· rej:tl no merc-ado livre e. e::ttret..tn+- d. e .n.AES_- Estamos sendo, digamos·eom 
.NasceU, assim, a a~··aJ. c1d'"·~· "'<· S cr• 8800 ....., sinceridade "fi -

l>ll .._,,- u RlE : .,. . /'· . ,_ . Pl'd·'"'. , _ • .- a.,_n_Ç'S8:a. ~ón.t1a._ .. _ '"•' J.l.hra.cajú, :;-ede do Municin. !o tio m'!'.S· · · · ' ~... ~ "!>U 
mo nom-e, em Mato Grosso. . · (N{!o foi -revisto pelo oradon· ~ No caso das importações de relôgio · · · · · .. • · 
-_Cl'~i.o que", relatando essa ·pae;sa~eni Sr. Presidente, continua sua n1a.r~ha classifica-dos 'na a.• e 4.• ·categnrias, . Q Sr. Filin~o Mu!!er _ v Ex •-·da, 
d~ v1d~ do_ C-el. João Pedro F?i."lHI.P- na Cfl.ma.ra dos De-pntad.os a prerro-- _o dólar real atinge de. Cr$- '200,00 -·a licença P8.r~ um apârte? · · _ ~· 
d~. na-o preciSarei . aduzir Q'.Irtl-quer gação da Lei de ~icença- Prévia, soli-- Cr$ 300,0J!. E' o estimulo· à fraude. 
a··gumento, -justificativo da homena· citada -pelo Poder xecutlvo, como· O Govêrno nã.o obtém nem um .-ceu~ O· ·SR: ALENOÀSTRÚ GUTh:IA- " 
g~m que, em nome do povo mat-oà"ros- soempre, -nos últimos dias de •!ilêneia. tavo do. dólar confiscado. e 'vendido, R-AES --;- Pois não. '-· :-
.se;x::JS~. lh~ v~nho prestar. _ Não0 p~rmite. a:sslrn, o atual govêrnó porque- o importador não~ 0 vai -bus-

oomo não o pdermJtiram ;JS anterlo· .car n Banco do Brasil:. recorre ao" _ :O -Sr. Fi_linto Muller -: Não- I}al'fN".S. 
-O Sr. Fer-nande.'l .Tát·orQ. - pé:mtte res, o exat;M _atento da. questã-O. a fim m_etcaâõ livre· e ao 'contrabando.· Piot ao nobre Senador :Alencastro .J-nirlt'- · 

Vf _Ex."- unr-av_artf!,? ~ de que a<:1 meno.s se lhe intrvduziesem ainda é prejufzo Causada à Fa.zfmrut, rl~s. qUe'· meSmo com a. cotRc;Ao art 
~p SR. FILiliTO MULLER!t·. -. as 4lbserva~ões que a· prát-1ea ~ a -ex- Naei<mal pelo· desviO de ·rehda fl.'!càl câmbio livre .:-O· diamante_ salria .. aem·· 

Q9-t.u muit-o nr.nzer •' . _ - . . ·· -pe-rlênCia proporcionam em a.t~:J des-- não paga, que chega 8 _ atingh· 97% .· pag.a.r . i-mpostos? · IJ;1~-me pelO 
. . - sa. natureza.:- E' q_ue se toru~ Adi'sa· .-0 fato, é de gravidade excenctonnl. problema .qu-e_ V: · Ex.• éeté.· expOndo· 

-~.'·sr;· Fer:urndeg T~Vnr4 ----V. -~ ,. eonsel_hAvel .-n-o· eam~ econ6m.!co, _por. Como &.se,- muitos· outras, flô-bre os co~ ta~toc -_bl/lp_ãl~tlsci~ ---:-_ · p,t-l~pal- ·. 
f4:.~·.o· slo! !ó- -de-·um- gr.ande:--n.eín~ritoi .sL-.56 de ctxtrema. va.rla-bi_lidade,- l~_hd~ .g~tt~t nA(, '!!e pou\Ú,"-:-irif-e11-tment<f';. f'tl·· • m.ente. na. part4!- referenU _ _,. d~~lJ-utn·•· 



·lunho de 1956 1563 

•• ·tea _ p<>rq~ mu Estado . ' .,-and•i ·A adoção, p<l~tanto, de uma pol!U­
·prod~tot·. QonheÇo tQd~ os g~impoo,c, ca. reall,fota, proporcionar à. ,não digo 
~ grupia.ras dff Mato Grosso. Já. o~ farto3 :recure_o., a-o Tesouro m~. pelo 
visitei. Tenho amigos cap.angUt"Íl'ÇJS -:· menos, moralizará um comét:_cio e _evi­

. e a. denomínação que, enr garl?Jpageru. tará ·que ·o nosao garimpeiro. entre­
se dá aos .comprado:'e<S ·de ~1amantes gue o produto· do s-eu trabalho t:o!-" 
- s~manalmente, dos garimp!)S dt preç-o v.il. . 

-abandollado,. & .preço de ma~rta pri- éu~ ·ou de- outro país, parlll- vetdé• 
ma., porém .be1n encaixdo e aauui'a- lo .m;tis b.:u-ato .. Que o nr..clonal. Acho 

. do, ê · manda·se pai-a.-~ o- _Brasil, a 1im iz.So u;ficilimo, e minha Clll'io.~l:íune 
c;.~ justificar o câmbio obtidõ. é, até, uma e.sr::.kle de d::-sa1io uo 

Gasta-se apenas com frE<te âQ tl''..JS- President-e da COF'AP. 
porte,· qúnU.a iw.lg·nií'icante, e po~t-, . . . ~ · 
c-ntã.o, locupletar-se com a di!er.çnça - O ...,R. , A~ CASTRO 0'UlM,.1.-­
entre 0 dólar d primeira categorm ' RAES - E fac1luno rw PreSldent-e da 
e o real, istO é, eo -dólar a~ quarent~~ COPAP C;Jloc~,r nyuc&r esirang.:J~i) 

Poxoreu e Alto Po.;·goeauai u _t1·azem Nãó dispõe êle de recursos pnra co­
para o .Rio dé Janeiro · cêrca ~e ctn.- nhecer o valor l'eal de sua mercado­
quenta- e doi.$ milh.cs de cru1.:"U'OS Q.-= ria; nã-o lhe é assegurado 15eQ.Uer. ~lo 
diamantes oomprad~ ao-preç_ps. de_ CMO d-e uma espoliação, recorrer â 
dois ~ilhes _de Cl'Uz.el:OS · De ct~rto- ~~ J~tiça para .defender seus cUrei tos. 
Rio d-e Jane1ro o valor se eleva a 1r:m Há que pugnar por êles at-ravés tfe 
to mais. Geralmente os eapangue~ros meios próprios )>eSBoals nem sempt·e 
til. do'• ,,..;,..,. c:>m um del.z:, · · · • 

cruzeirOS_. mals l:!iÓto em U()s,<:{) pa·s. 

- A outros, ·~c6ni o intuito muit-o lou- O Sr. Ru.y Palmeira - l)ena.s, s~:·ia 
vável de estímulo á cultura e à. inÜ•· inccm"enlentfs.slm0 aos -in-k1·~~es ni~­
ligência .. brasileira são propol'cion<1.:.tas · c~or..aJs. 
todas· as faciliiades, c-em .a ímpvni-1,- ' . 
çto d'e -reVü;tas e liVl'OS e_strang-eirçs. O' SR, ALE!•WASTRO GUIM(\-u 1zam • ..., .a: ... ~"'· Om 0 ut.lv legais e aconselháveis. 

procuram os garunpos e e. tão i AD'"" de p=ar a ou4-"o Msunto l'eroorram os nobrc.sso1eg·as cel'tJs RAES - Vou· dell\cnstrnr C\'Jmo o 
luga.res do RJo de Janeiro, C ficarftu Presidente da COFAP .ou qualquet rte 
impressionad-os caril a quantici'ade ue nós P"'Xlel'á a&im prcced.Sl'. ·A cDb­
revi.stas est_rangt'ira.s, C.·ç muitos anos, ção ·da rv-;ucar, 11{) mercado de No. a 
espulhad:c.s, eril profu.sao, pelas tKu1- Iorque, mal'ca 3 centavos. e ;;s_ cfillt~­
cas de jornais e livrarüo.s. slmos õ'.e dól:.u· por libra. Tanto eqni­

· doria na 1mp0r nc a 1..-o::õ • .,.. ' 
trazem ~ merca • . "- 'lhe respondo aind'a ao aparte do noUre 

_glJ.e ose1~a entre dni.s e tr~ m. Ris Senador Filinto Müll-er. Afirmou S. 
de crw..e1ros por semana, para o- ~o t M t , 

~ de Janeiro. Mato Grosso, porem, nau Elxa., QUe o Es ado de_ a ·o ~rOE~o 
. aufere qualquer renda ·dessa expol·· n~da ga-n~ava com .a· ~xportaçao. do 
tação d·e diamant-e. Aliás,- pela ex- d1~nte. 'Mas, passa1·1a a ganhar. 
posição de v. Ex. a. creia que o Brasil O trabalha4<Jr, ao receber algo pelo 

, tambéin .nada recebe. A· m~rca.doria I brilhante· que colhesse, ad(l!-ll~irl~, 
é fác:ilima de transpo:::te. , · com ê.ste dJnheiro, o nec:ess&.llO a 

• · ... T ,...,"!'C'S-TRO GUD..- :<1:..- 1 própria ma.'?utenção, :.paga.:ria ola.ja· 

Jan).ais se pelJSOU que no Bro.sil .._.ç vale, aproximad3mente, w -7,5 cen12~ 
lessem tanto re~·istas- e.strangeiras. O· vos por lill~·a. 'A· ci:&lu.r C:..J. Pl'im-e~u. 
motivo é sinlPle.s: custam entre de'~ e cate2-on~, a 43 cruzeil'cs, representa, 
quinze centat•os de" dólar nos pa!se-.s aproximoLdamt:nte, ·7 C('nta~os; fe.ta. 
de origem; são adquiridas a peso, ;a- a multiplícação, ter-emcs 2.80. Maf' a O SR. ~· -'1. • ... ruento,. Z'eallzaria, enfim. a.a. despesas 

RAES ::-- Pel"f>Cltamente. através d-as quais a União represen-· COFAP, por lei, pede imp\.rtar o dó ... 
lendo; assim, a chegar_eut aqUi, me- hr de Cr$ 18,70, s~m p3gar, scq;;.::r, 
nos de um centavo d-e dólar por uru- os 10';'';} da r€nl.Cs.~:a- de dinheiro ú'a 
àade, importadas que foram, a mna compra de cambiaL obtem-se, :-..s-

o Sr. Filinto Muller - O diama-nte tada pelos· Es-tados e pelos MuniC'-i­
tem grande valor e pequeno volmne. pais, al"t'ecad.aria na atualidacre, tÍla.is 
Tenho a impr~ão de que apenas de~ 25%, · especi'al. que cujo Yalor ignoro, mas. . . 

. três ou quatro firm~ - negoctarn .... em 
diamante&, ao preço frx:o.do em Am:s:­

··terdám ·e·· atualmente ·em· ~c_w~ Yor-k.; 

O SR. ALENOASTRO 'GUTh1!\-
RAES - A base' do dólar. · 

o Sr. "~lnto Muller -. QualQUer 
que fôesé a' hlUle c' o:>· dólar o diamante 
.sairJa do Brasil'· da mes.má- ·mau_çira, 
pelo hábito- d-o contrabando. 

O . SR.' ALENÇASffiQ (WIMA­
RAES --,- Dl.3cordo do nobre colega. 
Não acredito que o diamante saisse 
como- contrabando se o pagamento 
fôsse feito e1n moeOO.. ·real. O qUe ca­
Perla, era. fixar a. taxa, de manell'a a 
tornar de6vantajoso o .comé1·cio, iie­
~gal. Mat-erializar meu pensamento. 
Quando as taxas fiscais. excedem <:~s 
limites razoáveis, geram, automãtica­
mente, a. fraud'e e o comércio clan­
destino. O fato, no entanto, não é 
priv.Qégio do Brasil. lU. pouco tempo 
o got"êrno Americano elevou, consi-

. derávellnente, .o imposto- sObre bebi­
das· alcoólicas - aloool, whis-ky, Bour .. 
bon e semelhante:;, A receita ca.l.u; 
sequer a.con;tpanhou ·o crescimento 
pre'VU!to; foi inferior, em bruto, à an­
terior. 

A par di~ rlesenvolveu~se, .nos Es­
tados. Unidos, um ·comércio ilicito a 
PQnto d:e exl.stlrem fábricas de bebi­
das clandestinas ignoradas· pelo· go­
vêrno. Note·se que tal -ooon·eu mr:n 
pafB . muiti&Sirno- 0!-ais po;-oado, po­
Uclaóo do que ·O nosso e que, mais 
rico, -.pode a.dotar medidas de fiscaU:­
zação e contrôle fora do nOSSo ai~ 
canoe. E' uma lição portanto, que a 
tà.xação deve ser fixada de mocL> a 
b-ficfàr o comércio leg!tlino. 

Temos na. nossa. históÍ-la - politica 
--qm exemplo. na a~ilo do imortal Stl­
veira · Martins Ministro: da Fazenda, 
tnodifico'u s. Exi. as tarifas adua­

. neiros daJJ front-eiras · riogrande~ 
com o Uruguai e· a Argentinà e o con­
trabando, ClUe custâ dl,nheiro, ce&wu. 
_Nlo Se fa.z· contrabando sem um for-: 

( . te· pagamento. O comerciante ol;} ex· 
~ .. portador clana1estlno ~- diamantes 
· vê--se obrlga.d'o a mandar alguém, de 

avião ou navio, transportar as pedras 
preclosas. As vln.gens, de.ida e ,-oltá, 
1tnportam em. oitenta. ã cem mil cru· 

. z~iros. llá, ainda, lt8 despesas de es­
tada e as quebra..c; "inevitáVeis, Pois se 

·trata. de comérefo impossibilitado de 
... teCOlTer ao a~pa.ro legal. 

Calculada,' 'pois, uma ·taxa. adequa-
·dra·, · mals ·conveniente será 110 eXpor· 

.. ta-dX;ll' entl·eg:ir a mercadoria à oom­
·. Panh.Ja · 'Ü'!Ú'J.Bporta.tlora., · pagando o 
·· seKuro ~- garantindo·se __ ·contra os 

.. , ~ rfrte-ts surpresfts·âas ·transaçi)eB· clau:.: 
destlnOJ: · ' .. · · 

1-d·t d ·· int inco s;.m, f: O em cada dó!ar, de C1S ...• 
O Sr. Filinto lUii.'!ler -·Permite v .. que, ac"" 1 <0, ex.ce e nc v e e c · l,eo a. Cr$ 1,90. A-Ias a COFAP n<lo 

ou trinta. cruzeiro.'5. Rápid-a.mente se 
Exa. outro .aparte? ·;", faz· o Cálculo e .verifica-se' a ~en.sa pagará. diú:itcs, e, pol't~uto, só f,.<)r 

O SR ALENCASTRO GUIM..4 · vant-agem auferióa no abandono da milagre o ·produto n&o pod-erá ficar 
· · \. · - ainda mais ba.mto. 

RAEis - Pois ·não. _ mercado.ria ao che-ga1· ao ·n:lo de .la- Por outro lado, 1-e_ja.•nos CQUlo E':-õt& 
neiro. 

O Sr; Filinto .. Müller - o- nobre -co- A importação. de 1\dubQs e outroS francamente U~momtraC:·~. pQl'tamo~ 
le'ga tem razão, no pa1·Ucu1ar. mas, pl'Gdutos. agrícolas tudo se presta a êsse mila.g'l'e ~ o açucar cubano, fi .. 
quando declarei~ que . õ Estado. não manobra, bastando, no caso, coloc~,.-- li pino ou .de o!l~·~ .seja a Cr$ 3,20, A 
ganhRrá. não qufs signWcar QUe nãO se, em vez do próa.uto quimico· nc- explicação está na simples conversão 
r~ebia impost-os. · 'ct>.SSário à.- melhoria., das no&Sas.lavou- do dóla.r à taxa. Q'e 4.V Cn1uiros por 

, unidade. 
O SR. ALENCAS~O GUIMA· ·ras, wu produtQ inerte qualquer. Não 

RAES - PerfeHamente: llá.verá. o menor ri.<:CQ de puniç-.ão, O SJ" Ruv Palmeira - o 9nço 
o Sr. Fflin.to Müller _ Aliãs, T'!,9.re- porque o ·~cebedor poclerá declarar~ m~ls baixo é fl1lt-o de a1·tüício. 

1"' fe alheio à fraude. E prossegu~m. St. 
ce-me que a.. legislação atual não Presidente, essas -etperteza.s •. irripossr· O SR. ALENCASTR<5 GUtMA­
admite a cobrança de imPostos ·sobre veis d'e contrôlar, se t{)C:o 0 Ex:ér~ito RAES - Claro. E' al'tifício obtído à 
a. exportação de diamanttS. Quanto Bra.sileiro, as ·FOrçás Aéi-ea ê a Ma~- sotnbra de uma· politicn monetá.:ria 
à- vantagem a J:JUe V. Exa. se refere, Marinha. tiscatiza..~m os portes, louca, desvairada. A seguir-se p:;.t-6 
Mato Gros...C~Q dela se beneficia; graças ablinóo saco OOr saco, lata. por Htta, ca~inho, poder-se-ia importar uma 
à. presença do diamante.· em no..~a ainda as,sjm a fraude encontraria série _de co~as mesmo ca.fé. 
terra, para ali- acorre. apreciável nú- meios de burlar a vüülã.nc-ia, atra.Vcs .O Srt PRESIDEM'"" (Fa.;,. ..... ._,a 
mero de bra.silelros, pr-cwoenientes ~ ~ ... · ..._..,. • .ç'''"' 
outros, Estad'os, principalmente. nor- das -solicitações e dos atrativos d-a soa-r os tímparz,os) _ com muit-o pe~ 

di!eren.,..a entre as du .. ., moedas.· N1n sar oomunico a v --a que f• 'ta Ciestinos e baianos. Estes garimpeiros -~ ...., . --' . L;,.tlo. • "
1 \ 

mo.trer· na mtséria mas lançam. a. Se• g'éJA .ail!da çôçfe, em tôólt a história apenas um minuto para 0 té1im.ino na 
me'nt.e da. riqueza e d.a- prosperidade. ci.~ humanidade, anular o fator eco· nora do expeó.i.ente . . : / 

nômico, nas suas reações nat.urals. .0 SR .. EZECHIAS DA ROCHA 
O Sr. Pedro Ludovico -:- 08 comer- Pode-se, por vêZICS por algum t-empo, (Pelá ordem) _ Sr. Prcl'!id'ente, pe•o 

ciantefr de dlaniantes, no ··Rio de Ja- contê-Ia, moóificá.-la, retard'ar~lhe u.s v "' 
neiro, sãc todos estrangei.ro..'!. efeitos, mas· nunca se poderá impeáu: a. · El.'{a. · CO!l!>~lte o Pl-enário sôbre 

que,. -um cUa, retome seus direitos, se concede proi"IX!gaçã.o da hora d:o 
O SR. ALENCASTRO · GUIMA- impere 'e imponha. implacávelmente, expediente, a fim de que o nobrr s~e-

RAES - E'- claro, S§..o os QUe tém suas consequênc~as. na dor. Alencas~ro · Guimarães p:m.sa 
ligação no exterior. De que elem~n- Vejam os n<>bres colegas a. ·que concl'!lll' sua_brilhante oraçãQ. 
tos dispõem os brasileiros· .para entrar t>Qnto. chegarrios, no.s absurdoa d·2SSa O SR. PRESIDENTE - o !JiênárJf 
nestas .operaçõe.s, onde tudo é clan- política monetária. H& poucos diM, aca.ba. de ouvir o requerimento d~ 
d~tino? · li que ae anunciava escassez de açu- nobre Senador ·Ezecl~cía.s dR -Rocha, 

So uma: firma nacional conseguisse var, atriuida a manobras dos produtn- Os San~ores Senadores 11ue o apro• 
fixar·se na. Avenida Rio Branco ou res, visando à. elevação' dos preÇps. vam,. queiram permanecer sentados. 
em <JUtro local da. Oü!ade pàra ven· Como solução para. jmpedir &se ab- (Pausa) 
der ou exportar diamantes, á preços sur<lo; propunha-se a COFAP a im- Está aprovado. 
convidativos, então, sim, participaria- portar 0 produto estrangeiro. E 1&· .. ~- Continuã com a .palavra o nob.rE 
tnos d'o& negócios _que delxartam de nha, a ewn1a, cantilena: _ 0 estran- Senador Alenca.stto àuima.rã.es 
.ser monopólio 'de estt-angetros, oozno geiro prodUz açucar ma.fs barato oó O SR. Ai.F.NCASTRO GUlMA .. · 
ho,ie acontece. que o Brasil;- pod'emos traze-lo ~ RA. ES s p ( 

Sr. Presidente, eu nllo'deseJ'ava - r. resdente,_agradeço ao 
Cuba., ou, talvez, da.s FilipinaS, e p!)· Senado e ao nobre Senador Erechia! 

ocupar largo tempo a tribuna;. tam- lo no Rio doê Janeiro ,por preço ma~ d~ Rocha a bondade ~ta p.t:orroga-
pouco fatigar os Senhores· Benadbres. Laixo. Como se fôsse possível tal ção. · . - . 
'reneionava apenllS . cp.amnr a aten- absurdo. Noticiaram . que Cliba ou Por êste arti!icio mon~tálio, quê a 
çã.o ~para. êsse aspecto, que se torna não &cí quaJ país co1oca,r1a., .nesta ca- COFAP t_em poderes para ex-eentar.: 
lll'gente modificar,· no- inter&se do pital, 0 quilo de açucara. Cr$ 3,20! utlliundo-se .do dólar de 18,70,' .{.O" 
'pais; digo .mais, 11:0 int~r@s.se da so- dei'á t-razer facé 'da: A!rica. e 'lendé· 
brevJvência. das institui.ções e do pró- O Sr •. Lima. Tei:teira - V· Ex-a· lo em São Paulo, maú:J barato que u 
prto· Govêrno! permite um a.par~? . produtot nacional. E. é naturela. e 

Verificam os nobrAS colegas· as mil ·o SR. ALENCASTRO GUIMA- ca.fé brasileiro paga quase à.urent<J" 
·e. umas filigranas hoje utilizadna RAES _ Pois não. cruzeiros de impQSto.s por saca. O 
p-ara fraudar as boas -intenções dos café cindo da Airlca não pagaria 
leglsladot·es. -Embora abundantes, f o- . O Sr.' Líina Tetceira - Reaimente êstes impostos. · 
gem 1\ fiscaJ_iza.ção, · ao contrôle das estranhei quando li, nos jornais essa O Sr. Bernardes Fillto - P.;tunte 
autoridades. - declaraçã-o o Presidente da COFAP. V. Ex:• um apatte? <Assentirnen.tt* 

N<>s. Estactos .unid'os, qualqUer. um Não sei. em que -Se bauou S. Exa. do oradór) - Além de contar . oon\ 
pode 'adquil'lr quantidade d.e- filmes fazer tal atsertiva. a.s Ise-nções a Q~ V. Ex.t. se l'ef~rill 
para ·chapas racUogr-áffca.s gosando de 0 SR.· ALENCASTRO OUIMA- êste. açúcar ·tamQém estará i&ento do! 
tôdas aa vantagens·, Mui justamentE' · impostos ·e· taxa& que recaem SObro 
devem essas chapa:; ser .benettcla.da& _R.?\ES - Pois rião. o produto nacio-nal, de modo q~ n5.1J 
com a. inClusão na primeira categoria, O ·sr. Liiaa Teixeira :- Oonheoendo há.· mllagre·. · · . · 
a dólar a QUIIIenta e ~ cruzeiros, S. Elxa, a·Sltuaçá<>.da IDdúBtrl& e dlr. R O SR .. ALENCASTR.Q (fUIMA• 
se não mê falha· a ·memória. com-I lavoura~ oan1vteira.,' não oom.pree-n- RAES-- ar. -Presidenteí ~travéa: dea-­
pra .. se, no entan'to, a.rtf'lO refugado;' dendo como 10.'~ tnzer ã.ouoar ó:f (s& dttadtira, d~sse arbítrto !m qu-ê- v1•. 

( -
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.,;, a reonomla do pais, es~l\ wna. in- em txeT<ic!o elo Slndleato da n..hll!- ....ulDII-, "" quais ,._ pesam t:..,:·:-deótlnoo bhla o lmJ)Óe;l~~-1 
d'Wittia tradicional. representativa. da. t31:a de Aç\War - Alagoas". no Ot~amentD da. Rel>dblica. ~i •~ !!_11. , !it' em t4mpo nJo criaxmO& _Ju. . 
ffliahilidade f'OOnónrlca d~ válios »- Por a1 a-e verifica o ala.nne que a dot, vao a muitos . bilhões de cruz.et- ._., 
fAdOS',. ameaçada de unia. concorrên-- ~les Jlottcta.. prod.U%lu . no _meio :ros. - · As interpretações, na modaUdad(\ 
cta...-para. a qual não hã habilidade, in- açucareiro. Se tal. tato_ ocorresse, se• sr. Praidellte, nlo seria m~ '·16- ttpteaentam o pior de tudo, até mai.'f 
"taligênci.a e \~núnda -de lucro e de rla. a m-or'Çe do Nordeste, JIOl'Q.U&llto a gieo,•mals ruotvel olhar fl'ontalmen- -que- as perc:J.aa m&.terlai.s, pOrque·sAq 
trabalho, c:adaz de e-n!rentá.-Ja. ind.Ustria. canavleira é a coluna dOr· te a realidade, saber qw. o 1nd1t.e !'S perdaa morai.s, a corrupção que s' 

sal daquela. região _ Alago&, - ser- real do valor da moeda e tertar -~- mstalou, que u organiz:on.. _: 
O ST. Lima Tet:ctira - Permite o gipe, PemambU(:.Il, )Ja.hia· e Pa:ratbn.. tabUizA.-ta, se.ja e-u, oitenta, noyent,a., Nlo ~ trabalhando nos ca-mpos Vtt 

n,cbre o~ador" um ?.9ari:.e? Que serta. de nós sem o a-çúcar_? cem ou duzentos cnae.tros, mas num llal fiU>l'it:~, lutando d.i.a. a. dia, qu~ 
·o SR. ALENCASTRTO auntlt- n1Yel compatinl, que -represente" um se pOde enrzquecer neste pats e, ,stn~ 

lt.AES _ Com muit-o pr~l·.· O ~R. ALENC.ASTRO GUIMA- indiee, a rado- econômica braaileira? contrabandeando, . ob,~ndo- lieeU("a-s· 
RAES - Perf'.eitamente. Nt:nhum trabalhador, nenhum es!Or- ctandeetinaB e executando tOda •Jm~_-

~ O Sr. Lima TeiXeira - Há poueãs 0 Sr. Lima. TeiJ:en·a _ 0 quadro ço bra.&lleiro ~ nem que consigamo.s série de m.ano~as. com ru;. qul'ta p 
dias. wna. comissão de plantadores de descrcito pelo no-'l:ln 'Senador por tributar' o sangue de noss.as- veia,a --- ganha. multo mais do que em ar4 
eana, de várias regiõe.'i do Brasil, ru~ Alaoas, é idêntico ao da.. Bahia, ond~ logrará. re6tabelecer o equilíbrio ne- ano ele u:a'balho cotidiano naquete.t{ 
rjgiu-.se ao Sr. President-e da· &epü.- ~ tan ce.ssê.rio ·à nossa. viàa, nntes. que es .. setores. · 
b·_Ilca, para e·~r-lhe a. sit" ..... ~á" pr~~ os produtore,.. de cana· nao supor 1 tabilizemos a moeda e non:nalt?Jem•..i6 v· h' · · t ... vu ......... ... a :situação. ' ~ unos, .tt- -poucos d1as, a que pon tt 
a\ria em que ViYe a lavoura cana- as finanças. E' trinOmfu 5ôbre o qual está ·chegando a .s.ftuação, ·fornecena~ 
viMra, sobretudo em razão. aos pre- O SR. ALENCASTRO GUIM.A.- assenta e funciona o .E&ta.do. matê:rut.,e pasto para. que se leve wn 
(OS que tecebe pela ma.tf.sia pl'ima Rii.ES - Vêm VV. EX.as., Senhores .. A economia nacional -desenvoJve.se· ministro de Estado ao pelourinho daS 
entrega às usinas. um plantador de S-:uado'rt'S, a que JllV.l""LStruosidad·ê proaigtosamente pelo trabalho e pelu acOJBa.çoes mais. infames. POuco· intl 
eana em São Paulo, onde atualnlen· chegou a politica monetária que Hi- · es!Orço dos braslleiros, mas ·é desenn~ porta. a sua ·defesa, pouêo tn1port~ 
t-e .re recebe rr..3lhor preço, vende nma tarno$ .adotando! da pela m.á. fmnnça. e pela. mA. m\Jt.. que tmha ou não culpa.; estamos 
tonelada ti e c::ma por duzentos e cin~ O Sr. Dcrnir.gcs I'e!asco _ Pemute da, que estimula .a. especulação, O- a.ssistiP..d.O & degradação do Estado, 
q~enta üU ctuzcútos e cinquenta e wn' V. Exa. um npartc?" abuso c a. fraude. Nio vamos esta.~l- à desmoralização da nutoridade. E~ 
CJ:uzeircs, quando no no1·te. não se Uzar a moeda. como se pretende; ,r1- ~ d&integração -da socleda.ae, d.a. Nti ... 
a-lcança duzentos e trinta 0~1 duzen- o SR. ALENCASTRO GUIMA- meito, acabemos com a inflação, ~ ção. Se tudo is.so é cau.c;a 11. pOlitlcti 
tos e t.rtitnta e dois cruzeiroo, quan- P.AES - Poi.s não. pOis estabilizemos a moeda. A pt·t· monetária, econ6ru.i~a. e Onanecln\ 
t . f' · t 1 u'eneão de meita. providência é abSurdo, · llogh;~ atual que nos desg~· e at·rulna la. 1P..SU lCien e para n aa '1 ... o sr. Domingos l'elasco - V. EX.• ino, porque a. mé. moeda, a 1llá. tl~ ' ~~ - • 
fit-'\ ldxopi:idedaded, em facet dod nJto sabe que sou ou-vime. sempre atento, nança é· que ocasionam a ln!bção. Paptrft:~qn\':;, ~pld~a~oa.s ~~ ~~~~~s. ;:: 
custo e Vl u e os ::uunen cs e ~a- dn~ críticas que faz à nossa .orienta-- jJ(O 

IA-· e t •flet!do 11 a···1cultu A maneira, portanto, de se deter o bem. c.ue a destruição da socledaail 
...,.10. qu em r u a ' ~~ - ção na :::o:lt_ic-a monetária. 1 f' " ra. 0 Pr>3si<i-ente d3 Re-pUblic::t JD:o- • enõmeno é tornar boa. a mança. · ectá na inflação; -na deslnteg1·a.çAo tid 

t;urou. solnr>ão iu.stn.. 6 Pi.·esú!ctite da o SR. AI~E.."'ICASTRO GUIMA- Dizem que do nosso· c;>rçameuto poder econbrnico, na desmoralizact\ó 
cciPAP. c{)l'onel MintleHo, cu.io Ltte- RAES ~ Muito me llolira a. sua pn- nada se pOde tirar. Mas· eu U; Ontem das elites, na destruição, cnrun, ~ dQ 
rê-r:se ~m resolver 0 problf'S.."l sú po..'!sO, ciência. . _ _ . ou anteontem. noUcJo. da di.st1na;.;áo toãos a.qllêles valores tradicíonats. que 

de dez milhões de -cruzeiros para a conJtituem aindn o rnals puro e nu .. 
louv_ar ll13S que deve encarar_._ ':o_u·'i' O Sr~ Domingos VelasctJ - CtJmD co"'"'"tru.câo de um hotel de turismo. b leg d b'd d te 
-11~0 0 qu{> ocOIT€ ac:h~ q '" QS ·- re a o. 1·ece 1 o e no,<::so.s a:l i 
'""'""'' .,... • •• • ~ < • '. ~ " declaYei a V. Ex::t., meu Parti<l.o~ o ora. pôbre não tem luxo. Todos os pa.&s:ados. , 
~os do açucar Ja suo -:;u!Icicncs SOcic>Ust.a Brasileiro, encarregou ai- recursos do 01'ç2.lltcnto deYenl ser Não exagero •. Sr: Presidente, 11eni 
~Zl-ra os prcdntores, em boro rewnhe-I gun.s elementos, conhecedores do AS- aplicados no seu equilibrio e nas atl· me encontro sob a açlio ae \Ull.t\. 
ç:t que os plar.:tad.o~s de c:tna nC'- .-~unto, de o estudarem, pa111 que ado- vidades fecundas produtivas de re- emoção. s• aPenas a racUgn. o E!~ 
cet>Sitarn ~·c:U;ne;t~re d~ amparo,. ~r ta:;~e uma oríentação. Verifiquei pelo cursos que -oportunamente nos per- fõrç() que me exige o. matéria. a. te:a­
purte da mdUf.t!·m. na(). há po.'i'SI:P.Jl- leitura do trabalho apreseotado pelo mitirã.o- lucros inoompa.tiveis com um ~ão a. ânsia de invocar. de implor~r 
da.~ de se acettru: a. h.tp.~~e-se d~'~ta Dr. F'rauci.sco Ginldis Filho, que ::s país - .reconheçamos e afirmemos, e mendiga-r à. GI)inião nacional, :a.q\11 
ntelporirt dos Prí~0os do a.çucar. a 11m criticas por êle fcHas à política mo- · eoritjosamente - um pais em han~ representado pelos senhores senado .. 
e.e- que os pb.ntadores te-qh'lm me- uetária. do pais. coincidem. quase carrota. · . res. a mais alta. atenção para. êst~ 
Jhor remuner:tç::io pelo .:oeu t:raballw ltJO~·r. com a.s. que V. Exa. tem feito Quero concluir, Sr. Presidente. ntos: .. problema grnvíssim.<l, cujas con.se"""' 

0 ·s.n. ALENCASTRO GUIMA- da triBuna do Senado. trap.do mais um dQ..t; absurdos ;~. o_ne q~ntias e l'CSponsabilidades. dentrc:t 
RA.F..S _ Muita v,taGcido pelo depoi-' o. SR. ALE.""{C.<\STRO GU!MA· "estamc>a !endo levados pOr esta. m1u- de pouco.o:: dias. ,·Ao pesar sôbre nru­
ll.ento d~ V. Ex.n.. . I. RAES - Muito agradecido. a V. li"X<L !~~~~m~U~~ul~~r~=i:. uf.annr-!Jet.~ ~:ln~:~z:os· t.Mui~o bc:n; mTdto tx'n~.f.:. 

O Sr . l'IL11 Palmeira - V. Ex .... J Sr. Presidente-. peço a atenção do nesta. qr·•dra. de cert•• rea".·"~ "\OI 
. · · ~ · ' Stnado para o seguinte: os ·dlS\)OSl• ·'" ~v O SR PRnQIDE TE 

perm,HIP' um a parte? 1 tü·~. em vigo~. da política monetal'ia, indWI~ials qtle· demostrAJ.U a capac-t- · ~ N ; ' 
~ d de -•· d d •· ·1 I os e da - Pelo· nobre Sen"'"'Or Gilbertó- M!f.., o SR. ALENCASTRO GUIM.A,..- autoúzam est!l. monstruosidade, qut. a ·tetuJ.Za ora os w-t.Sl. e r - ~ 

RAE~ _ Com todo 0 praze1·. ~ só não foi e.x:ecuta.da, acredito, paroue queles oue vêm juntar conoseo na!"!\. rinho foi enViado à Mesa um. d!.scur-
!...0} o bom senso do ilustre Presidente óu oom. trabalho fecundo, construir estn. ~o. a ftm ele ser publie~do. na fm·n.:-. 

o. Sr. fl1J:;7J Pnlmtira - V. Ex..w. ·1-e- COFAP e, tal1-·e.z, a açã:o do St. Pre~ pátria. _ do dlspO!to no ~ 2.0 do art. 98 dó 
ftriu·St> à h.ipót.ef:~ vrntilada da im- sid~nt.e da Re-~ú.blica, alertado pelC?S Quero. neste inst:mte'- re!!lstrn da Regimento Interno. l"" 
pnrt.açho de :~':úcar. Contirmnu~J r.s Estados produtorC'a,. imped1rrun que tri'buna utn fato: o. p!"'Oduç!o n.:.t"io· 
:pont08 d~ ,·ista .sc·nsaf..os e"t~d1ndllS se consum:tS~e tamanha. barba.ridac!c. nal de máquinas de costura atlll2:e, DISCURSO SUPR.'t n..EFERJD(l 
pelo- nobrf! cOle'!"&. desejo lrmb~R-r que, Dt~belecidos · 0 câmbio e a.. e:roor- em pcrueoe anos. recorde exceoc.lonál: PELO SR. PRESIUE'l\TTE. 
ou:llldo :afimH:t au.e seria lncor.:ve-: tação no seu real, 0 a'ç"'.ieu:r, de qUal- a fabrieaç!lo basta às neéessidades do 
riienttot tao...:; trrterêmes nac:cnais: fm quer parte ào muildo, não poderla. consumo e ·é Cfll)I.'Z de e~ortar. o senh~ Presidente, é tradição dt-~:>i" 
porque tra..'i:I uma san~ria d~ dtVlsrts. chegar ao Brasil,· mHmO com istnçdo que rem-eunta motivo de orgulho e Casa honrar a memória de todo! 

o SR. A[,E!NCAS'IRO GUDB.- de impcstos, Inai.i. bll.r&to do qUe atu- =~~leg!t~Óndey~m~~:;· =~e~eÕn=n=u;:rase:n-e:~ 
EA.ES - Perf~itatmente. ( almente. A eotat:ão de No't'"a Iorq\U!, .... --lsaas -~... frros, prtnsf:plos ;randeeimento Irioral e t:ultul"Al dA, . que entmd.t"i .sv-r de sete e paUCOI5 y<~• u~-..-.. 

o Sr. J:1pJ Pnlm.tfra - Isto f!, o, c~ntl!si.::.J.os de cental'"OS pelo câmbio md J)08tos e mal defendidos. Qua.ndo. Pitria"" . . ! 
pc.vo iria subs1d'"...a.r ~3 . ilnoat""t..1.cão atual,. mais 0 frete, c.alocarta. 0 a.ç.U- .est;a. indl1strta. a.ti.nge sua m.atuiida.de A.U1rtt, ·venho tlo&SOcia1'-me ra· de~l 
atra:Ws d~ taxa de c~mblth· ~speclal ·ear estrahgetro maiB earo do que 0 e atüma., em documento públleo, que monstrações de pesar que, nesta. borá • 
.&fclhm" t~ra, f"ntão, que- o Gov~rno ueio.r...al, mesmo quf'. ~ fOMe apa- produs tnàis. ban .. to <l\le o. estl'UlReil"O, eeiAo se..'ldo presuutas na C&ma.ra.. dos 
mtbsl.di.::a!1~ :dl.retl'!mF~nt.f' aos p~du~ varlo de todos aa impostos e tua& q~ estA em condiç6es ~ exoortar e Deputadt~. to. ---~~ ~loLedalalaes.._~~Imdoent.oDlld'•.; 

Ó • 1 ' • · eri&r clhisu_ pu1> o Brosll, w.m nedlr a ~~ .... ,., ~ -~·~• 
·m!"'t'! de a.e enr nae.ona · a~ua.:.s. uni: am":lal"o ao Govfrno. Qual? O Mauro· d& Almeida. ·fundador do- na.,. 

o. SR. -ALENCAPI'RO GUJ~Lo\- · o Sr. Lff:ot4 Tti:uirtt - Nla >tenha da tarifa. aduaneira que· f just.a, 1e~ rio· Carloea.. Que os seus t!ompa.nbei• 
JU.iS - Perfe!~amrnte. EP:t11. ~oe_r!a a dú\'idli. ' rftfm.a.. · Deseja, com Jso, ·assegurar ros dfDe grande baluarte 4a. lmpnn .... 
:provfdênef:t lt)z~H. O SR. ALEN"CASTRO GUUU- nrivllégios, m-ono"06llos para. o trab~- -sa. 'ftl"dadeinunente livre e dt!:IDOerit .. 

Sr. I.irna Td.x~ira. _ V.A:o~.tamen- R..!..ES ~ J:'Ugim.os dá rea.Udade hA Jbo. naclonal? Nfio. Ela nio qu~r- 9 tfca. do J)Ciis saf.bam ({Ue uta Cii.!À. 0 a:ncia. A ~ se deteriorou dellm- luta. e:om. um teto. auer a. nrtdbição eont!gna suas homenagen~, como prel-
l<>v llvamente. Discutimos, agor,., .. 4.,. pura e olmples, IB!u ~. • enln!ll', ele to de j>.lst!ço. ~ue~ de<llud<> 114adoÍ' 

o Sr. Eo:;~chiD.-"'> da R.ac11"a - Ptt>tni-. vemos ou nAo estabelecer 0 sal4rio ~s e mlos atados, do con.omrno- bf'à- qua tanto soube d.i.Amfiear a.a. tn.cli-
te. o- nobre. 6r2d.or um apõtrte? m.inimo entre tris :mU e quinb.entos.. sildro, da dona de eass.. d& f&brica. ç5u da. im~ brasileira.. J' 

ml tio tralialh&<IO!' que proelsa. t~~~ra sua o SR. ALENCASTJ>O GUIMA- <I1l•lro l ou ouatro mll e qulnbenf:la mulher u•~ mAquina <!e <iootura. P&- O SR. PRESIDIJ!TE: 
nAES ~ com praur. erumros. Au:l:t:a.mos a n\\mero \D,... -·· Vai ser !Ido um -requerimento dll 

ferior - três mU e quinhentos crtJ... !nWn 03 interesaãcs 0 Pl'«.O <nJe 
0 RObt'~ Senadot Alberto .Pi!SCJUalbli. 1 

o Sr. E:;echi..as d4 R.Dcha - -~ ?rO· zeiroo. Em 'l;tnte- ~ !tis ano&\ 0 •alA.-- dono da mel'eado e.s!lt,. oon1o- t!:mot 
'OÕGito do a55llnto, reeebia o.ntem t~- rio mfntmo aumenta. de dezoito .l'@- 'ft!'lfieado! E' lido e àprovado o seautnt.e 1 

Iesrnma do Presid-ente em t!Iercicio I!U.. Caleulemaa o nlor da mor.da. A fAbrica ·afirma que pode prOdu-
.ro s!ndleato da Indústria de Açúcar nf.sse perlodo de tempo. Al.rula • z!r mais llarato do que o estrangetto, Requerimento n. 329, de 1956 
co n;tado de . .-\lago:uj:, nm~ seguintes a.dmtrt.vel, eom todOB os euatos ag:ra- que tem capaeidade de ezportar: por 
t!-!"mm)..'i: . • • Yados, o d61ai' no mercado 11vre · 11- QU~. tntlo, -p.ndsa. seja -n-roiblda. a Nos têrmo$ dos. artirroS 24 e 25 d3-

... Data vtmia. pedfmo.c; 't)trtn.!&SaO tu?or-se etn. tarno dos oltenta.. · elll· importaçlo? Porque' tem medo da. Rt;rimmto Interno, . requeiro Ucença. 
para. protestar pela orlmt.'t-Ção ~3 zetros. E persistinxls em qt~r que a oom-petiefi..o., reee!a. • lu.t.a.. Nio ven~ para me afastar dos trabalhos dO se­
COFAP eom rderénel-t. l importa.çao -ptoduçã:o naclona1, feUa à base.· de cerA p..elA eap.acldad.e. nem· pela Ue=- nado pelo prazo de 120 dias,. a partü· 
õe- a.çú.car cubano em detrimento da CUBteio dez. quinze e vinte ve?.es ele- niea. Nlo ha.~a. a. menot d:ÚTidA, isto desta. data. . . , 
«<nomta. nac:i.G-:lal. C<m.tam~ ~~ o vado, se.fa. exportada a um dólar que ê apenas. - e d6luneic, df!S"ta trfbU- Sala.. das Sessões, em 1g de jur,ho 
Oovbno d3 República. rev1m.r:5. e.s!& 1 repre$enta. duas, dUM v~es e · rt:<!!ia I na - fl. mont~-~lio do l'Jl'Odutor con- de 19&6. - Alberto pas([tfalini. $ 

«)r\~ntaçM d~egaOOra doa in-te- seu va.lor anterior. O absurdo salta tra o consumMot na.eional. _ - · \ 
~ d~ produ"Wres do pais. sem us olhes e ~ea. a contlnua ..:.t~- fir. ~dente-. .!lo pgtas. por hof€' O SR. PRESIDENTE: 
~ dos consumidOres:·. Atetlcl&- rênr.iA. a etetna mendicância do '"~;o-I s.l.,.umas 11as mun-as :!lr.ga.t;óf'~-s quf'! ~ - Tend.o .sido "'a licença concedirl:\ a. •s ~uda~. - tndl\strln de ~.11 ... dutnr às 90rla~. do llam:o ~n Br"o:::11 ft. "')"".,...,...,· f~'?"~" r.n.,tr:t •'ma. nolíttt'"': mo- partir desta dat.a, -e achandn-~t- na. 
<:r.r- â) Ruben Lourdro. Prt>sident.e pedir emp:·lsUmc!, e rea.ju!tamerttl)l: net:'t1·1n. que r.o.s Rrruina. e nos t~~srA, CaS"a <l SU.p:!ente de s, Dia., Sr. 
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~- DI Pr!núo Beck,. deatgno oo 
trsrs. senadores _Filinto Müller, Da· 
'F,l ltrleger e Saulo ~mos P 
: m :comtssão~ introduzi-lo no recinto . 
[ · fim de prestar o compromisso re-
l i;imental. . 
·~ . 

Acompanhado d4 Com.issdo. en­
tra no recinto. presta. o compro­
misso regimentaL e ocupa lugar 
1Ul3 bancadas o Senador Primio 
BecJ.:. iPalma.s) • ..~· 

f O Si- PRESIDENTE: 
~ Sôbre a mesa comwlicaçiio que vai 
~r lida pelo Senhor l.t~ seeretârio. 

E' lldo o seguint~ 

OFlCIO I 
Em l9 de junho de 19)a ! 

S.r. Pre.sldente: 
~ Comunico a vosSa ~celência que, 
lendo deliberado desistir do restante 
~ licença em cujo gozo me enco!l­
. ~rava. reassumo hoje o exercício do 
!nen mandato. 
, Atenc~JSas saudações. - Bernardi!! 
f/'ilho. , . 
I o SR· PRÉS~ENTE: p- A Mesa fica ID:teira.cta. 
! Sõbre a mesa réquerlmení.\1 de ln­
tormações, que vai ser lido pelo Sr. 
L0 Secretárlo. 
~~ E' lido e deferido o seguinte 

DIARIO~DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11) 

de 1956, do Sr. ViVIJ!do Lim<l e 
outros 8rs. SQUUJDres. aprovadO 
na s«Sdo de 15 do corrente), ten­
do parecer, com emendas, da co­
missão de Finança.s e dependendO 
de pronunci4mentó d4s Comissóes 

de constituição e Justi{oa e de 
Serviço Público· Citril. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vão ser lidos os pareceres dos Co­

miSsões de .F.1n.anpas e de const.tuição 
e Justiça. 

São U<!os os segulores parecons 

· Pareceres ns. 516 e 517, 
de 1956 

N •. Q 516, de 1960 

de "I!AAI, já não é mais •!Íedator de 
Antu.s -e Documentos•• e 4im •·Re .. 
<~ator da secretaria do Sena.d<J1 m .. 
vel 15". 

Eis porque o relator .apresent:1 M 
projeto a emenda n.0 1·C que tem, 
por Objetivo principal fazer oom que 
a proposição retorne à CCznias'ã.o àe 
Justiça, a. fim de que, dentro de sua. 
competência. . específica. masifeste o 
$eU ponto de vista sôDre questão de 
direitc, com o qual o relator con.ics.sa. 
desde já-, que se conformará. 

li:: o parecer. 

Emenda 1-C 

Diga-se, após a. cxpressiio 
útuiçãó Federal" o seguinte:. 

"Con:i-

"o Redàtor da secretaria do se-­
nado, nivel 15, Arthur da Rocha Ri· 

Dá Comt.ssáo de Finanças_, sôbre beiro; com as vantagens correspol}-
o ·Projeto de Re.!~01.ução n.O 49, de d~ntes ao ~eu tempo 4e serviço pu-
1954 que aposen'UJ compulsória- blico, inclu.s.:ve o perlodo de 8 de abril 
menÍe, Arth-ur da Rocha Ribetro, · de 1913 a 25 A de marco de 1915, e o 
.Reà<r.tor de Anais e DOcumentos de 16 de .agosto . de 1934 até o seu 
Parlamentares. padrão "O" da i-ngresso no serviço. d~, &mado 01 

• 

Secretaria do Senado Federal. ~nado das .Conu.ssoes, em 4 de 
maiO de 1955, - Alvaro Adolpho, 

Relator: Sr. Dom:tlgos Velasco, Presidente - DOmtngos Vellasco, Re­

O projeto em exame concede apo­
sentadoria ao Redator .da secretaria 
do senado, Arthur da Ro<!ha R.ibeiro, 
nos têrmos do art_, 191, item n da 
constitução Federal, por haver com-
pletado 10 anos de idade. · 

A1J relator foi enviado pelo a.posen­

lator - Mathas Olympio - Cesar 
·Nogueira - Paulo Fernandes - Al­
berto PasquaJini - Juracy Magalhães 

ParsifaZ Barroso. 

N.• 517, de 1%6 

tado úm Memorial, em que pede o re-

. 6enuerimento n. 330, de 1956 exame <lo tempo de serviço que lhe 
.Ll .'1 fM computatlo para a SUa aposent~ 

na. ComissiJ.J de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto ae .Re­
.soluçãc n.0 49, de 19.54. 

Relator: Sr. Daniel Krteger. __ 
~ Requeiro, por intermédio d~ Mesa, 
l;lUt o Sr. Míni.st'ro da Agricultura 
laforme P9r que motivo os tuncioná­
tlos do Eiltrepôsto da Caça. e P~ca, 

· í;O receberam os vencimentos corres­
!Pondentes ao mês de janeiro do ano 
l'hientc. deix;mdo de fazê-lo quanto 
i\os demaí~, vencidos até a presente 
ilata. 

Sala. da.s sessões. 19 de junho 
l95ô. - Kerginalcla Cavalcanti, 

;1 O SR. PRESIDENTE: 

dorta. Ale~a êle que a COillissão Di· 
retora. indeferiu o seu requerimeuto 
(n.o 256; de 1954), no qual peQ!a 

fôsse contado não sôruente D periCdCI 
de 8 de atirl de 1913 a 25 de março 
de 1915, em que serviu cttmo ·auditor 
de guerra "ad-huc" em conselho de 
Guerra que funcionou no Território 
do Acre, mas também o de 16 de 
agôsto de 1934 até o seu ingresso 

de no serviço do senado, 24 de janeiro 
de 1946, durante o qual fêz parte do 
conselho Federal da Ordem dos Ad­

~ Sôbre a mesa oficio que . ,·ai 
,uão pelo Sr. 1.0 l?ecretário~ 

E' lido o seguinto 

Justiça. do Distrito Federal· 
23.• V&ra crlmlnal 

ser voga.OB. 

A Comissão Diretora, cientificada 
de que o Sr. Arthur da Rocha. Ri­
belro, Redator de AnalS e Documentos 
Parlamentares.,· classe "0", atingiria 
a. ida.de limite para aposentadoria 
compulsória, nos têrmos do artigo !91, 
ll(;em LI, da C<ln.stitulçii/0 Feàm"al, 
propôs à consideração do senado o 
projeto· de Resolução 11.0 49, com a 
seguinte' redação: 

. ' O Sen.a.do Federal resolve~ 
Artigo único, J;: aposentado 

compulsOriamente, nos têrmos do 
ru-tlgo 19\l, item Iíl, da Constitui­

~c.r..Cã.o Federal, com vencimentos 
· proporcionais ao' tempo de ser:.. 

viço e a. gratificação actcional a 
qUe tem direito, o Redator de 
Anais e Documentos Parlamen~ 
ta.r-es, padrão "0", Arthur da 

.R-ocha RiBeiro. 
Rio de Janeiro, 1~-6-SG 

Of. 3.078 

Trata-se de uma questão de <11-
t·eito sôbre a qual a Colp.issão de 
Justiça, e não a de Finanças, deveria 
.pronuncar-se, Mas acontece que pelo 
Senador AlfredO Neves, .então 1.0 5e­
cretárlo do Senado. foi apresentAdo, 
• aprovado pelo plenário, o roquer~< 
mento n. 068, de 29 de janeiro de 
1955, que pedia a - do pro­
jeto para esta Comissão, uma vez que. 
esgotara o prazo que a C&miasão de O tempo de serviço público atri­
Justiça tivera para opinar sôbre a bufdo ao reefrldo funcionárto, para os 

Proc. 5.204. matéria. • efeitos <11> fixação de seus proventos, 
, Exmo. Sr. Presldent<> do Senad Desta forma, vt-se 0 relator. cons- foi de vmte e dois anos. 

;!'ederCabe•:;ne sollcltal' d• v. Exa, 80 tra.ngldo a abordar. & questão de dl• Não ss confomnando oom essa con-
"' re1to · · tagem, o intere&SB:clo 'recoJTeU à co--

il.iine prov!dencl!l1' no sentido de ser A 'seu ver· n<A u dúvida de que ~···•- DJetora, solicitando lhe fõs· 
ft sr. senador Llno de Matos conv· i- • ~ •~ ~-
y o temo:>o de serv1110 prestado pelo "JlO" sem oo~utados os ano.s em uqe ser-
dado, por intermédio dessa PreS1dên· sentado deve ser oontado para a a.;po- vira como auttitor uad-hoo", no Acre, 
ela-, a comparecer neste Juizo no 4ta sentadorJ.a coni.pUlsória. e como membro do conselho Federal. 
26 do corrente, àS ,16 horas, par,. prés- A Constituição Federa.!, no seu ar- da Ordem doo Adv<>gaos, na qualidade 
tar depoimento noo autos da carta 1~ decl temDO d se --sentante d'·-- T'•m"tório 
!Precatória extralda do proc""'o orlgl- ligo -· ara que o ad<iÃl 0 r- e r.,.... """" ' · 
bârio da Capital de Silo PaulO prO· v.lço piii>!Wo ;federal, eatad ou mu- · A comlssão Diretora IndeferiU ·o 
eesso êsse movido cóntrn o Jornalista nlcipal oomputar-4 Integralmente pedido por Jl)]gá•l<> destituldo de 
:Remo p ella. . . , ~~efeitos de <lliiponlbllldade e amparo .lega.!. . 
. Va.lho-'::!e dO ensejo pa:a reiterar .. ~~periOfl&odO em que o apo&ellta<lo oa .fundamentos dessa decisão cons­v. Ele&. prOtestos de levada estima • f •- d dltor 4 erra tam o parecer do Senador Alfredo 

i distinta. conslderaçAo. - O Jula ~-ceu ~ unç..., 0 "" e gu Neves e das informações orestadaa 
de Dlrelto, Paulo cfG Mata MachadO- ad h<lC deve.eer oonsl<lera.Ao serviço pela Diretoria de Conta.bl.lk1ade. 
. . . p!!Jbllco, porque, re&llnente, a JustiÇa . 

.' O IIR· PRESIDENTE: W!ltll1' eonsutul um serv!110 púbUco. A anterior ComiS&ão de Constltul-
1 · 13en1 feita a oomunfcaolo 110 nol>lf lPw outro lado, a lei que otlou ção de Justiça deixou esgotar-se o 
bt'O Senador L!no de Matos. & Ordem d<l8 Advogados <Decreto praro regulamentar se mse pronun-
. Legtslatlllo n.• 22.478, de 1933) esta- clar. 

Posaa-se li> belece llO art!SO 2-0 que "a Ordem A Comissão de~. admWndo 
constitui servii'O púl>lloo federal". E, as alegações do sUpllcante, npresen· 
se assb:n é, os qe al1 exercem as ta.das em wn. memorial,. redigiu a .se­
ftWç6es criadas sa lei, preetam serviço gunte emenda, d .. tlna.da a corrigir 

Di•=iü> 1inlca 4o PrO/fiO 1%<1 plll>llco e devem ser recomPonsa.dos as omi.<Jsões do projeto: 
Resol~llo n.• 49, d6 ~. que com a con~em do tempO que oll 
aposenta, c<>m!>IÜ8Õiill"""'ts, Ar- serviram. • Diga..ae. npós a expressãQ · 1' Cons­

tituição Federal", o seguinte; 
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marp0 de 1915 e o 6.e IB·.de l!llàslo 
de 1934 até o seu ingresso no .sez.­
Vit:G do Senado" •· ~ , 

Cond1ci<mou, porém. o douto relator 
da Co-.m..ssáo de Fisanç;u;;. o seu pa­
recer à aprovação da. Comissão ~de 
Justiça, cuja audiência. solicitou. . 

A adoção da emenda, apresentada­
pela COmissão de Flrl.allças, importa 
em adrnitir~se na contagem de tein .. 
po para os efeitos de a.posentador.,a. 
os period05 em que o aclvogado Ar­
thur .da Rocha Ribeiro .s~rviu oomG 
auditor' de guerra "'ad~hoc"o em um 
único processo, e come membro --<lo 
COnselho Federal da Ordem d03 Ad­
vogados e, ai.nda, em aceitar como le­
gal o ato que reajustou seus ven~i .. 
mentos, depois de êle ter completado 
70 anos de idade. 

a> Auditcr j'ad-hot'' 
.Será adm::S.Sfvel a contage!ll dés ... 

ses 3 anos, em que o bacharel A.rthur 
da Rocha Ribeiro exerceu as funções 
de auditor de guerra no processo) 1a 
que respondeu o caOO Bernardino 
Barros da Silva? ··. . 
· A designação "ad-hoc" exclui el5Sa. 
possibilidade, ' 

"Ad-:hoc". locução Iatllla, quer di· 
zer para. lsto, par~ o casa vertente. 
pam um certo fim. (Dicionário. de 
Pedro Nunes) • 

O D.A.S.P. em parecer contido 
no processo 3.'978, de 1951, assim 
ojlina: 

~'Punclonálio ''ad-hoc'' , O 
funcío-ná.rio •'ad·hocn não é piô .. 
priamente dito functonario, 'no 
sentido legal, apenas tem autori.­
.zação para praticar os atos para. 
os quais foi previamente desig• 
nado". 

Assim, cabe formul:u- duns hipóteses 
para solucionar o caso: . 1 

a) Se, oomo auditor "ad-hOC", per .. 
cebeu, o requerente, vencím.entos p~In. 
sub-consignação de substituições, de· 
verá ser contado o tempo de sen-ii}O 
prestado nessa condição; pois, em tal 
caso. a situaçfi.o jurídica dos serviços 
prestados ~valeu a uma interlni•, 
dade; • 

b) Se não recebeu venc.f.mentcs, Blio· 
deverâ ser computado o tempo de 
serviço concernente àquela condição, 
posto que o tellll>O de serviço gratuto 
não pocle ser computado (Diário Ofi• 
cial, 25 de outul:lo de 1951, pági!la 
15.813}." . 

o citado parecer ndo a.dm!té, no 
caso em exame, a contagem do tem­
po, vis!:(, não ha-ver· prova de que·' o 
interessado t e-n.ha- reoebido venci•. 
mentes. · 

Na letra •1a", porém, aventa uma. 
W-pótese na qual admite a contagem 
do tempo de serviço prestado pelo 
"ad·hoc••, isto é, quando êste tenha. 
percebido veftimentos. 

ll!ssa. tJOndição, indispensável para. 
que a ..ttuaçãc jurídica do.s .servi~ 
prestados tenhs a equivalência de 
uma interinidade, jamais se verifica. 
posto que ·os designados 1'a.d-hoc·• 
não têan. direito à percepçil<> de ven­
cimentos, mas timcamente, vencein 
cUilt"''o critérto vlgoJante tanto na 
JustJça Clvll oomo ~ Milltar. A]iliS, 
a demonstração desta. assertiva, evi• 
dente por 8i. mesmo, pode ser feita. 
com pareceres do prÓ]>ro D.A.S.P. 
- "Escrivão• t'ad-hoo'' da Justiça. 
Militar não é titular do cargo, não 
é funcionário iiltertno, nem mesm.o 
extraJJumexário~ Não recebe portaria. 
netn qualquer documentô comproba­
tório dessa.. nomeação . e não poder!\ 
figurar em !Olha de pagament. J\s• 
&stir·lhe·á, a.pena.s, e "quando muito. 
direito ·a custas. Se h<1uver, pelos ato$ 
que pra.t1car no processo ent que 
sen~'" CD.o. 8-9, pg. 17 .44ó}. • , 

Para que se conte o tempo de sei-­
viço para os efeitos de apo.sentadb­fUr da ROcha Ribeiro, Rettator "d8 Nilo foi o relator convencldo pelas 

.4nafs e Documentos Par!amen- r~es ap....,.nta<la.s pela Co"""'ilo 
tares, pa!lr4o "0", da Secretaria Diretora para nAo ~uta~ aquêles 
io senado Federa! <em regime de perlodos de serviço públlco prestMJo 
urgencf4 ~7Ws termos do art.··1S6, pelo aposentado. 
f 3.0

• do ll,egtm.IIIJI.to Interno, em Além dlssC>, o funoonário em Qm~~­
virtud.P. do Reouerimerl'lfl n.t~ 323, . U\O, em \'irtude da R-esoluc5.o n.'l 4 

"O Redafor da Secretaria do ria, é coruUcão usine qua. non ", g:úe 
Senado, nivel 15. Arthur da. R&- o dese:rnpenho do carap, ou função~ 
cha. R-ibeiro, cotn as vantagens tenha. s:do integral, !!to é, que llo 
con--espondentes. ao seu tempo de I fuu.cionári'O tenha sido cometida.' ,.. 
sc,rviç..;. púbUco. irLCiusive o pe- t.otrlidade das atribuições 1oerent.6s­
rfcdo de abr_l, d~ 1912 a Z5 de l-<tO.."> c~n::os ou à.! fWlCões f',cuna.ctos._: ·· 

.. 
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Ora, o bacharel Arthur da Rocha A.U!m, àlnda aão suas est.as OXllres- as 'efeitas de aposenladoria, ·O· tempo 
Rlbell'o, nAO exerceu as· funçõee de sões: • ••• _não importa indagar de do exercício-. do ma.hdato legislativo 
auditor da circunscrição em que leis ordinárias, porque nenhuma des- anterior à investidura. eril cargo Ml"' 
atuou, em tôda a sua plenitude, pois -ta.s supera _a lei constitucional,.· ministrativo ou judiciário. 
a _-·própria: co:q.dição de <~ad~boo" res· .AB leis anteriores à· lei- inStitúcio· . Ora, se os ct;mstituintes não aQmi-
tx.n.gia a sua at~vida<;l-e. ·nal 'estão .-revogada- --pela -disposição tiram. a. contagem de um tempo de 
~ -sua. atuaçao lunitou~se a. um constitucional irrestrita, e as poste- serv!ço público, como o do e:s:ercíció 

tuuco p1·ocesso, e_ a .sua 1nvest1dura. riores nã-o podem reString:r ess-a -dis- de mandato eletivo,_ forçoso .é _.con .. 
foi, _apenas p,ara funci.on.ar nesse su· posição". - · . . . · vir em que não pretenderam, -com 0 
márw. Contar-lhe- o per10do dura.n~ Aden\ais, i.nvoca~ n-. apl~caçM analó· dispositivo aprova-do,· impor a conta-. 
o _qual .se arr~u ~processo serra 'gica dO·n.~5 do'artigo BO,.dos Esta- gero de t·empo de todo o- ser1•lço pú-
converter 3 audlenCia.s, aJgUI].s des- tutos • que manda ccm?utar ·~o pe- bUco.~ · 
paehos: e uma stntença em 3 anos riOdo' de trabalho· "prestado ·em ins- O Estndo do Rio, usandõ a prerro­
de · ~fet.v.o serviço. .· · tltllição· de caráter pr:vadu que ~tiver g.?.tiv-a constitucional. prescreveu êni 
_ D~ante do. exposto, a nq atwa se sido transfoi-mida em estabelecimell- lei especiAl, que fossem contados 
fmp~e. . · ,to. de sc!'Viço p'úblico". · · comº tempo ·de serviçO: -públiêo do 

Nao e .admissivel, portanto, a. con- . o· artigo 25 do Ato das Disposi-ções Estado o .prestados cOmo membros 
ta.gem desses 3 anos em que l? ~a- Tran<~itórias teve outra f"nalidade que do -conselho, ou· das Diretorias ·se-
charel Arthur ·da. Rocha RibeU'Q - ~. d ,. · t lt · · · · · exerceu as funções de auditor de, na.o a e, somar o sernçq gra u ~. c on~lS e sub-Sec!Onais da ordem dos 
gUerra ('a.d-hoc" no prxe~oo- a .que expressamente vedado pelo Estatqtó Advoga~os do Brru:;ll. .- . 
.respondeu 

0 
ca"bo Bernardino Ban-os na.~ .contagem de_ rr:~~po, :p~ra _os A· Umão,· entretanto; no artigo 801 

-dà Silva. . ef~Ito.s ~a percepçao wa~ gr::~.ti_fic~oes n. 3 dos Estatutos dos Funciontirlos, 
b) M-embro· do conSelho da Ordem adi9io~PJS .. O ~u~ ·ll. _ D!Sl_:l<I;S:çao, Clt~- seg:u:ndo a tradição da lel. anterior 

Federal dos AdVOgados. da QUlZ f01 elimmar a exigcncia !1- dispõe de 1nodo diverso, excluindo· 8 
· os serviços prestados · oomo ·membro garante de que o tempo de srv--ço cont-agem dêsse teinpo de serviço 

do con.<;-elho· Federal da. ordem dás fõsse no mesmo ·_ca_rgo. .visto. ser êle prestado gratuitamente: 
AOvogadcs, constituem .ller-v.ço pú- Essa . exegese. fo1 .a adotada pe~a. A inCfepação de inconstitucional!da .. 
blíco? ' · .~n~ralldade, t.nclustve pelo_ própr1o de, a'nda que fôsse procedente ·não 

o Decreto n.O 22.428, e 1932,- que mteres~ado; ·polS, . .l!e 'B:,BSi~. Dll:O !ôsse, evitaria á il:plicaçã.O-· dO ·· dispOsitivO· 
~iou a. Ordem dos AdVogados,· em .teria ele ce.;-taJl!eute, relvmd:cado ~ citiasJo; ·poiS a lei, enq\lant:Q não se 
eeu artign z.o, ·define a natureza dos graf4fict_1.ção que o art: 25 .CQncedeu, lhe decreta a nulidade, está. revesti~ 
,.eus serviços: ."'A Ordem · cons~itu1 visto- que era, ao tempo àa promul.. da de tôda ef!~âcia. _ 
e-erviço público federal~: · · ~gação â.a constituição, funcionário- da A- presunção de oonstituclonali!l3de 

Se a ardem realiza. serv:ços púbU-· SecretãTia do se11.ado e contava, §.~--, da lei ·sàmente desaparece dlarte da 
Cns, os serviços: pr_estados pelos inte- .de. que. compUtado o serv'eo grotuito, decisão proferida pelo Poder Judic"!â~ 

· grantes' dos seus ·órgãos constitutivos '<l 'témpo neceSSâ.no •. à. aufel'i;ão des~. 'rio, ~decretaridõ a sua,- inconst~tucio~ 
-revestem-se, ne~Pes.sàriamente,~ dessa ~as varitagens.- · ·. - ~ · , nalidad~! .: . ._ 

· earaêterf.stica. ~ . · !'!fio. tefu tãmb€m, a amplitude que Se o_ interessado realmente enten..; 
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· · ReSumindo, . opinamos pela.- exclus[Q 
do temp-o em que o ·interesSado aer-­
yiu como auditor "ad~hoc" e c.omtt 
membro, do Conselho Federal da Cfr• 
dem d?S Ad_yogados e -pela a.oeitaçãtt 
do reaJUStament.Q. dos seus. vencimen~· ·. 
tos, apó~ ter completado a. idade li• 
mite. · . . · 

E, · e?l Consequência, ap:r-esent~mo~ 
a segumte emenda ao projet.o de re ... 
sol~çã"J n. 49: 

Emenda n. 2·C· 

Artigo. único: Jt aPQSentad-o cótn"l 
pnlsô!iamente •. noes termos do • artig() 
191, ltem II .d.a ·cunstituição. Feder~ 
09m os emolwnentos proporcionais ac,~ 
te~l?O de· sen'iço e a. gratiticaçãrJ 
adiclonal a. que tem direito o Reda.• 
tor. da· Secreta.r~a dO Benad'o, padrãO: ' 
PL-'1 Arthur da Rccha Ribeiro". 

·saia das ComiSsões, em julno de 
1955 ..__ (Assinatura ilegível) · Pre .. 
sidente - Daniel Krleger, Reiàtcr ~ 
Argemiro de Figueiredo .:.... A.ttilio Vf..> 
vacqua,. Ve!1-Cido conformê rileU VOtÓ. 
em ·separado. ·- Gaspar Veloso ven_. r 

cido. cOmputaVa. o tempo de s~rv~çQ 
prestado à Ordem dos Advogados. -4 
Benedito 'Valadares - Lourival Fon .. 
tes .--: Ruy carneiro, vencidO de acôr, 
do com o \'ot-o do Seha_dor Atilio Vi .. 
Yacqua. . ..,_ · !~ 

VOTQ DO SENADOI>. ATILIO 
< -V)VACQU<' 

' constitui, pois, sem a. -Menor cN- se llie pretende dar o art. 1~ da de que o ctisposit!vo que lhe ne:;a á 
vida~ servi <;o ·público federal o prestado CoÍl.stituição Fêder~l. . · ~ ·contagem de tempo de serviço gra- A G~omissão Diretora . submeteu Ir 
pelo funcionário apOsentado compul- o PropóSito- dOS :Constiti.Iintes, c[dap.. tuito está em conflito com. a const.fl. apre<:i-ação dü Senado Federal o pro.., 
.sõriamente como ..-membro do oonse- do aprovaram a -emenda.,,quê se trans .. tu:ção d"eve recorrer à via judiciária, jeto de Resolução n.o 49, ·de 19M, 
lll.o Federal da Ord-em ·dos Advogados. formou no aludido artigo. emerge ela- a única capaz dentro do nosso sl.s- que aposenl:a, Cf•mpusóriameme o Re• · 

Em se tratando e serviço público, rã.mente doS· debates então travados, tema. constitUcional, de -anular: a lei dator de QuaiS e Documentos ·par~ 
í'leve· ser ~o. mesmo -contado para~ os e foi o de estabelecer-·· um cr·ta:o que padece dê.sse defeit,o, ... , lamentares, Artur R()cha RibeirO, nol" 
efeitos de aposentadoria?. · ' untionne para a. União, cs Estados Ê lamentável que já não tenha u~::~.~ têrmo.s do art·. 191, item II da Cons .. 

• "' -A Comissão· Diretora entendeu que e os Municípios. ~ _dó, quan(\o 'lhe toi negad "9·-ela )\~.~t tituição Fed~ra1, -com v~nctrhentOIJ 
J'lãO, a.duzindo as._razôes a .segu.r re .. · Eritenderam -~os elabOradores. da Diretora· a contagem das parcelas do proporcionais f.lo tempo'·de Serviço e 

-etnnidas: sendo f!S funçõe~ _de .:nem.. Constituição, é com acêrtô, que não tempo que reclàma o remédio- ofe:e~ a. gratificação adicional a que tem 
bro do Conselho ou da. D1r~t<ma. da poderia continuar a distinção que. vi- cido ·pelo artigo 101'. letra i da Cons- direito. ~.;: ~ ' . 
Ordem aboolutamente. gratmtas (ar- nha. sendo- feita.- entre bs · servtços titu!ção Federal: .O ~ funcíonarió não sê" contarmo-ti. 
tlgo 72), não poderá- ser computado prestací\)8-·à União aos Estados e a015 A f 1- :A . 5 Tri·bunal com~ a contagem de ·seu tempo àl 
.fsse tempo .de; s·erviço, em face dO" Municípios. .' ~. - r · . 0-1: 0 _ upremo serviço uúbli.!o, visto a comissão· Di--• 
e.rtigo ::.oz, dos Estatutos, :Vigorante o e.utor -da: emenda 210· que se· com~_te. . . ~::. . _ retora não ~~· computaao. o 'tempo 
ha época da. p,dmi<~são do iriteres.sadp convêrteu tÍo ·s.rt. · 192 _, juStificou-a I: Processar e julg<ar orlg-inà:i"ia· em que serviu como Auditor de Guer~ 
te doortigo ao;- n.0 3, doatual: po.s em :plenáÍ-~o"; f'.SÍranhi:t:Ô.clo que -num mente: · · ra,' "âd· .hoc" no Território do Acr~ 
~bos. exigem, p~a. con-t9.R'em · do .regime federativo se façam di.sMnções · de 1913 ·a 1915, betn ... Como o em qu9 
tempo, que . o serviÇO pres-tado seja entre 05 ·serviços.J:,r~ta.dos 80 oovêr~ letra i: .os mandatos de !êgurançe. des-empenhou~a função-de-meinbro dO 
r.~mWlerado. no Central e .. às ·administrações lo~ contra o ato do PresidePte da R-epú- C.Jnselho ·roederal da ordem db.! Ad• 

.. t. 
102

: fiNálJ serê. oom.. ·putad.o, cais" (José nultrte} .•• Aliás; o. advét.. lllllica·, da MMa da -Câmal'a· ou· do vop;ado.s d<J nrasil a. ~rtir de 1934. 
= 

1 
d 1 · rt· Senado.· e do· Pres:dente do -próprio Na Conlissão Diretora foJ f,lvotG 

nora. nenhum. efeito, o· serviço bio ('lntégra mente" usa o ~pe o a -.. . ~ · 1 t ã · .Suprezno,Tribunr..l·Federal". · _.. vencido"'o'f::-"!nador· """".....,kias dtl R.o-
aratulto". _ ; go:robusteee essa-tn erpre aç o;.pms • . - - ~'i ~ Al't. 

80 
n. 3: "0 temn.!''l Ide ser-. 0_ .seu ob.1etivo .é·_ obrigar. a .c.oiitagen:t ·,-·Não aoor.r:e, também; a. pretensão rha qeu 1acoineu~ a~ pretensão do re• 

<'"'---~ •- ... do· ·intereuado à· analogia· invocada: querente "']U!l:Ho- a:) .. tempo de servi..,. 
vhp prestado como e.~·tranume- L.-Vtal do tempo. Ora, quem compu~.a~ f te ,. 
rârio, ou scb oualquer outra for~ .va tracionadamente..o;tempO d-e . .ser- Para_ QUe se aplique 'êste proces.so.de re eren .... ; ~:"'.C,onselho Federal cita ... 
ma de admissão,·. deSde ·que re.:.· viço prestado às· outras erarn' a.s tÍ'êS julgamentO. -é.toondlçA.o·necesBária que do. · 1 • 

1 
·ã a. b.it>ótes~ ·nãq. se.ja ·P.re,u;tâl Ora, no A pomissão de· Financas .â"tend.eu-

mun-eTado pelos cof~~ pú~l ~: -pessoas. àe· Direitcl Púbico: a ""Un: 0• CMo,.-não se configw'Ou es.sa· Situação, ao .ponto ~!e 'ii5ta do peticiOil'ário, for• 
. D'SáS restrições, co-ns:gnadàs '- nos ~ Esta-dOá -~~ os ·Municípios.· . pO's ·o_ .n·. ·a -d6 ártigô ·s:o d-oS. Esta tu~ tnrilãildo,.:· ·nê"'...se · senti-do; a En1tnda. 

dois Estatutos, um antérlor e o outro ·A essa:.s··entidade.s "polfticas; ·portan .. tos .a,,..p:revê e a~disciplil!a..S- : n.o ·1~0.- subp:odinando o seu 'parece:~. 
posteror à c.onstituiçfi.o ·Federal. de to, sômente a élas· se deStinou .a nor- · Nestfi caso, também a-.1·esposta ne~ à."' .. aP._Í'ec!a~o. dà ~Q.mpetênéia esp,ec1 .. 
1&4-6, .t-em em seu am-paro in-p.rneros ·ma. ·eoT~..stltucional~ c-ontida no art'gO gativâ. sé imPõe:··'"" r·-_-:-·· •· · _t fica da: COmisJão de ConstitUição fi 
pareceres do D.A.S.P. 192. ' . . , ·-NãO deve ser contado, para· o efelt JuStiça.:'· ._f_~:: ' · · ·-" ~·· 

o intet-essado ali-cerca. o sua l}re- CarlJa Maxbnlllancr não. diserepa to de::apo.sentadoria. o tempo em que ~.O em~netne relator da Coinissãó dl 
ten!'lão nos art.c;. 192 da Constituição Quando .cõménta. êSte~artlgo:· "O ser.:. 0 advogado Arthur da Rocha Ribei- Cói:tatitt!lçAo~"' ~~ JuS:t~ça _Senador Da.-: 
:Peder~Le ·no 2.5 do a.to ·das Dis-posi~ viÇQ públieO é um só. ·embora· pns.-. ro~ sêl'Vin''êomo membro do conselho ~J~L Kiieg~. prçn:mnclou-se . cont-:rà• 
ÇÔ"·" Tran&.tmias. , tado. a Pe!BOaS · Jurfdi-cas de o:reito Feder'al 'd•a ·Ordem· '(los AdVngados~ ':._ rutmenf-e-:- _;1-Q rroj~to- de Resolução em. 

Art. 25: "Fica assegurado aos fui}.. divf!'sas. "Tudo é BraSil. nâ.o há por~~ · · V~lid~d~ Qt> ~to -que reajustou: ·O& B:?r~~···· -- . ~ ~ -.. : . . - _ · · .~-
cton~rlos das ~ecretaria.s das Casas 9"_tte :_estabelecê!" -diferen~a de._eonta~ venc:mentos ·dO _interesSado d~PoLs ·de _ ~nten~d.e;...Q 1~e o ~IJDQioná~l0. 4'ad hoc, 
di) -"'Poder Le~slativo o direito· à per... gem de tempo entre O _labor presta-. ó :rhesmo tem _ooinp~tado os_,. OanQs~ nft.o é fynr-i'l"tárto próPJla_metne ~ dt-: 
ce"I)Cáa t:le·grat'ficncôes à.dicional,J, por do à :J:fn!ão e o recebido pelo .Es'f;a.. .A aposentadoria é aut6m'ática ...;.._ 'to t~ -~· 11U~ _ _a,...12C?:'lª1çâo __ d~ l.;lterinidade. 
temT'Io õe serviço público". ao. oU Municipio, comO se fazia até Q.ue"' coínpletoü · 70 ·anos ·est;t"' _,."ir)so COI;ll .r,!I~ça._o -~ ê.stf jamais poderá v~ 
'f..:rt. Í92. "0 teml)o de serviço J)Ú:.. 1946. .{Comentárics à. CÕnstitu'ção jure• ápwientado.: ·- · ~ ,~.: , · Y,if'<;:ar;;s;:: r;)~t-'0 -~qll:e .. os. designado_~ 

b1ic') f-edeTal. eshdl.lal ou mun1.Ci!Jai, ~rasileira. Vol.. III !ls. 2~3 _ 254). .. A' - aposentádOl'ia . cOrilpuisõria.' ._dé... ,ad· ~oc -~~ão. têm -.dttet~- ~ ,l?ercepção) 
-t~m"'1uttn:-M~4 , iJ?.t~!!l'lÍlmente paro. . A. Consti_tuicão ··mandou que· a Pende, pôréin,--como --aa 'dem~a.is.~·de ·à. to· de ·ve~~n!.OS, ·m!ls, umeamente. 
e"fe!to.s da disponibilidade e aposent_a .. ·Uniãó; 'Os ·Está do! ·e oS .Muriieí:Pios declaratóri-o. "O:~retardamento"',. ...:.. nerceõem c~as,. cnt~rlo. vltmrante. 
do-ria. •• -,.. · • soma.s~m inteiralmente oe "'tf.m"OOS p:fe.sCreve· o _·Pilrâgraf<i Unlêo~ do ~u-ti~~ vi~-or2;nte t.an~o ·na J~.ica.- Ch~.ll c_omo 

· ~ ('on.o;titu.i.cão Federal e o .Ato das de sen·lços pY.eBtadoo âOO outro.<;•, rila:s go 187 do ·'l:! .. .,.atut""· -· ~d# dec'"c"'-O na Millté.r, ~ .. · ·•· · , '"" .. ! 

D
. •· Tr 'tó •-- 1 · · s Jl.O~ '-"",.-; 0 · • ~ O funci<ln"-,n--~-·-d··o· Au·d·"'-... · -~~:..A"' 
;spC'6ir:'-""s ~m.s1 r~. a ega em· não determ'nou a·- obri~atôr!-edad-ê de que· d-eclara:r_ . a# aposentadoria nrto_· ,, '<'~"~ · v') 

11 .· lvures . ~' 
t~tu m-emor1ai,. ·o Interessado, .~'man· serem comPutadoo tnte~tralmente ·os :!niped.'rá--(}ué õ !lUlcionário.-rse ã!aste hoc :-.P?S .Oot,~Alhos --de c;;-uerra, ~o 
dam, e::rnre...~amente, contar, para as prestndos à. -neMOa' ju'rfd~êa do Direi:. d · 1 . ~ . ·. , · - Terr1tor1o do ,' cre a.s.sumru ·um ca. ... · 
Vant"~P:er.s t.nmbfm .indicadas; o tem .. to' Púbiico ·sObre n. oUal viria· reCS:ir 0· ;~erc{ci~:m()~d} U'Jl~di~to.:a.o.q'!~ ráter de.e0btl:::rllid3de-:e;:segundo· de• 
-po de servi~o púb1lco sem restrlçãQ; o- ôll:US da· :,posentaa.Oriã~ neix0u _àS ~tm.,ll' f a- !dadet :l ~ite . ~ NA-9 )mpe~ clar~çãn_ prestada pelo Dr. Joséw· 01-­
ftin distin~uix o seo:vico gratuito do 1eis ord'nã.riaà,··respeitad-a. .. esfera d.;. e. o.a asti!m~n ~.:m!I-S nao P .. t.n:-pce!.; ti1ca;···l'"Ubç! •artigo 'ine1flbr(l -~ Mi ... · 

d 
· t t - . I I ... ... Ofa, __ se pernu_te. 90 . fl;Ulclonlno çon: nlBter;., .. ·P·-~!!c•, n••u••·. 'l'••rtt•r~, . 

renrunera o,_'· nor an o ·sem . exc u r o competência. de cada. uma da· •. nt'.da- tlnuar n 1 1 d f .tt " UJ-' " "'"~ ~.n:: =- v ~ .... 
I ad i tuiti 

. . • o ·exerc c o as un{'..ve.s e se os~ d~.smadQ-S ·percebiam venc·unen•·s 
ll D remuner o~ e é n vo Que .d~. poliHc9:s; a;. ntribuição ."de.Jdefinir os. atps. pqr ·êlc pratJc~acJ,os.'nã.. 0 po .. mensais:---- " . ,.. .· ._ ~ .. w . 

· ~ tmde· a; lei não· dtstingue, O apl!cador quallr. ()8 ' serv. lços ~ "U" _Seriam --nta- dem ser conslde d · ·1 1 " ~ -- · ' · · · · 
I t

• t ã od dl~· I ~ '"' ,w . ra os, . rregu ares~ -·!rata:-Se_. d.-e· ~rvtço· ))úbl~co •~·'• 
eu· o· n c-rpre e n o P e !l~olDgu r. do~_·1l_S:ra os. efeitos da n:posentadorin: (Tt!J?listo_çles çav~lçantr)., não. vem'Cls eon~tHui!làO:·~ew·.-Seu~artfgo' 192, não~~ 
=~tu~--r:d~ r~!'i~~~o~~e:.~ v;:; ea ~xC::âl~.oue ~!i0m!O._ o.snda~ ._faatzft~:, •. eenc~;:; mot~VQS~ Pf\ra JnquJnar .çle .. nuUOOde .o. conEl!c•'):na t) ·!of'Speetivo eômnutoo nem.-

• """' ...... "-'v., .ato -~ue rea}us~ou ~ kvenc:mentos. do ·\ ·l'e"t"cP..r-~Ro .fif" -v~nçimtr~'t<i.s. ncnl!à 
m.ome d\Bt.i:nguit nec lntervrtll dl.,tlb· eonstituint-e~. "reJeit:uid-6 a· f!!!.Ún'id'l runmonó~bc; antes .da d;;cl~rnç~_0 .. de -r-orrn!t de· Je:;!gnaçtí:> do e:"~:"ercente .. da. . 
c~ire ~t~.st".··· ~ · ~L 3.633, quP mand:lt"a~co~tai:,··r·~:ra spot~~1t<',dor~~- .. : _... , ·.:l~l.l!lfÜ"C!:- , · •.... 
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_. ·uma vez c?mprovado, perante ~ ue efetivo serviçO o tempo normal 
ÇomiSsâo -Dtretora, o cxercicJo aa d?S respectivos cursos acadêm1co3, a 
função, durante. o lãpso por êle- ale- razão de um (1)- ano para cada ciri.­
e:ado parece~nos .procedente. a, -conta- co (5) anos- de serviço ativo. 
gem pretendxd.a. .· ·. • '- "A Ordem dos Ad\;ogados e.:>nstitul 
. Com refereocia . .ao.. telJ;lPQ.de. s_e:r;rlço; -"serviço público fedéral", ficando, por. 
pres_tado ~amo membro do Conselho iEso, seus bens e serviços, e o exercí­
J.i'ederal da ord-em dos Advogados do cio 'de seus cargos isentos de qualquer 
~ritsil, o dou+..o relator sustenta que in:~pdsto ou contribuição" (Regula­
üeve ser apU.:ado o ar-t~ 80, n.\l III, mento de sua cdncão, Decreto nUme-
<io Estatuto Cút~ ·FUncionà.riOB o qual l'O 22.478, de 193:h. · 
xna.nda contar o tempo de serv1ço 
prestado eomo ext_ranumerário ou sob No exercicio da função de membro 
qualquer outra forma de adtnLssão, dêsse órgão, verifica-se. n. prestação 
d.esde que r~~unerado pelos cofres de serviços püblicos federal, embora 
. públicos. ~ . . "" gratuito,. ·eis que o artigo 192, da Lei 

E' certo que o. orientação do DASP Magna:; não cria qualquer exceção. 
t;e tem oa.seado nêsse tfxto legal. Rá. precedentes na ci:>nto.gcm d{l 

'SUa interpretação não. poderá, po- tempo do serviço p!eStado pelos mem­
rém, ser feita ao q.rrepio dB. norma bros dos conselhos da ordem elos 
incisiva do art. 192, da. Constituição, Advogados, ·conforme lista de anti­
que e.st.abelece: gu:ctade de Procuradores da Ju.sUça 
, "Art. 192. O tempo de serviço do TrabalhO, publicado no Relatório 
público federal, estadual ou rnuntc.t- de 1955, da Procurador!a. da. menclo-
,pal Computar-se·á integralmente pa- nada JUBtiça. · · 
.ra os efeit.Qs de disponibilidade e _ Isto pôsto, opinamos, sob o ponto 
aposentadoria '· · de vista juridico constitucional, pela 

Ai apenas Jse eXige, sem qualquer Emenda da comissão de Finanças, 
distinção, o tempo de serviço -público, com a subemenda. anexa. 
federal estai.ual ou municipal.· Não Sala das COnús.sões, em Hl de junho 
procede o raciocínio com base no de 1956. - Attilio, Vivacqua. , 
citado ar-t. 80 mediante o qual se 
pretende chegar à conclusão de que O SR. PRESIDENTE: 
'O Estatuto proibe a. contagem· de Falta o parecer ·da Comi.ssão de 
qualquer sel'Viço público gratuito. Serviço Público. Tem o. palavra o· 

· O que o E&!.fltUtq~qu~z .. ved!tf ·roi ~- .nobre Sênadór Prisco dos Sa~'ltWJ para, 
prestação de st'!'Viços gratUitos pelos presidente da referida Cmhissão, 
.aerv~dores do· Estado, (art. 4.0

), o para designar o relator -da .matéria. 
que importarla~ se admitido ~m en-
•eJar abUBOs. O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

A proibição }lrevista nêsse d1spos1- (Não foi revisto pelo orador) 
tivo refere·se excluiv!tmente aos com- Sr · Presidente, avoco ó Projeto; pa.ra 
ponentes. d.l guadro' do funcionallBmo relatá-lo. A comissão· Diretora,. E:m 
própriamente dito~ Não .compreendo 1954, <:,laborou o Projeto de Resolu .. 
o exercfclo de . funções eletivas -nem ção n.() 49, com o objetivo de apo· 
tão pOuco de· funções administrativas· sentar, . ccmpulsôriamente, -o funcio .. 
exchúdas do regime jurídico dos fun- nário Artur i:la Rocha. Ribeiro,- Re .. 
eionários ci'lis ou militares. datar de AnaJs e Documentos ParJa .. 

C<>m re'ferênc1a aos Conselhos da cr~r~a~e:~a.padrão O,. da Secretaria 
Ordem, dos Advogados do ·BrasU, de · , 
Contribuintes, de Tarifas, Peniten- Vindo a plenârio, foi o projeto 

O SR. PRESIDENTE: 
Sóbre a mesa emenda que vai 

lida pelo Sr. 1.0 Secretário. 
E' lida a seguinte 

EMENDA N.' 2 

N"a emenda n." l~C, ond~ ·se 
"nível 15", diga-se ''PL-7'' 

Justijic_.açâo 

ser 

d!z 

o recente teajustamento de ~'C~1ci­
mt~ntos deu aos RedatOres o p<:dl'âo 
PL-7, extensívo aos aposentado$ . 

·eala 'das Sessões, em 19 de jun11o 
de 1956~ - .A:ttilío Vivacqua. -~ 

O SR. PRISCO DOS SANTOS: 
(Pela Drdeb) ·<Não jot Tevistô 71elo 

orador) - Sr, Presidente. acabo de 
ouvir· que a subemenda manda sei a 
modíficada a· .redação ·do ·pr?JetO, cÜ­
zendo Padrão PL~7, em vez. de ni-
vel 15.- "·~ 

A emenda apresentada pela Comls~ 
são de Constituição e Justiçâ deter­
ii1!na seja aposentado o ditO· funcio~ 
nário no padrão PL-7. Conseqüen.., 
t.emente-, ·}larece-nie irióCtlll esta Sub~ 
emenda.. · 

E' a. questão de ordem que levanto. 
é11fuito bém) .' . · 

O SR. PRESIDENTE: 
R-espondo à questão de· ordem le­

vantada pelo nobre Senador Prisco 
dos Santos. 

De acôrdo com · o Regimento, o.s 
Srs. Senadores têm o d:reito de ofe­
recer as emendM que entenderem. 
As Comissões e ao Plenário, .cabem 
aprová·las ou rejeitá-las. Assim a 
subem(mda de ·autoria dn n·obre se. 
nadar · Attmo :. Vivacaua deve ser -sllb~ 
metida a apoiamffitO. · 

qs Srs. senadores que n. apoiam. 
que:ram permanecer sentados. 'Pausa) 

D;tã apoiada., 
Em discUBsáo projeto e mnendas. 

clários e da Propriedade Industrial, mandado às Comissões de Constitui-
lá ~ Congresso admitiu a contagem çãÕ e JUStiça. de Flnançae e de Ser- o SR. DOMINGOS VELASCO: 
dn';, t3em8 pode <1~~-~j)eto d~ Lei do Senado ~~o :gúê~~~. C~~Íiâ. ~~:a·d~~ re~~rg~ . <Não foi revisto pelo oradon -

· • '"'"' • Sr. Presidente, coube-me a incum­
Náo- faltam prect!dentes legislativOs das, uma da comissão. de .Finanças bência de relatar, na Comissão dr 

confirmando essa in-teligência do pre- e outra da comissão de constitl1içã.O . '10 
cedentes. legislativos confirmando essâ. e Justiça, Finanças, o PI·ojeto de Resohtcão !l.Ú-
ltneligêncla dll preceito. constitudo- · mero 49, de 1954, ora em debate. 
nal. · IWcialmente, nã.o se. conformando venho à trJbuna aD~nas, para 

A legisla.çfi.o ordinãr!a já: ultrapas- com a dec~sã.o da Comissão D!retcra, retificar uma. declaracão do Hu.c;tre 
aou a interpretação adotada pelo' no que df.z1a respeito à contagem de P!'fSidente da Comissão de Serviço 
eminetne relMor. tempo de serviço que. prestou como Pút-llco. 

Auditor aà hoc e como membro do A em· endR ue apresentel fot· O Estituto 'lOS Funclon:.U'ios Pú- - ·- q e 
bli.oos, · art .. oo, R.Ur.ea v, determina ~g~~::. :as~~~~~ ~:r ~1~v~~gsa, ap1rovada .

1
p:11a Càomissã\1 dãe ll'id·nan~as 

p e6mput<> a.:J ~ ... :·:odo de trabalho a es eve su e1 a aprecJaç o a Co~ 
entidade de direito· privado quando Ribeiro pediu reconsideração do atu.' mU=.são de Constituição e Justif'n. 
transformada& - em estabelecimentos Dai .resultou a audiência da Coriiis- . O Senado ouviu o lone-o e brHhante 
de-serviço·_públlco:. isto é," de trabalho são de Constituiç§.o e Justiça. Neste pa1·ecer dêsse órgão técnico especia­
Anterior méramente particular. órgão. um esclarecedor· e brilhante pa-.. Uzado. ~Ainda que, por uma auestão 
. A Lei n.f) 5e3, de 18 de d.ezembro recer, da. lavra. do f'-minente senador de formaç!io espiritual, eu este.la em 

de 1948, .çonsiderou o, tempo·.de aer- Daniel Krieg'er, êsgotou o .assunto de desacôrdo cos.n; a conclusão a aue 
viço público pn.'~"a efeito de .aposen- maneira admirável. Depois de .e.&tu- ~hegou, devo .aeatá~lo 'PGis. n audi· 
tadoria o P~"Vldo de 36 anos em da!' a questão em ·tôdas a.s minúcias, ênria.· foi por mim solicitada. 
que o tunct.)n&io do Lnstltutç Na- S. Ex.u. •. cónclulu que o Servidor não Sr. Pres!dente, ó erum é simples. 
clonal .. do Livro -·Antônio Joaquim tem direito· à contagem do tempO Um funcionário atfnf!e os setenta anos 
i1e Castilho· - exerceu as atiytdades de serviço, ptestados como AuditOr. de idade e requer lhe teja contado 
de. edjtor·lh•re\ro. ad hoc e como membro da. Ordem dos o tempo em que serviu no -Território 

A Lei n." Ll26, de 7· de junho de Advogados, e submeteu à aPreciar-ão dp Acre como renresentante d"' Ccn­
'1950, ma:hdou contar aos servidores do plenâ.rlo Uma emenda, . rta qÚal selho Federal da Ordem dos Advo .. 
d-a União parJ\ ·efeito de -aposenta- manda que o funcionã.rio seja llpo- gados e como Auditor de . Guerra 
dol:,la o tempo de serviço pelos .mes- sentado ceimpulsôrlamente, conl o ad hoc. 
.ntos prestajo como eropreg~dos da tempo de .servtço que lhe· fôra atri- Ouvt as razões de 'ordem jin'idlcn, 
emprésa ~~s~rvlcoB Hollerith .s. A.", buido pela Corn'ssão Diretora o, mais ~obrP.tudo a. brilhante tnterp1·eta~ão 
Jqnto ru; re,Jar.Uç6éS püblicas. desde determlnanâo a apMentador\a no da' comissão de constituição e Jus .. 
.que· tal "Seniços Hollerith s. A.", simbolo PL~7, no qual ,se acha atual- tiça., contrãrta11 a· tal preten.e;tio. NfS· 
junto U rep<l:rtições pú!;>Ucas, desde mente enqu~drado. !'es casos não -me atenho às razões 
que tãl serviço tênha -sldo anterior ao A COmissão de-ServiçO ~úbllco· es· de_ordem juridica, O Senr:.do conliêce 
t-..""U .tngr.esso nOF quadr<'>:. do.s Sel.'V1- tudou, detidmnente, 0 - assunto em al1â.s. o meu 'modo de nensar, mani-
dores federaJs. · tace da. legislação vigente. Nada tem ~st"~do em vârlas oportunidade!!. Ate~ 

L I 
que aCl"escentar ao brilhante parecer ~o-me . mais ao p_rlnéipio de jus-

A. e. n.•- 1. 'i20·A, cie 3 de nrm~m- t d h ld d ti l do eminente Senador Daniel Krieger. lça . e e urnan. a e, mo vo pe a 
bro de 1952, declara que, na. nlfnea r, E~. portanto, contràrla ao parecerda oual anelei pua o nrormnelamenot 
do art. 3." da Lei n.o 525·A. de '1 de d C ls 5. d c tlt 1 • J tlezembro de 194B. está enmprecndidO Comissfio. de Finanças, que m~nda a · om s o e ons u çao e us .. 
o tempo de - servlco 'Prestado p .. 108 contar o tempo de servi~o que ~t;se th;a. · - - · 
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O· SR. PRESIDENTE:· 
Continuam em discussão Projeto ti 

emendas .. {PaÚ.sa). 

Não havendo mais quem peça • 
palavra, ~ncerrq a dis~us_são. 

O Projeto rolta às Comissões. · 

. Discus.~áo úmca do Projeto dl 
, Let dei Cá,nara; n.0 10~, de 1956. 
que· avre ao Congresso Nacional 
- Se'nado FederaL e Cdmara dÓ!' 
Deputa,dos - os créd1tos espectats, 
respectivamente, de Cr$ 357 .475,1() 
e Cr$. 746.000,00, destinaàos " 
atencier despesas com o pagamen­
to de seus servidores, e dá outras 
provi.Q,ências (incluido e-m Orcem 
ele Dia em t'irtude de dispen.sa de 
interstício, concedida na sessã.o-­
antertor a requerimento do sr';' 
Sentulor Gtlberto Marinho), tendtl 
Parecer tàvorável <sob n.0 508, ae 
1956) da Comissão de Finança.s • 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discus.s:'i.o. 
Não hàvendo quem peça a -palavrt. 

encerra1:e1 •.t discu.ssão. iPausaJ. 

Encenada. 
. Em votação. 
Os Srs. Senad-ores que aprovam o­

projeto queiram permal!eccr sentados. 
(Pausa). . -

E' aprovado e vai a.. sa.nçfia cJ 
seguinte 

PROjETO DE •LEI DA CAMARA 
)i.o 103, d.c 1956 

.{N.0 l. 358-A~56,' na Câmara dOS 
Deputados) _ 

Abre, ao Cõn{JTesso Nacional -
Senaaq . Fedt}Tal e Cã_mara. d~0. 
Deputados - os créditos espeda~ 
respectivamente, de Cr$ 357.475,10 
e Cr$ 746.000,00, destinaàrJa 4 
atender despesas com o pagamen- . 

-ro de ·se1tR servidores, e dá outr«, 
pr.ov~~ênctas. ' 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' aberto ao Congresso Na~ 

ctonal - senado Federal - o créditO> 
especial de Cr$ 357.475,10 ,trezentOS- e 
clnquénta e sete mil quatrocentos e 
setenta e cinco crozeiros e dez cen~ 
ta vos), assim discriminado: 

L pagamento de venci~ 
mentes teferente ao 
e)f:ercicio de 1955 ..... . 

2. pagamento de gratifi .. . 
caçãO adicional refe­
rente ao.s exerci~s de 
1951, ·1952, 1!~53~ j;}5.4 e 

.1955 .................. . 
3. pagamento de abono -

Lei n-0 2.412, de 1 de 
·fevereiro de 1955 - re­
lativo ao exercício de 
1955 ................... . 

4. pagamento de .salário~ 
· familia relativo aos 

exercícios de 1950, 1951, 
' 1952, 1953, 1954: e 1955 · 

5. pagamento de gratlfl­
cação de Gabinete re .. 
terente ao exercício d! 
1955 t .................... . 

6. pagamento de 5% para 
diferença de caixa, re­
ferente A os exerctcios 
de1 1955 e 1956 ........ 

7 .. pagam~nto .de auxfHo.;. 
doença rclattvo ·nl'l 

. exercieio <ie H! 56 ·.; ... , 

Cr$ 

46.950,211 

!83.094,9& 
·..; 

23.100,06, 

Totai · .. : ............... • 357 .ús:to. t;ervidores da União no O••••'!ho servidor_ prestou no Conselho·.- da pr- 'Alnda _que a respe!te - des~jo ~n .. 
"'u.:no dem dos Advogados e com Aud t s1st.ir nesse pmJto - por uml\ ques-

Téenico de F...eonom1a e: Flriil:nçaa. · d , - 0 · 1 or tão de .coerência· sempre votat"el .a · · 
·A 'Lei~n.o 2.6.08, de 20'dt ~zembro e. Guena.ad.ho.c. favor da cnne~ão de maiores. Vlôln.. Ãl·t.' ::1.0 .E', ·atndll,·aDerto ao Óon ... 

~e 1955 · e!\tabeleee que .os ·~)nciais 'do O funclonárlo; &tlu• da Rocha· .Ri- ta~e~s aos func'"~nlt:r!Os- ~tte :,e·'apó .. _ gr~o Nacional.- ·Câmara doo -Depu• 
CoJ'TIO .de Saúde.-- médicos .. dentistas, bf!fro- deve ser a.pos!!Dta.do no P.ldrão· .9e~tam ·.-:f.: fJm· -(Je · J)l•o'!)~rc1onãr .. Jhes tadq8 '.-· o erédito · especial de CrS 
.e farmf\cêutlcos do Jibrército;·da Ma;. PL .. 7, .no qua~ M acha_ atualmente. ·m.-.''tlor ~ida .. • -~:-. • . · · · ··:~ -. ·1:'6:000.00·. :<.sete~toa e quuenta·;~e 
.?Jnha e na. Ae1"ol"l4utiea· ...:... Mnbl-r[o ll'.ste ~ parecer-da,·Cúmlssiio d~ ·l?ér:.' ~a. 9 ni1,.._,. tlnhft .,. a. 'dh~!'r .- ~<AruU6, slial' m11 ::c-mze.1roa)-,. par11, ·ocorrer ao 
·lJltra 6 ~~~lto d!! ln~tlv~dad~ e .eom() '\_'Jço .:.-Público Clv11 . . ·(Muito'- b-em h , ·· , be:m;-· ffluiiO' bem); ··· .- · ~ ~ ~ ... lpagnnent<Q• de .contrats:do.s da ·Sf>afe.; 
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_;.tunho de 195!) 

ia<la da Cânlara dOI De'i>Uiad<ll, J10 critério. tripartite àl 'diVIsão . éle ren• 
" «:orrente cx:ercicio. < dali, dispondo .de elasticidade e am• 
· ;· .Art. 3.g Os créditoo· de que trata plitude d~centes, nlo oorrespon .. 
:·.esta. lei serão, automàticamente, r~~ dem á realidade econànúca e social 
Siatr~d<~s pelo 'fiibunal de Contas tt do pafs, nem_ .ao _ s~ntido objetivo de 
(tistrlbuldos ao TeSOW:O Nacional, diS- uma bo& pohtlca tmanceira. A sua 
·pensadas as exigências do Regula~ reviSão é, pois, wn imperativo da. .so­

;.'tnento do Código de Contabilidade brevivência poJJtica das própria..'~ .lnS­
l'ública da União. tituições democráticas, cujo viSQr de .. 

u·•campanh .... palltieaa deVem ficar 
circunscritas à fase eleitoral do .rt'gi-. 
me, quando o pavo é chamado,. entãO, 
a escolher seus dirigentes. 

A eminente l}re.Sldente Juscelino 
Kubit.'Jchek, vitorioso em pleito }lo­
ne.sto e de grande expre&São, esterideu 
as mãos a todos os brasileiros, e o& 
Partidos ~Ul o dever ' de colaborar 
ptl-trióticameilte para a boa admlnis· 
tração do )lols, fazendo assim voltar 
o clima de J?llZ. -s~gurança e confiru:).ça 
que o Brasil está a exigir para a sua 
recuperação econômica, financeira- e 
social. 

dente. - Aruemiro de- Figtielreao. Re ... 
lator. - Gaspar Velzmo. - Ruy Car·.• 
neiro. - Saulo Ramos. , . , 

.ANEXO .AO PARECER N.0 518·55. 

· . .' Art. 4.tt Esta lei entrará em ·dgor pende do fortalecímento de nossas 
'"l'l!l ,data de sua publicação, re\·~Jgads comunas e dos núcleos regionaia. 
a disposições em contrário. Assim tenho Para m1m oomo indJs~ 

]leàação final do Projeto de De• 
ereto Legislativo n.o 35,_ ae· 1966~ 
que concede anistia aos trabalha ... 
dores que -respondem por delitos 
em consequência de pa_rticipaçãe· 
em greve~ aos jornalistaS proces .. 
sados ou cott-dena.dos '})01' deli.tos 
de imprensa, aos declarados in­
submissos ·pelas Fôrws Armada.t 
a partir de 1953, e dá 011tras pro .. 

pensá vel â ref-orma. b:ibutária de mo-
-I O SR. PRESIDENTI!: do a: . 
, Em discussão o Requerimento n." 1.0 - Eliminar a part1c!paç1Q dos 

' S28, do sr. sendor Sã Tinoco, lido Municípios na arreca.daçáo doe: im­
~ na hora do expediente, de inserção p-ostos estaduais; 
· em ata da entrevista do sr. Gover- 2.0 

- Conpensar 08 municípios com 
., nador Miguel Couto Filho a "O Jor-' uma majoração no percentual do un-

} . 
EXEMPLO DO EsTADO 

DO RIO Vidências, · · 

Jial". · . pôsto· de renda, a tê trinta por cent<~ 
de sua arrecadação; . 

- Tenho a.. felicidade de poder pro· Faço taber que o Congresso Naclo~ 
clamar qúe o Estado do Ria desfruta, nal aprovou nas têrmos do art. 46, 
hoje, uma. situação financeira ltnpar inciso V, da Constituição Federal, e 
na Federação e de !ru-go progresso em eu prGmulgo o seguinte 

"·~ Não havendo quem peça a pala rra 3.0 - Extinglllr o impôs to de expor· 
· lllce.rro a discu.ssão. (PaU-Sa). ta~ão entre o.s Estado.s:·. 

todos os setores, devldo prlnclpalmen-
te ao clima de compreensão, respeito DECRETO LEGISLATIVO -.' OS Srs. Senadores que apro\·am .() A COINCIDSNÓIA DOS 

· · tequerlmento, queirain permanecer · . MANVATOS 
· ~tentados. (P~usa>. '- e cooperação entre todos 08 Poderes . Art .. 1.o E' concedida ailiBtia aos 

- Legislativc, EXecutivo e Judiciário. trabalhadores de emprêsa. estatal ou 
1 Está aprovada. 
'' A publicação em apreço contará 

. 6Ja Anais desta Casa. _ 

i:N'l'REVlSTA DO GOVERNADOR 
·, MIGUEL COUTO FILIIO, QUE SE 
1. PUBLIOA NOS TI:RMOS DO RE­

.-' QUERIMENTO N.' 328, DE 1956. 

'Miguel Couto: de interêsse dos Esta­
dos e Municípios a reforma da Cons~ 
tttuiçáo. · 

IJ:ljusto e insustentável o regtine 
tributário previsto no texto con.s~ 
titucional - A cotucidência dOS 
madatos é medida di.splinadora, 
com apoio de todo o mundo poa~ 
tico - PlebU;cito' nacional para 
resolyer ~ assunto _ "A NaçãO 
precma Vl'Ver. em cli..ma. de con­
fiança e tranquilidade" - Afit~ 
ma o governador do EStado do 

.,. Rio. · · 

sOu favorável à· reforma da . Cons~ 
. tituição que votei em 1946. Como g~J· 

vemador do Estado do Rio sinto a 
. necessidade âe. medidas que pos.sib'ui­

tem uma mo.vuu-entaçã43 mais segura 
_, rápida para o Executivo. 

Na atual oonjuntura politico·soclal, 
e sobretudo, economico-financeira cta 
Nação, hã. proPlemas que eStão a exi· 

, gir providencias mais consentâneas a 
· iacUitar a bOa adminiStração pública. 

com essa.s declarações íniciou o go· 
· vernado-r Miguel Couto Filho impor­
'tante entrevista exclusiva. a O JOR­
NAL. abordando assuntos de grande 
atualidade sôbre a •situação politic8.. 
ecouômtca e finànceira do paíS, de 
mod? geral e do Estado do Rlo,~enl 
particular. . 

UNIAO RICA, ESTADOS POBRES 
, E MUNICíPIOS PAUP!l:RRIMOS 
) . 

uma das questões de que se vem 
()cupaudo o chefe do govêrno. flumi­
nense por açhá-Ia bl\sica errl:, Q.ualquer 
plano de desenvolvimento econômico. 
é a reforma tributária. Vejamos co­

-{llo apl'et5enta o problema.· ·em sua 
-·rela<;ão dil"eta chn os interêsses mü-
nicipalistas: 

- o sistema tributáriO, co.usubS· 
-tânciado no texto constitucionaJ, é 
injust.o e iti.sust-entà vel, injusto por­
que torna o Tesouro Nactonal rico, OS 
Estados pobres e os Municípios pau· 
pérrimos. Insustentável, pori\ue ne· 
gantlo qualquer participação percen~ 
tua! dos · Estados na arrrecadação do 
impâsto de renda, obriga-os no en­
tanto, a dist-ribUir quotas da sua arr-e­
cadação para. os- municípios. 

o atual critério para diStribuição 
das quotM -dCvidas pelo Estado a<M 
Municípios é também injusto porque 
~nquanto cêrt-OS Municípios· p'equehos. 
mas bem desenvolvidos, recebem vul­
tOsa importância, alguns com cerca 
de quarenta milhões, oUtros de grande 
ãrea e des?rovidos de tudo, percebem 
menos de meio milhão de cruzeiros. 

A.t é.reas tributárias. ~stt\belec1àas 
"na -constituição, rorrespondendo itO 

..... 
o 

o Sr. Miguel conto Filho não relu- E' oportuno re~tir, agora, o canse- privada . que, por motivo relacionado. 
tou em abordar também, o problema lho do sábio. sociólog~ espanhol pro- ou d.econente de participação ent mo­
da coincidência. dos mandat<>& decla ... f~or Grevório Maranobs qu~ndo nos vimento grevista ou em dJsputa do 
ra~d?irata-se de medida displi.nador~. v~~~· durant~ a guerra ciVll d-e Es- direitó ;egulado na legislação social 
evidentemente nec~âria e com a PUid ' e qu~ 'de ensejo de focattzar sejam acusados ou .se encontrem con­
quat está. de acõrdo qU:ase l!Odo o ~e~b~~:n ~umfE~!~~ estadual á denado.s por crime previsto nos De­
mundo político. A renovação do oon- o desvario das paixões que ator· cre~-leis n.s. '431, 4. 766 e 9.0'10, res ... 
gresso interessa subst:mc1alments ao mentarant e· destruiram a grande ~- pectl~amente de 18 de maio de 1938, 
Executivo que prec.i.sa, é claro, de a!lar p8Dha •. horrorizando 0 mundo, lnspl- de 1. de _outubro de 1942 e de ló de 
segurar maiores n~ Casa.'J LegLslatl- rou as palavras amigas e sinceras tão março de 1946, bem como na Lei Jl.

0 

vas. E, todo.s sabem o acúmulo de conselheiros, dêsse hon1em de Saber 1.802, ~e 5 de janeiro de 1953, no 
preocupações e conlpromissos que de· e de raras virtudes que viu e sentiu nO" Códi~o Penai. · 
con-em do clim~ eleitoral de um pleito de perto. o horror da luta fraticlda Art. 2.o Os beneficios desta lei não 
a ferir·Se em meio do mandato em entre homeús e mulhere-s de um povo aproveitarão, em hipótese alguma, os 
curso dó- presidente da. Repúb!Ica.. nobre e trabalhador: ' reincidentes específicos (Código Pe-
Para aperfeiçoamento das nossa.s lns· nal •. art. 46, § 1.o, n.o 2), nem acuse.-
tituiçõest os inoonvenientes citados APOIO POS' FLUM~INENSES dos ou condenados ·por homic1dio do-
poderiam ser ellminadOIS sem ofensa Joso, mesmo praticado nas c-on-dições 
no regime.. "Desejo, ardentemente ao Bra.- a que se refere o art. 1-0 • . 

sll-que viva em potz -.:.. disse o Art. 3.0 E' concedida. ta in bém 
· PLEBISCITO NACIONAL famoso professor. A paz é oomo anistia aos jornalistas processados ou 

n. saúde, a que só se dá. valo:r e condenados por delit.os de imprensa. 
E prossegue o Sr .. Miguel Couto apreCia. quando se perde. Na paz Art. 4.o São, igualmente, anistiados 

Filho: tudo se harmoniza, tudo floresce, os insubmissos assim declarados pelas 
- A coincidência, cOmo 'diSSe, utll todos produzem. E' um pecado Fôrças Arma.da.s a partir de .1953. 

ao funcionament-o do regime· con.side- mortal perturbá~ la. e arriscar-se Art. s.o :tste decreto legislativo e.n-
ro-a todavia, inexequivel, se :não en.. a perdê--la. por motivos que na. trará em vigor na data de sua. publl-
contrarntos uma solução alta para a paz se nos a.figurrun importantea. cação, revogadas as <U.sposições em 
prorrogação dos mandatos de modo mas que quando lutamos .se no.s contrário. , 
a ressalvar-se o problema PQ.litico- apresentftm pueris e inslgiDfican-
moral, que se apresenta de permeio, teB. Não a. percaiS nunca e por 
ou seja a hipótese de violentar·se a nada/' · 
vontado do eleitor~do brasileiro.. A Tem, paÍs, todo o apOlo dos numi-
meu ver, ninguém pode dete:r o po.. nense qualquer iniciativa que venha 
der, por um dia sequer, além d~s pra.. a es..treitar os laços de compreensão 
oos pré-fixados, sem o a.ssentunento em favol' da Pátria. 
expresso do povo através do voto. 

Esse aspecto inoral, desejo.salientar, 
é para mim mais relevante do que a 
própria. utilidad~ da. coincidência. Em 
contornar êsse proPleD1a devemos to~ 
dos empenhar a noss,a. sabedoria. pal~· 
tica e o nosso próprio amor ~ regx ... 
tne democrático. . 1 Foi sugerida, Uo 
decorrer do debate e à · base certa~ 
mente, õ.e idêntica preocupação, a 
hipótese do plebiscito nacional como 
solução ao impasse, consulta esta slm· 
ples pelo alistamento antigo o mesmo, 
aliás, que elegeu o atual parlamento. 
Estou convencido de que não l1á. outra 
providência. a. tomar. Sem o pronun­
ciamento do eleitorado, repito, não se 
deve pensar em coincidência de man ... 
datoG, apesar de todos os 1nconven1en ... 
tes do sistema .atwl. · 

óRFbO DE FAVORES 
FEDERAIS 

Na parte admin!.stratlva disse, fina~ 
l11.ando, o governador fluminense, po­
de-se considerar o Est&do do Rio ór· 
fão de favores do GoYêrno Federal, 
inclusive· naquilo a. que tem inquest.io­
ntivel ~ireito como grande porduto: de 
divisos. , . · 

. Há mais de um ano vem o Estado 
pleiteando a concessão de diviBM pru·a 
suprir necessidades da sua lavoura, 
dl'\ sua indústria, da. defesa e da saúde 
do .·homem do campO, sem nada obter. 
embora disponha o · tesouro estadual 
de recursos equlYalentes em cruzeiros: 

O· SR. PRES!DI!NTE: 

O SR. PRI!SIJ)I!NTE: · 
Tratando·se de matéria em l'egime 

de urgência, será ilnediatamente dis­
cutida e votada. 

Em di.soussão. <Pit.usa) , 
Não havendo (ltfen-l peça a pa1avra. 

encenarei a discussão. {Pausa).. 

Está. ericerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

redaçãO final do Projeto de Decreto 
Le~islativo n.0 350 de 1956, constante 
do parecer n.0 518. que acab:a. de aer 
lido, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

·vaJ à promulgação . 

Estâ esgotada a ma tê ria 
do Dis.. 

do Ordem ,· 

Tem. a palavra o nobre Senador 
Ezechíaa d~ Rocl].a primeil'o orador 
inacl'it-t> PllXa esta oportunidade. -
(PawuJ.). . 

Não está. presente, 
CLIMA DE CONFIANÇA 

E TRANQUILlDADE 
- Acaba de chegar à Mesa, o pare- Tem a paJaVTa. 0 nobfe Senador 

cer da COmissão de Redação, sôbre o 
Projeto de Decreto L.....i111Iatlvo n.o 35, Saulo Ramos, segundo orador ins-

oe- cr\. to •. 
- Antes de tudo, porém, precisa a de 1956, que vai ser lido. . 

Nação viver um clima d<> oon!iança e O SR. SAULO RAMOS: 
tranquilídade, que- só pode surgir em .E' lido o -S"eguint.e (L~ o seguinte discurso) Sr. Pre-
se _desarmando os espíritos, ·ante o sidente, Srs. Senadores, 
altar da PMria - prossegue. . . Parecer n. 5.1 8, de 1956 Desde a legislatura passada, quan-

"Pa.trioti.smo é ·cada. um trabalhar ào Deputado Federal, \'enho recebeb:-
0' seu oficio com maior devot!llllento~· Redâç{io final do Projeto de do, como aliás mu.tos dos uobres co~ 
lembrava sempre o professor MiKuel DecretO Lcgislatipo n,0 35, de 1956. legas, reiterados e justos apêlos no 
Couto. No patriotismo sincero do.9 sentido de que nos interessemos pel~:, 
PQliticos, dGS ehe!e$ militares e de 'Relator; sr. Al'gemü·o de .Figueiredo. sorte dos modesto,c; vendedores de e.s-
todos os homens de -l'eSJ)Onsa.bilidade tampUha federa\s. 
está, a Salvação Nacional. Os com-. A Comissão apreSenta a redação fi- Em '"erdade, Senhor, Presidente, a· 
plexos problemas administrativos do na.l (fls. anexas' do projeto de ne- situação rlêsses humilâe.s e preciOSO.!i 
pais devem abSorver tOdllS 93_ atlvi- ereto Legisl:tth·o n.o 35, de 1956, de colaboradores do fisco federal estA< l:i 
dadoo dos homens públicos em pró! . :exigil' nossa aten-ção, para que: nã<: 
do .seu en~andeclmento. A bel~s?. d') Sala cl9.s ComLo;.sões. 19 de junh() de pequenos l?OI" om~:lo na solução d011 
regime· democrática nos adverte qu:.! !.1956. - E.::;cchias da Rochu~ Pre~n- t seus justos rcdamos. · 
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Como nbe V. Ex.• e como ""bem 'O'rge, po!s, que te atenda aoo }Uil· O Sr. Lima Tmelra - Sll<> alar· O. SR RUY OARNEll!O - ....;1 
todos os nobr .. oolegas, a Lei do Sflo tlsslmos apêl"" - ... eaquecicloo e mant06. h<lol!>ital, ~do no periodo $I' 
permite a venda de eatAmpllhaa po> pncl"""" a"!'Uiarts da. fazenda p\l.· 0 SIÍ. RUY CARNEIRO _ .. dlmi- nosoo Govfmo na Parai\>.,, ll<>> lnl• 
determinadas entidades e pt:ISOY, bllca., elevaud.o-ae a mlnguada. oo- - . · . cla.tiva da Legião Braeileir a da A.!6Jf:c 
mediante a. ·comiado de 1% que é m1sli.o de 1% que atualmente reee- nuira.m. serurlvelmente após a..organt: têneia, de roja.,seção regional mmJJ-. 
paga no a. to de aquisição daa for-. bem Em tace das coMtan.Ms eleve.- zaçAo da. Campanha Contra a Tuber espOsa. ·era presidente, recebeu gran• 
·mula&. ' , çaee" do cuato de vida e oonaequentes culose • de auxllo do Dr. Marques- dos Rét. 

Daa providência legal trouxe van- a.wneritoa doS níveis de vencip:lentoo O sf.. L!tna Teizeira - ·Perfeita- que. muito contrtbulu para a reoJiza .. 
tasens à J'a.zenda Nacional.1 entre e aalé.rio.s, ela. podtn\. passar, ftn'1 ta- mente. çl\o dessa obra, em beneficio dA 
elas, a. do desa.fõgo no t1·abalho daa vor algum, para a ()tdem d~ _.!;jeis por 

0 
su R.,.:n.r CARNEIRO _ 0 a.par~ crnança. tuberculosa de meu atadO.· 

repartiç6es arrecadadoras, a da ven... eento. - '""' \;1 ... Pelo que sabemos. a. filhinha. do 
da. anteelp.ada. ele grandes ·qua.ntida.~ Espero pois, que os meus nobres te de V. &.a foi muito oport\U'lo e sa.ud~ Ministro pere:eu. de fraque• 
des de es-tAmpilhas com O imediato 'oolegas, reconhecendo &. jUStiça, dO pe-· lhe apresento meUS sincerOS :\.gradect~ Zl\ pulmonar. P.tocuramos, d&;te DlO.., 
recebimento de vultoaas parcelas me~ dido, não negu~m apoio à. propost ... mentes pela. valiosa colaboração. do, render homenagêm àquele nobL'C!l 
àlante êase desconto irrisório de 1% ç1o que, nease sentido, dentr'O em · Sr. Presidente, l&mento não esteja e nu&re baia.1o desaparecidO, qu-8 
e, tm esPecial, a. da facilldade que breve lhes serl. a-presentada., a. qual bmeD.te 0 nobr-e· Senador Reginaldo tanto nos a.!udou a eonstnlir DMSQ 
-proporciona a·o público de adquirir modificar& a Lei do Sélo e eleVar& a Fei'nandM, Uustre repre.s~ntante do hospital - como já acentuei. Esse 
e.stA.mpUhas ení horas e locais dife~ eomiãd.o atual de 1% para 6% as lUo Grande do Norte, consideracto um nosoc6m.io conta com, cinro pe.vllh()eB, 
rentes, o que na· realidade evita. mui .. pessoas ou entida-des a~toriza4a.s pelo grande tisfólogo. s. Ex ... , com a au~ inclusive para abrigar doen~l.'.S C!e -~ 
tls.simas sOnegações que inevitàvel~ Poder . Público da venda de e.stãmpi.. torida~e de- ,membro do grande e be..: tras moléstins, que ali pod~m fic"lV"""" 
mente se produrl.riam caao ditas aqui' .. lhas federais. (Muíta bem; tnrtitQ nemélito enrcit? que combate a peste perfeitamente isolados. 1 

S~ições só fossem possivei.s nas tepar.. bem). branca, no Brasil. melhor do que eu 1 
tições da ~zenda. · ~exporia ao senado a situação,· e.w:la- O Sr. Li~a Teixeiro. -.E' registro 

Plel.team agora os l'endedores de · O SR. PRESIDENTE: . . recendo a pais sóbre as ath•ida-des j mult.o a.precu\yel ··do Governo de '!' ... 
estâ.rnpilhM um aumento da comissão Nio hã. mais oradores lll.WHtos. da. Campanha Nacional contra a Tu~ E!x."' na Paraíba. : 
!tUe percebem e que é a: me-ISma. ins~ (Pausa)· · be'rculose. 1 o SR RUY CA}{NEIRO - Obrl• 
tituida. tm 1911. (Nã-o }oi revi3to pelo orador) sr. , o Sr. Lima Teixeira -.- Petmite v ·j gado a V. Ex.•. 

Ninguém ignora, ninguém desconbe,. Pr~idente, oo_memora-s!, ~o_je, nesta Ex.• mais um atJa.rte? Flz a referência_. a.penns para act-n ... 
~e a onda- do) awnento& que se vem Capltal, o décwo anive.sá.no da fun.. • I tuar que dois baianos del""tim nome:'! 
fazendo sentir em noosa paiz. De dação da Cs.m~anha Contra a. TUber~ ~ SR. RUY CARNFJRO - Com a. hospitaL-<; da. Parafba _ a jOVfm 
tul'l lado o alarmante -encarecimento cul~ no Brastl. ruu1to prazer. Arlinda Marques dos Rd.!i ~ o llul;;li.;f! 
dos preços. das utilidades, dos trnns.. Esta. magnífica cruzada, que um o s1•• Limll Tei.xetra _ 0 indicc Prote~or Cl-ementino Fraga.. 
l>ortes, dos alugueis, etc. Do outro gr~po abnegado de_ médicos, en!er~ 
lado. para. contrabalançar a. situação, mell'M e bons bl'~ileiros empreendeu, d-e mortalitlade, na Bahia, :tclngiu, 
continuados aum.~mtos se verificam não .:::omente no Rio de Janeirl? como em anos pas.w:dos, · a cifra a&;nsta­
noo ordenados, salários e outrs.s re-· em todo o pais, não podia p&&Sar sem dora, O Govêm.o, porém ,valendo-se 
munerações registro nMta casa. Eis por que, do progresso alcançado pela medici-

Dentro dê&e quadro oofrendo tod.os I neste fim de sessão, ocupO a tribun~~ na, ~~nbou~se d-e. tal modo na 
<Wi aumentos do ·custo~ de vida e sem Homens e mulheres atacados G:..1. organização d~ instituições de com­
a minimá majoração nos seus ganhos, :peste branca., rpoceden~es de núnha bate à doença provocada pelo bacilo 
estã.o 00 ,·endedore.s de estampilhas te. terra, encontraram ·abngo no Sa.na- de Koch que, hoje, ês<se indice bai-
deraJs tório de CUricica. Meu aplauso, por- xou considerà\'elmente. 

o.s Preçoo pelos quais tudo pagam, tanto, nestas slngelas considerações, o SR RUY CARNEmo _ o no-

O Sr. N~t·e.t; da Rocha - Ptrm1te 
v·. Ex. a um aparte? 

O SR. ~UY CARNETRO - C~m 
muito prazer. 

O Sr. NtJt~f!s da Rocl1n - Quando 
V. Ex.a. discorre, hrilhanteme!lte... j 

O SR. RUY CARNEIRO ~ Ollrl• 
gadQ- :l V. Ex.a. · 'Faço, apenas, mo•. · 
destas con.o;id~raçõcs. d .,..._ são o.<; de agora. visam a incentiyar aquela obra be- bre colega continÍl.ãa. ter razão e 

Não. A remuneraçã>O para atender a nerilérlta. · seus apartes." ilustram minhas modcs~ O Sr. Neves da Rocha - ..• em 
ês&es pagament-OS é a de 1~11. Pare~ 0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ Per~ tas oonside:raçõe.s. tôrno de tão nalpit-ante ássuutq, qual 
ce incrivel, mas é U...'lla. dolorO!a. rea~ mite v. Ex.a. um a.pa.rte? St. Presidente, o Set'V!ço Nacional o da tubercul015e no Brasil. ao flJG~-

Ud~~o recebidO, de alguns d&.ses O SR. RUY CARNEIRO - Com :m~~:~~ esta em franco de- ~~at~~~tr~~ 0~i~l í~~l: !:' 
vendedores, demonstrações de receita rnuito prazer. Eh; por que o Dr. Lnurlvai Jtibf-i~ cum:lando as palavra~ do bdlhante !J 
e deBJ)eSa. que bem demonstram 11re~ 0 Sr. Kerglna.lcW Cavalcanti _ A ro, seu ilustre diretor, tomou a ini.~ .-!fstinto colega, Senot'-t' !.lma Tri­
jui.i;oa pelo pagamento _de ordenado obra .-ealiza.da em CUricia atualmente ciativa. das comemorações que hofe xeim, desejo seJirntru· a atuac§,o d()S 
de empregados de impressos para. ·re.. a cargo de um l'riédlco de· gra.nde se lnic1am, abra:ngenda va..~tc _J)'T'Ogl"a- hom-ens que, ultimamente, pauarnm 
quisiçiW das eatâmpilhas, das ];>ei'd.a.s competência, .. dedica.dilaimo ao seu m.a. com o ~tuit-O dt> demo1?5trar ao pela a.druinistra(l.o baian."-, ,~ial..­
por inutllizaçào, de quebras de Caixa, rnlster, 0 Dr· Lourival Ribeiro, é digna público bra.sJ.leiro o que ~ _vt:m rea.~ ru.ente o G<lvttnador Otá\o'!o :Uan~ 
etc. Lembro, também, aqueles modes-- dos mai<>res elogios. Felicito v. l!:J: ... li~do ne-ae setor do Ministér1o da ga.belra, que tratou, com grande ea ... 
tos vendedores do interior do· pais, pelas pa.lal'I'S.S que Mi-á proferindo, Saúde, não som-ente no .DLcttr!to Fe- Tinho, oonsid:.ernção e i:nt~sse. Uo 

·que "endem quantias irriSórias de com as quais me .solidarizo, integral~ deral como em todo .o BraEJl. Vl-oblema da tubercu1ose, em meu s;s ... 
50 a l()l) mil cruzeiros mensais. tado. S. Ex.'" deu. braoo forte à cam.-

Atente~ae, ainda, pa.ra. a. ·circuns .. mente, ·o Sr. Lima TeU:eira - P:mnitc nanha in1cinda por uni pu'!i.lo 00 M-
tAncia de que tHes nio recebem Qual- O SR. RUY CARNEIRO - .. a..gra· V. Ex.• ontro aparte? mens--e- até, dt se-nhOT.as bai&na.s. tn"' 
quer abono ou gratificação anual, não deço o aparte do nobre representante o S.R. RUY CARNEIRO _ Com tte aa QUais D. Egla· de Lima, espô• 
faft.Dl Jús a. fériáS ou ltcenças, n§.o ·do 'Rio Grande do Norte, Senador prazer. · sa. do Sr Fstáeio .de r.Jma.' O Dr. 
gozam do direito -de aposentadol'ia, Kerginaldo Cavaleanti, velho e.mtgo, OtAvio Man~a;1-}l:1m a· todos a.Ultillou 
nlo recebem sa.lário~ta.mflia e tanta.a QlH: .sempre me confortou e apoiou O Sr. Llma Tei:teira - A mai~T para que tr.abalha~em na. cruupe.nha 
QUtra.s vantagen.s a.sMgUTadaB À8 d.e- nas mUhe.s ca.mpa.nha, que aliú, do preocupação de outrora .foi o combate contra. a. tuberculose n1. Bahia, tor­
mals pro:fi.ssões. noaas, em defesa dos intere.srea do à tuberC"tllol;e. Hoje, entretanto, -é a n:mdo~a. et1e1tnte. R.ee:-lsta.moa no 

o vendedor de eatâm:pilhaa fiéa. fn .. Nordeste. luta. contra -o câncer. OS esfor.;o.s Go~ de S. Ex.•, o ·t€rmlno 41:al'l 
teiramente 6. mercê de suas .Possibili- ·, : neste senttido dispencUdQ.~Ç peloo De- obras' do HOSpital sânt.- Teret.lnhn. 

· dades fisica.s· e tinanceiraa, aem ne· 0 Sr. Kergtnaldo CavalcttntJ pa.rtr.m-entoo de Sat1de de Vál'ios .:Es~ ~nde ~..abe1ee!mmto, qn~ te\·e 
nhum ôilus -para. o Esta4o, d~d~- Caz:npanhas Justas, Ne:~ta. Cua 0 no- tados, inclush•e do Di.strlto Fed21'81, inicio na fnterventotria do ttOSbt) Ex-

' <to sue. rna.nutençlo e de toda a ta- b1"e eolesa. tem in~at:ISàvelmtnte de- aãoin.su:ficientes • E' Verdade que ~~ colega. Sr. Landulpro -Alves. ~o. 

~U:d3:~a d~ e::~v~m::: !:m:= .re~dl~.·êa~:in~::s;,: ~O nQbre ::: ::O~T:.C:h;::áJ~ •ag?rl~ =~be~=ta~o.~Dr~u~;!é ~= 
dentro da mesma margern de um por .ora.õ.or permite wn apartt? Jre!n. d.~ moléstia, que dizima tan· na. dl.reçi\o do Instituto Brasi~e!ro df1 
eento. tu vidas e;n todo. o mundo. lJte~~ Inv~tfgaçl'ies da. Tubtreulôse, quo 

E' de justiça. sa.litntar, tamWril., que O SR. RUY CARNEillO - Poia mente " LuOOrcu:tere se oomb:1tida. vem pl't'.l!-t$1ndo i Bnhia- os mclhO!'tf\-----
~s.ses PD3to8 ou pes.!oa.s prestam outroo não. oom eficiência, como vem se-ntlo, serviço;;. No m~nto ero o_UP. cuida-'" 
serviços de alta- valia, como responder 0 Sr. Lima Teixeira. .....:. Tôda e tend.e a. desaparecer, em futulo não mos de problema tão importnntf. nlo 
ccnaultas e mlniatrar e3Clareelmentos qualquer ca:mpa.nha de comt-ate à tu- t"tmoto. P~ orgarúzaçõe~ ho.!- ·me ~erla· l!clto, t-ratando~s:e de fUZUU­
que orta1tam o · lblieo quanto ao bel'culose é ·benemérito. Graaos a ins- pitalares e preventór!cs excel-entP.s, to dt3ta na.tu~a: - ~u~eer d-f: 
r.u.to cumprimento._ .da. lef, alh1ando t1tu1ç6es como a que v. 1!::1.·• se refere como o àe Sa.nta Tert'Zlt;ha,. na. anlaudir a· ado de S. s.• à fffntfll 
de taJs encargos obrigatórios os gut- foi pou.tvel reduzir 0 indtce 4f, mor- Bahin., Ofl quais :pnstam rep.to mes- de um grupo de home":tU~. de .d.b-kl.r, 
chês da.s rep.a.rtiçõe:s fazendárias. talidade pela peste branca. Era. fle timávels serviÇOB. 1,ue o e~ea. 9ce· o aluda .nesta. enm~ 

Ima.ginemos, Sr. Presidente e no~ u.o· elevado que a cam:psnba me:re- o SR. •RUY CARNEIRO _ Na oanha, para 'OUl'! o referl\1o r.netituto· 
bre.a. eole;a.s, se ·de um momento para ceu o. apóio da opiniio púbUc:a. Or~ Pa:raiba. tam~m temos ·hospítaifl fl_.s~ n:o_d,,v.~, aR T!'P1'.1}~dos tsPe~·ac!!'Jll, tm. 
outro, 08 vendedores de estâm:pilhas ganizaram-ee SOcleõades a.s&stencia2 pecializadcs no Ccm!bat;e à. tubrrcu1o- beneffc:;o da Eah.a. ~ 
de!~aEem sua tarefa fechando fm seus em. hu·ga. escala, a.'!l quais t-êm pr~- se, romo o ·•Clemoentino Fr:iga". o SR. RUY CARNEIRO -- !o.tra--
PO&tos ee venda... t...CO ineetítnáveia serviços à coletiVl.. o s l' T . . ~ h d~co a :\Oarte de v. Ex.•. ' 

Qual seria a titua.çã.o? • 4bcle 1'. ~zma e2X~rn - ~u •lme- s P - id k d . :rtm 
Somente nesta Capital, o Tesouro • na.gem ao granóe baiano. r. rt;-"> en _. ~Java.. a} a~. 

O SR. RUY CARNEIRO -. Agra~ fazer U.~lro rr.~L.qtro d~ f:l.!O. tra,;en-
Naclonal teria de abrir, imediata~ devo o aparte do nobre representante o SR. RUY C~E.li."'EJRO ·-- F.m do meus aplausos e mtnhm• OOngn\•. 
mente, mais de uma centena de gui~ da. Bahia Senador Lima Teixeil'a. homen~l.-'g-em. a um Ilustre ~nt<Jr;lnoo tula~õts acs f!1le Jutam contra a tn-
t:h!a para. atender ao movimento àlá.~· Sr. Pre~dente, pod~tnc.s e!tor com9 de V. E!:.• ~ !~moo também um has- hercukl~e n<:t BrBsll. .Jt'u1 n~t;_·c:~nt(), 
rto. ponto de referência partieularnlente 0 pital para cr:_an~as tubtrc"üloqR.s. ·~ forç~t'lo a. dm.our~!lif: na. tribuna. 

E pergunto eu: além do hteômodo Di.st:rjto Fed<2l'al. I O H<t.s'lital Arl:nda "M'"":"!"QU~s do.-.:. R.e1s aparteado pelos nobre &~adol"H 
para 0 pübUe.:>, além da ·onda. de - t'.ll\ home!lat'm a uma JOVt'in l1afnnf's f' pc:o n·eu ,.~Jho MH1P,I} do 
qurixas e teclatnaçõeJ>. a.lém do tu.. 0 sr. Ltma Teixeira _ E!·~ ta-' bn!n'!:.""à .. f!Jl,·,~'1a_ do saudo~o Marques ~i-a ~TTande rio ~orte. ~?~n'"!.rior Ke! .. 
multo que .se estabeleceria, quanto mente. ·· I dos Re!s. faKc:dQ n•:;sta C<!p!tnl. .... maluo Cavr.-~oo.ntl, que \'I eram dar \'1• 

il'i:> gastar o Govêrno, let•anda~&e em O SR. RUY é.~R~ElR.O _ C.t;· b- O Sr. 'im, Tr-i.r.?f':"n -- H:t~'"(I'W'-SI' da··· 
ccnta ao; ·atuais T'endment~.s e outra dicefi· .apresenta:io.s n?;s últitnr~s rJta- ·r1: 1 R~:s foi. tc~!mentt·, ,m ~n~:ndi'., O ,';r. nerg!naldo Ctnttlt((ll!! 
Y::antagc.ls do.t .sel.lê funcionários? 1 t..tstital!· de tuben:u!Ôse~.. M:!l::c:<o. ~ J"ião ~poi:Hi(), i=!oí8 v ida uftv dcrl~ .. 
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Qwtnro ao m•'S ... o discurso dt V o&'• • D:SCURSO PRONUNCIADO PELO 
~:~t.• n1er.ece g::-rai.s aplamo.s. . - ! ~Ef'J"AD~R -~I<?URA DE _AND_?A· 

O SR. RU.Y C. ARNEmO - .... i"~ DE NA SE~SAO DI> H DE)U· 
~. minhas palaYTaS. NHO PE 19.)6. 

Sr. PreSidente, o f~m de m_~nha . 
-presença na tribuna· er.:t re-giStrar O! ·o SR. MOURA A.N.DRADE: 

fato, exaltando todo.<; O.'! que traba~ ... (u'ôUn: .a J.~~!l> ~r. Pr~s!deni.e, ach~~ 
"lma pelo' beh1 ·da humlÚlidad<i~ e niio· Và-lilé ·li~· Europa -quánC:...1 ·a matéria 
apehas ·os m~dicos. Do Pr€t;idente da o:·a referida n(l. -Ata foi discutida . na 
República. a.té a mais ·modesh) ·sel'· ·~omissão de Constituição· e )ustica des~ 
''ente de uma repartição. deSde· que T 

contribuam na luta rontra a tuber- ta Ca.sa · · 
c.uiooe, a lep;ra, a l)olba c tôdas. us Apróvrito, porém~ r_~ta op~rtunida~ 
moléstias que ·afli~m a hl..U111anidad·e; para declo.1rar a V. ~xa .• Sr. Prcs1:· 
todos devem Sf:T 'exaltados, Além <fê' ·...J.entc, e .ao Senado, .não desejar de 
um incentivo, será a prova de que os modo alguin ser considerado no futu~ 
r-epresentantes do povo, na Câ1~a!'a ro, como elemento que tenh~ coopera· 
e no senado, na impr~ensa .. ~o radio, elo para tão . gr<mde contra:>enso cons~ 

~.m tóda a parte, estao v1gl1antes e . . 1 S · d . · 
~companham cuidadosamente os que tJ_tucrona ... e porv~ntura, "~!Sa- re.nun~ 

trabalham em benefício da popalação ~11:1. volmana de hot~• do ...,'e:nador Alô 
m·asilei1'1l. Guimarães; fundada· no parecer da Co· 

.missão de Coristituição e Justiça e dele 
be~. Sr., Neves da ~oclza - Muito dccorfcnte vier a resultar contra· S. 

0 SR. RUY ,c.ARNE.ffi..{) .._- S~. Exa. u~a _futura· ~·<!claraçfio j?di~iária,' 
Présidei1t.e concluo minhas pala-vras. c_laro tera hc:ado que não crottrlbu~ para 
enviando congratulações aos. nobres induZir S'. Exa. a tão· grave engano. 
tistologistas brasileiros, ape!anda, ao Nao sei conio, ·.Sr. President~, justi~ 
mesmo t;empo, para_. o ·sr. Presidente ficar~.se, ante e est!írito juddico _nacio~ 
da Republica e o ~r: Ministro da nal. essas transformaç_ões verda'deira:-
Saúd·e, o ilustre m 11100 . Profe~or - . . N"' . 't 
Malllicio de Medeiros, no sentido de mente mag1cas. ~o .se1, rep1 o. como-

- a.poiarem os que luta:m· roril tsntas transformarwse.- _ as_s1~, um Senador em 
-dificuldad~. se o Pnsidente da Re~ Suplente. Não se1 amda como, .no pal~. 
pública, se o Ministro da Saúde~· não w do Direito ."brasilcíro, se possa re~4 

. derem seu apoio, e nóS, do- Congres- Uzar a sua_ transfiguração cru Senador 
so, não proporcionrumcs os. recursos de si .·Próprio~ 

,.. ne.oessárioo . para. a. reallzaçao. de~a O nobre Senador Alô Guimadi.es foi 
grande e _meritória obra - a Campa~ eleito Se"nacbr · em_ eleições regulares. 
nha Nac10nal Contra a Tuberculose 
_ êles não poderão ;realizar 0 que tem Assumiu e prestou compromisso nesta 
feito até· agora; é preciso f~~r Casa; exerceu o mandato de Senador; 

.- muito mais ·realizando trab..'\lh.o ma1s só podeda retornar no ·.ruand<tto que 
eficiente do que o 'teito' aJcõ hoje· volutariamente-- en'cerrasse, submetendo4 

(Muito bem,· muito bem). se a nova eleição. 
0 SR. ~RESIDENTE: Senador' êle era· e não pode substi~ 

d i "to tuir~Se a si próp!"io; suplentes .de nin~ . ---.......~ Não hâ mais ora or nscn . b 
~~ gUem 'êle ·era, não pode.- pois. _su stituir 

Nada ma.i.s .havendo que tratar. vou a outro. Não exerceu a suplência, exer­
]evantar a sessão. Des4mo para a de ccu a Senatoria. Foi eleito .senador; 
~manhã, ll seguinte não tinha portanto, ·expectativa ao lu-

ORDEM DO DIA gár. A renúncia de alguem não lhe 
poderia aprovéitar. :í!.le · erp, repito~ o 

1 _ vota.çã.o, em ·diECussão únlca, do titular; no entanto, abandona a cadei­
Pl'Ojeto de Lei da Càmanl n.o 28ll. _cte ra Para substituir senador do qual não 
1955, que modifica o inciso yn do é suplentt. 

_ art. 7.o da Lei n.0 2.145. de 29·12 .. -53 
~.leria a Carteira ·de comércio .Ext-e- Com. admi.Ur-se tal. solução em. J~O 
'"~ riôr dlspõe sôbre o inter.câmbio ·com o alta 'Ca~a do Congre'sso? · 
- ext~rior e dá outras providências) , em 

,.,_ • ur 0-nc1·a n"" te'rm"" d"" • O Sr. Cunha 1He11o '- Permite V. Teto ........ e "e g • v;:> · ""' ~· • 

art. 156, § s.o, do Regimento Inter· Ex~\- ulli aparte? 
no, em virtude de requerimento riO O SR. MOURA ANDRADE-­
Sr. Kerginaldo Cavalcanti e oUtf?S Co 
Srs. senadores, aprovado na.. sessat~ m prazer. 
ordinária de 14: do mês em curso, ten- _...Sr.Cunha .fl.lello - Como V, Exa. 
do pa.recer'es das Comissões de: Cons~ naquela ocasião . se encontrava na Eu­
tituição e Justiça, _pela con.stitucion~· ropa, quero inform{!~lo de· qut! hti dos 
\idade· Economia, contrário; Educaçao 
e CulÍura, contrário; Finanças, con- poucos que. aqui, expressarani ponto 
trário· e dependendo de pronunma~ de vista )uridico idêntico aQ V, EXa. 
mentÓ das mesma.s Comissões sôbre a o SR .. lviOURA ANDRADE -
emenda de Plenár:o. Sr ·Priside-nte, sei .que não -me j.<evo 

2 - DiscussãO ún.ka do Projeto de . 
Lei da Cãriiaro. n.o 168, 4e 1955, 11ue alongar. Aproveito ·o ensejo que se 

;. ~mOdifica o art .. 3 dó Código de Ju& ... me ~pre.sentoU,. .... quandO ·da· l~ifuta da 
- tlça Militn, tendo pareceres· (ns .. 361 At~. ·onde haYia referênda· ao· grave 

e 411. de 1956> da comlsesão de Coas- fato ocouido nO Seriado, parâ. clecla~ 
_' tjtuiçã.o e Justiça., ·o primeiro ofeLe- rar minha -COnvicção da total, plena, 

cendo substitutivo 01.0 .1-0) e O· se- irremediável nulidade da posse Goo Sew 
gundo pela ccnstitueioilalidade dns nado-r Alô GuinÍarães, na pS(!udo qua-
emendas de Plenário (n.S. 2 a 4i mas. ·lidad.e de suplente., - ,. 
contrário, -quanto ao·:mérito. -

1 - Discussão únioo... d<l Projeto :i~ PerdoeÍn·me os iiustrés colegas que 
J..ei da Câ1nara n.0 85, de 1956., .!1~!! prolataram tiio gra\>c ~,-·oto,· prestigian­
modi!ica. os nrt&. 517 e '523 do Co .. do o parecer do· nobre Senador· Attilio 
digo-· do ·PJ."'cesso. Cívll, tendo l"arecet· Vivac4u<l; mas · .co.nSiderO. verdadeira 
favorável, ooh n.o 4'13, de 1956, .da Co~. here-sia, se lli'fo a total e -a.bsolu.ta sub-_ 
m.i.ssã.o de Constituição e .Justl~a. versãO ·de .todos: Os principios dt Diréi~ 

bras de. um pilfe-~a. que tcdo. acoruoda 
e resolve. · · 

O SR.·FERNANDES TAVORA-
Permite V. Exa. um aparte? 

o· SR. MOURA ANDRADE 
Com prazer ouvirei o <lpartC dé" V. 
Exa. 

O Sr.Fo:rnandes Távora - Assim 
Se procCdcu cortl ·meu '.soieutc .protesto, 
maiS de unia ve~ reiterado. '' 

O SR. MOURA ANDRADE -
Agradeço o aparte c.\! V. ~~a .• e: para 
mim constitm .sempre motivo de satis­
fação ve-Í-ificar a maneira en~rgica e 
viriilante como o nobre colega procede, 
nesta Casa. 

O Sr. Femandes Túvora - l\·Iuito 
obrigado a V. Exa. 

O SR. ·MOURA ANDRADE' -

' O SR •. MOURA ANDP.ADE.­
Sr. P.residen,te. pélO menos pcrmita~inc: 
V. Ex a. encerrar em pouca~ palavra$ 
e.sta oraçilo~ 

Espero vollar ao aSsunto na Comis­
são de Constituição e Justiça. 

. Voltarei ? ,in~is~ir, Sr: Pi'csid~ut_ç, 
oom. J~;~.qUel~ te•mosia caracteristica~ de 
ininha·.s <tlitudes quando convencido de 
que a ordem i'uridica foi pertubad"a. 
cicu· daqueles que crêem qu~ .a ordem 
materiàl e â Ordeni: juddiCas devem .ser 
as primeiras preocupações dos horuen-'> 
públic.os. Manté~las e defendê-las é 
garantir não apenas os, direitos do· in .. 
dívidúo, mas, sobretudo, os princípi?s 
do regime no qual vivemcn .. 

Encc·rro aqw as minhas Jalavra..o;, 
Sr. P;esldCnfe, pedlndo a V. Exa. que 
mande incluir em Ata o meu protesto 
pela solução 'adotada. a minha não conw 
cordânda com o ·oficio aPresentado· pelo 
Senador Alô Guimarães"'. se 'porven· 
tura a renúncia não fõsse. e:Jtpressai:rien .. 
te pessoal ·e dependesi_!e do voto da 
Casa, eu n~o pern:íitiriâ qtie o Senadot 
1\lõ Guimarães perdl"sse irremediável· 
mente .seu ·mandato. (Muito bem). 

Sr. Piesidente, nad~. tenho de pessoal 
contra êsses nobres Seriadores. Sabe 
v·. Exa. qUe defendi, nesta _Casa, o 
prindpiÕ.' da impossiJ:lli~de de acumu ... 
1arcm os Senadores ma11datos Jegislati .. 
vo e executivo. Sabe tfJmbêm ·v. Exa. 
que proptís a revOgação 'daqul!la· ,pro. 
vidência. que. considerava IQá, prejudi· 
cial às trodições do Senado da Repú• DISCURSO PRONUNCIADO 'PELO 
bll:a.. SENHOR SENADOR EZECHIAS 

. . , . DA ROCHA NA SESSAO DJi: • 18 • 
Não poderia, pots, c.'::lx:<~r passar. DE JUNHO. DE 1956 QUE SERIA 

êste ·ensejo scn~ . manif~star minha es.- · 'POSTERIORMENTE PUBLIC-TDO~ 
tranheza, e .ma1.s ~q~1e 1sso, apres~nt_ar, · · 
profundamente contr<:ifeito as razões da: O SR.: EZECBIAS DA ROCH-A : 
descrença qu~, neste instante, nasce em (Lê 0 seguinte discurso) -.:.._ Sr. 
meu íntima ao verificilr que 6:-gão de Presidente, lí, faz poucos· dias, .na 
tanta respoàsabilidade, como a Corois~ seguinte notícia: 
são de Constituição e· .JustiÇa dcs~a 1 A Petrobrás "iniciou mais ·U'lna. 
Casa, para atendet' a condrções p~ssoa~.. perfuração pioneira ' na _ bacia 
abriú mão de seus ~::\'eres d_e fldelida~ amazônica, localizada em territó­
de à Cotlstituição. rio do Estado do Paiá, a 400 ·ffip .. 

O -Sr. Gaspar V elosó - Pê:l.'ulite troS· . da · confl~ência dôs tios' 
V. Exa. um aparte?· . Cupar1 e T~l?ajos e distante-c~rca. 

de 20 qullometros ao sul da ·el­
o. ~R MOURA, ·ANDR:}DE - dade de Aveiro. A sonda que .esf;á 

Com ·mutto prazer. sendo empregada na abertura ·do 
O Sr. Gaspar_ V·do~o ~ Talvêz hnjo. novo poço tem capacidade para 

engano nas afirmações. de V. Exa.. perfurar ate 3 mil metros. A lo-
01 Sr. Alô Guiotat:ã_~~s disputou não cação foi determinada princif>al­
sómente a.s eleições para SeQador como mente com base em estudos- ele 
também- pura .suplente e recebeu, do geologia de superfície~ aprovei'":' 
.Tribun~l RegiOnal Eleiroral dO Paraná. tando-se,. também resultados· de 
0 seu· diploma ·de suplente, -que_ .se en~ trabalhos geofísicos de reconhe-

c cimento. Embora o obJetivo fun~ 
contra na S_ecretaria do ..,enado, e que damental da perfuração seja o 
fiz chegar à Mesa, na questão de or· cbnhecimento da coluna estrati­
C:ocm qúe levantei. Por isso julgo que gráfica da· área, as· · indica~ões 
V. Exa. -está eQuivocado. O Sr. Alô geológicas não afetam a posslbilt ... 
Guimarães, ·repito, não· só disputou as d·ade. do encontro de ·camadas ·pe- · 
eleições pa·ra suplente, como para Sena· tl·ol'íi'eras naquela região. 
dor, _.sendo eleito e~ runba~. ·Nada mais certo e dl'gno: rle 

O SR. PRES·IDENTE - (Fazendo encômios do que êsse ·esfôrço no 
soat' os tímpane>s)' - Lembro ao nobre sentido de trazer à Superfície o 
orador eStar terminado o tempo de que petróleo que ~jaz nas entranhaS da 
dispuD.ha~ Amazônia. :mie lá está, à espert1 

de que vão· buscá: lo. Não : hâ 
mais dúvida- de que abunda o 
oüio n·egrb naquela -regiãO ... 

. O SR. MOURA ANDRA[)E -
Teiminarcl' 'jâ; ~r. _Presidente. 

O Sr; Presicjente. não .. cabe o' nparte 
do nobre Scm:.td"Or Gasp<l:- VeHos_o, -

4 - Segunda . discussão -do Projeto 
de Le-i do senado n.o 5 .de 1956, flUe to ·até aqui conhecidos e .sustl'ntados 
tseitta. de viSto. consu1ar tnristas. na .. o fàio de, põr ve-rdadeirO passe· de má-: 
elonais cte"pai.Ses atriigoo /â.provado ~m gi'ca. tiaiisferir-se um titular de uma 
1."* discussãO, com· emenda, na sessão caCJeira do Senado, para ·o · pôsto de 
d~ 6·6-56).· tendo Parecer, sob nú- Supkq.te-,- que-··f1e _não ocupou,· para·~. 
mero '414,· ·de· 1938, da. COmt&são de· qual não maiS ·t ·valido ·o Seu diploma, 
R-edação ofereceD.d~ a. J«l.~ç.ão- dO afínÍ -_ dé se peimitii' que _>vies_se a· -esta­
ve:~o;ncerrada -a.·Sesa!i.o~ ... _ : Casa, óutra·ve-z, àãO mais pela ;~scada· 

Levanta-se. a _sessã-o as ~':' h~a:s larga dá e-leição, ·ma~ pê-b -eRCada ·e;~tcel~ 

EmPossado Senador, a.trav~s. de · elí~ 
i;ão ·que diSputou, é claro que .cessada. 
estava qualquer outra situação do, no~ 
bre Senador: Alô Guimaries. A .admi· 
tirmos o Princípio agora consagrado, 
pelo pareCer· Vivacqua, teremos. que 
a.!eitar que· aqUeles que dispUtaram a 
unf"tempo a. .eleição' para senador e 
I>eputadó poderão tr.-m.bém essumir a 
cadeira da· Câmara dos Deputados, se 
e qUandó isto lhe-- -intet·essar e optar 
õepoia pelo. senado;. e de!J0is .pela Câ:­
mara. e assim interroinàvelmente, ao 
gôsto. de,seus interês.c:es e <Je .s~m pra-
z:ere.s ciifa~oa. , . 

o . parecer do geOÍogo wa'!ter 
Llnk, uma das · maiores sumida" 
des no assunto, ~ dos mais auspi­
ciosos • às esperanças dos . brasi­
-leiros: ' 1 As possibilidades da re­
g'ião amazônica são·· superiores ã 
·de q~alquer -outra do rilundo;Cort1 
exCeção do· Oriente Médio~'. E~ns 
palavras ·enchem de :tlegrlâ a 
quantos Soriham com a· ·noss-a 
recu~ra"ção econôrilicà- e· fliían­
êeira e o engrandecilrientó: · do 
Bi"asil. Carradas- .de· razão:·tem, 
pois, o Cel. 'Janary Nunes,' quando 
A todo o poder que· pode,··.~for .. 
cejá p"or~que essa possibil1-dádt 
Seja. concreta . realidade,: ·dentro 
do mais breve.,prazo·'pOssível;, . 

O SR .. PRESIDENTE .:...: .. (l'a.endo Ao regressar de ·Sua viagem á 
soaf.' os tímP~rio.J) Lembro ·a .. V •. · Exa :. · AmazôniCa, :o Presidente , Jüsee-
qlle a t~mpo-·de _qu\ d!spuuha··eBtà es-- Unó>;Kubitschek. em entrevista. l 
goro<!.>. lm])tens:t carioca, depois de m~- . e lfl n\inutios. ta de Úm<1 qucstüo de ordi'm e ·n<os <!Q-

' 
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· Jllfestar ~;; ótltilà -lm~resàíió"ll11e empobrecl~o; . onde .. lnl!hõés do br..- or<lllor'que f~hallf· a·pe~as trfs 'llli· ·pates .. de' convencerém o· Scnado .; •· 
llle · deixaram _ os técnicos e. o_s brasileiros, à márgem do pro· nuto~ para término da hora do expe,. opimW púb]jca do País, i}uanto à Je, 
~erviÇos da.. PetrobráS,} em Nova JiresSb, aguardam· a hOra em que cliente. gitirnidade,do ato..... . ~ · 
Ollnda ·e Abacaxis,· anUnciou o devem participar, mais atiV~?- e 0 SR. GILBERTO MARINHO .::. Sr.· Presidente, não tem o Senad<> 
propósito do aovêrno de -adQ.ui-. eficientemente, na obra do en- {Pela orde.m) _ Sr. Presidente, re~ esta cop1petênda. -Ouhota, sim: fazí.-. 
rir noVas· .sondas para que ·se ace.. grandecimento · nacional. F:'oi queira a . v.- Ex• . consulte. ,0 Senado atp.~sc _ as.Aepurações dentro do_ P<?<fer­
ierfmt' ·aS trabaJhós'.naQueli le.;, ainda Tavares Bastos·qu~Ih ·afit.: sôbre ·ie' consente na prorrogação .re· Lcgis1<1tiyo; _dfclaravª·sc,quem podia ~ct 
gião. · - · mava que o· nosso govêrno _só . 1 d h d . ·f Senàdor e quem ilão o devia úr .. · 

·os nossos aplaUsos ao· Sr..- Pre- tinha Olho Para ver à direita· gtmenta a ora 0 ex,pedtente,. a un Nos dias <it•Jais, poténi, a· ·-qualidadl! - · · . 'loiras essa' de· que o· nobre Senador Euchms da 
si.dente da·. República e~ ao Sr. nada Vl_a. a .esquerda. •v• · . Rocha poss<1 concl1.1ir s.ua·· brilhante é colhidfl nas urnas, lla maÚifestação 
Presidente da Petrobrás. E que era esta a acabar. O Norte e or ã . · direta da vontade do povo.··E- a eleiçã~>-
o petróleo da Amazônia não só Nordeste, dentro em breve, esta- aç o.. · que consagra, que unge o candjdato .... 
abasteça o Brasil; mà.s seja" tam-- rão· cumprindo a sua missão his· O SR. PRESIDENTE.- O Senado e o povo que o qualifica e ·escolhe. 
hém uma .fonte de divisas, são tór1ca: engrandecendo-se e en-. acaba de ouvir o requerimento d.o nobre Não ficamos nós, os eleitos, autorizados 
os meus votos, são os votos dos grandecendo o Brásil. . Sénador Gilberto Marillho. · · • a substituir a 'soberania popular, ·fazendo 
àlagoanos e de todos s brasilei.. Mas, Sr, PreSidente, voltando Os se~hores Senadores que' o apra.. inversões como a de hoje ao nosso bel 
tos. Quanto aos dos alàgoanos ·ao tema do seu discurso, quero vam, queiram permanfi'cCr ·sentados. prazer. A vós nao nos cabe dlzer que 
podem ficar. certas as bancadEI~ ·referir-me agora ao petróleo ala- (Pausa). ' o Senador de· ontem é mplénte hoje. 
dos dois grandes Estados nest3. goano. O Sr. Corb~él ·Janary Está aprOvado. . e qu~. dentro de dez miuutos, preencheQ.~· 
Casa, êles são os. mais sinceros. Nunes tem sido solicito p~ra com ~ Continua com· a palavra o nobre Se~ do uma vaga a que- não tem direitú,...-
E nem podia deixar de ser assim. Alagoas. A:lém ~os técmcos que ·~dor Ezcchias da Rocha. se tornarã novamente Senador. 
Não obstante distanciados pela Já trabalham, !rao agora, con- 0 SR. EZECHIAS DA ROCHA _ Assim, .espero a manifestação de V. 
geogratta··unfa~ tu:ofüifdã.~s\inpã:: forme me informou há pouco Sr. PrE:sidente, agradeço a g.entileza do EXa .• Sr·. Pr~sidente. Sei que V. Exa. 
tia· · Hga; ·'em · alagdanos· · aO~i ãirúi-' · t~po, .m~~ d~as turmas de _ge~- nobre- Senador GiJberto Marinho e a irá invicar deliberação anterior da Casa. 
zonenses ·e ·parãenses:' }\, .bi-à:'Vürà; lógia, fazer p~squi~s na zon9: lJ- dos demaiS colegas dó Senado: baseada num parecer da Comi.ssâo de 
a operõsidade, a inteligência dos mitrofe de ~Alagoas e Serglpe · ·«A Unica maneirà, ·pais, de se Provar Constituição e' Justiça. Espeio·, que V. 

~ ~eus conterrâneos, não· pouca.s Quero, por~m, insistir num a cumulação de petrõleo em base co~ Exa. ·como· Presidente desta Casa, con-
vezes têm sido postas ao serviço ponto: é que Alagoas, pelas. pes:-_ m,ercial..é perfurando. 0 insuce~so de dua ·pela declaração de que não nOb· 
do progtesso amazôp.iC:o. ~inda quisas já feitas, reclama ~ma ou um, dois 0 u-mcsmo uma sêrie de poç~ <i lícito caUsar tão desnecessários tran· 
na legislatura .. passada,- repré- :rp.ais ~ndas para perfuraçoes.. sêcos não justifiêã. a coudenaÇ.ão~ de matismos ao equHibrio institucional e h 
sentava, nesta Casa,· o grande Além, dos e~tudos do, geólogo ~le~ uma . área para ·novas· e·xplorações. e ordem jutidica; que a todos ·nós cabr 
Estado, .um ·alagoano, ·o senador mão, Dr. Jo.sé ~ach e .0 1l:tr05• ~eJ.tos necesSário que se obtenha amplo e con- jn"{"SCIY'ar a integridade da C.onstituição 
Anizio Job~n. . em 1922 pelo antigo Servtço Geolo~~co siderável 'conhecimento dà mesnía antes e ~as !.eis; .e que V .. Exa. terá o ni!· 
. -Basta pronunciar um nome, e Federal e, em 1933, pelo. engenhetro de ela ser coÍls.ider.ada estérih; . tessá>io cuidado, ouvindo uovamente a 
amazonenses, parâenses e ·alS.goa- Edson de. Caryalho.. ~lém . dêsse~ es- Al está. Si. Presidente, 0 • qUe dizem Comissão de Constituição e Justiça, a 
JlOS~~ .estreme.cemos .. Qe., •emoçãO!' tudos, merece especial corun~açao c.s aqueles têcnicos. Aliás.~ ve.rdade axlo- fim de sáber se é fato pOssível que o 
Tavares .Bastos.· Foi êsse ·meu· eo-- .serv~ç~ da !irzp.a .al~9f6 ry~eJ?ley_er mátka. Por essa razão e que aqui Senador, ontem renunciante, hoje rcnun­
estad.uana. ... ".cuja. ·ea.b.et;O>··eomen ... Co., co~tratados em .. pe 0

. e~tao estou, rieSta tribuna. à pedir .ao' co;. t.iado, s~ transforme em .suplente. hojt 
surava todas as questões do nos~o Governador Os~an ~o\lre,tr?• C!JJOS re.. · 1 1 · N uSj)irãni:e e danÚi a pouco· Scnaêl.or con-: 
futuro", no diier d"é Ruy ".arbosa, sulta~os foram _os muts p~omt~sores, con~ rorie ~ annry .unes que. logo. qu_e pos~ san•ado. ., 

"< f 1 1 d d Auel s sivel, providencie a reme~sa da · sonda ll' 
Fói essé meu coestaduano ·o glo- ar~. e. se cone u . 0 pare~er a'i c d. d · · od d ( •,··,,,·to l>c-.1) •• é ou as son as que. cont t o o· ireito, n· , .• 

. rloso paladino da abertura dos t cmcos: estão a esperar· os alagoanos, há vários O SR. PRESIDENTE - Resolvendo 
·postos do Amazonas ao _·comércio · <Em cotifOrmidade ~om os 'con· anos. 'Em Riacho Doce é em Ponta a questão de ordem levautãda pelo no-
úo tnundo .. Ellquanto. a. miopia --de ceil!os recentíssimos da geologia.ipe- Verde. todos 0~ eStudo~· preliminan>s já bre Senador· Moura·. ·Andrade, desejo 
algmjs eStadiStas dó Império trolífera e da . geofísica aplicada, foram fe"itos; resta, apenas, perfurar. -prestar um esclarecimento à Casa. Per~ 
abandonava as duas grandes .pro- coni base ·nos indícios nOtáveis de· Demais, trata~.s'e de zonas ·litorãnias e gunta S. Exa. crn qÚc me arrimei patt. 
vincias do Norte ao :i:n3.is · tristt {Jás e óleo dos poços 'já -perfurados,· prõximas .a Mataripe. O transporte do ccn:vcic-ar o supcntc do nobre Senadoi. 
1solâménto, •.' clamava '.~a vares podemos clasSificar a região dó Ria~ petróleo . .para aéjuela destilaria não será Moyses L1~pion, na. pessoa ·do nobre 
Bastos na Câmara·: "Vm pov:o re:- d1o Doce (a poucos quilômetros de proble.g1a. · · suplente Senaàor renunciante Alô G.ui~ 
duzido em número, raro. e~ ar:tis- Maceio_) como absolutamente pe~ Por tôdas _essas razões, urge que se marães. . , 
tas, ·.em agricUltores, em operá- trolifçra. iniciem as perfurações em Alagoas. Ago- Devo dizer a ~ .• Exa. que não fal-
rlOS1 em, construtores, :êm nave- Aceite, pois, Sr. Gavernaâ'or Os .. ra, se houver- alg:uma· sonda disponível; ou ã Mesa nenhum e.!:crúpulo e nenhum 
iRDt.eS, habita às roárgens do man LoUreiro,' as nossas ~.maiores ou. em caso COf!trário. )ogo que che· cuidado. no resolver a questão de crd-2m. 
~Amazonas. Se -êsse povo se· co- congratulações pelas.grandes possi- gucm as .so{ldas prometidas pdo Pre· que, em.tcmpo, foi levantada neste p),. .. 

municasse diretamente com o eu- billdades et:onômicas~ que se apre- sidente da República. nário sõbri o mesmo assunto. 
rop~u e _ O nprte-all).erlca,no, é sentam com · as ·exploraçõeS· das ~ · .- • , · . • Era impress5o da M(;~a que 0 nohr,... 

·f.or&· de d ú v i d a que teria mai.s bn~ ocorrências. petrolíferaS da· ~.:osta de · ~ . mats um apelo que. ·la?D ao C~- Senador Alô Guimarães conservar a su-
ratO. o pão, mal.s .cômodo.,o n~ano, Alagoas». .!.. ' • ronel }a?ary. -~unes, d: CUJa oper~t~ plê-rtCin, de vez que S. Exa .. detentor 
mazs ·abundãnte o '• trant1>ortt:o~ ,., . ,. . - dade -~ patrio.t~sm~ multo e.s,peram o.s do aeu dip"lomalde su.ncnte. manifestara 
~aiS· fa'cil a vida. Se e'le·,·porém. Más não ,;-,ó·. Em J939,·o.Consclho b a ld 1 ••• N I " . p I . f . rast elros e, no . caso em t e os a a·, o dese·J. v , de ser ccnvocado·, poctant.o, 
Continua a Ser 'explorado ·por um adçna ~-'o. etró eo per urot:1.um J?Oço 1 

V d b 
, li . •- d goaJ?.OS, .que an.setam. pe a no. va era qut- 050 perdera a ntp~ncia. · 

eomérclo. mesquinho, · pela .. pe- ein Ponta er e, airro . "torcweo ~ a _..~ .J d 
f agua~~am _c~m o t<Uar t.JO. la ~m, tomo Desenvolvi desta Pt·e.:oidê11dà todos ;)s· 

quena. nav .• gaça- 0· de cabotagem -Capital alagoana, per uração essa· que, na Ama 0013 n Bah e pe . 
f d d d d 500 z e a ' m, )Orr ~ argumentos. ca.leando-os em procedentes. 

oli por .. uma. companhia' ·privile- na Pro uni a e e.l. .metros; ,atin .. tróleo nas terras dos .Cactés. t . h · h 
giada, ·é evideilte que dificilmente giu·mila camada de ·arenito oleifero q~e. Era o· que tinha a dizer Sr. Pre- ~00 ra o: qua:Ês ~ão ?~yer.a nen uma· 
crescerá,. dese. nvolver-se'-á,: ·ad-. no primeiro te.ste de produÇãc?, fome- "d 1 (lP. .. b it b p 1 tmpugnaçao. m ora mttmarnente con~ 

'ól · ã d 15 b · p st en e. -~omto em; mu C? em. a- vencido da J·ustiça do caso. nem por 
quirirá. forças e acumúlatá. ca.Pl-: ceu eo u raz o e arns or md 1 .rn. 
'ais .. , EsSe pov. o, ajudado pelo co;.. 2i horas. . . . s • -...:.~ isso resolvi dcfinitívainr:nte, t>:ncaminhan~ 

O S P -'dente O> ,·nd,·c,·os de dc~o· à douta Comissao de r- nstitulção lona europeu ott pelo americano, ra. r· relU • -:- "-'<) 

aprenderia a arte. da agricultura, petróleo em Alag-oas são mais .que vee- DISCURSO . PRONUNCIADO PEtO e Justiça, para que_. Se .p_ron.undasse ]i:. 
afeiçoar-se-ia à terra, abandona .. mentes. Nova:~ perfurações~ se impõem. SENHOR SENADOR MOURA AN~ vrementc. Esta, em memorâvel sessão, 
ria os hábitos de vida ... errante, Temos, poi.!, direito-s adquiridos a que ,DRADE NA SESSÃO DE 14 DE decjdiu, pda maioria substancial de sei~ 

tln lu lo .l•noano · JUNHO DE QUE R A POS contra tr@s, apoiar a ·decis::I.o da Me<>.···. engrandeceria O ~-ta· do e aumen- se con ue a per rar o so -c:~ • 1956 SE I .....,... 
~ M 't · ·• f ram fei-· e os - Voltando o a.ssnnto ao. plenário, man:. ·. tarla as torças da . Nação". As- 01 as. pesqUisas J• 0 - TERIORMENTE PUBLICADO. · 

• Sultado. .stão. · a ... -'1·ca• fmpe teve como era do meu dever, a decl-. ·sim falava Tavares Bastos, defen .. seu re u .. , "' 
dendo o, s vitais Interesses da ri\tivamente, a prova real. que t a per- 0 SR. MOURA ANDRADE~ ~ão da Mesa,.qã nesta hora arrimada 

An Ô 
• furaçfio. no parecer da douta Comissào de Cons~ 

~ laz nza. Num· trabalho dos Srs. Kurt Politzer (Pela ordem) - Sr. Presidente, de- tituíção e ·Justiç·a.. . 
ComO vêem os nobres co1egás, e Aristides Cokell, publicado agora em S€jo indagar de V. Exa. qual o funda~ Nesse ensejo, o nobre Senador Oto1i. 

.são velhas e. profundas as nos .. 1956, lê-se 0 seguinte: mento em que se apoiou a Mesa do·Se- Màder recorreu da decisão para o Ple~ 
~ sas simpatias para os homens da É d od b nado para 9 efeito de dar posse. no dia nário ~ eJte, por esmagadora maioria. 
"'Hile!a, cimpatias que eu ressalto " jâ conhecido e t os os ra~ de hoje ~ um psudo Suplente, quf' era prof:!undou~se de acOrdo com a Mesa. 
nesta hora e expresso nos arden.. .'lileiros, que se interessam ,pelo as-: efetivo Senador de. hontem. Nestas !ris decisões baseoU-se a Me~ 
.tes VOtos que fazemos,. os alagoa- sunto do petróleo, que. 05 trabalhos N~' aessão de ontem, exercia mandato sa. ·I>ara convocar o nobre suplente.- Se ... 
nos, para que não tarde o d!a em de prospec~ao silo jndispens~veis, de Senador da -RepúOlka o Sr. ·Alô nadar Alô Guimarães. · 

lnte d d ti porém a resposta a todos 08 esfor~ Guimarãe$1· Na de hoJ·e, V. Exa. comu- P. evidente que solução como es!1 f que, gra os nos seus es nos, ços empregados em busca do pe· · os povos do vale amazônJco dêenl tróleo está na perfuração. O. furo nka à ·casa qtie, vai ele· ser empossado mal~ do que claramente ·escrupulosa r-ara 
ao Bras'tl e · ao mundo a •.. ,... como Suplente" do Sr. Moisés Lupion. qnem. corilo o nolire Senador Moura An~ 

· ·· '" ~- e· que dâ a resposta positiva ou lme.nsa quota de trabalho 'e TI -~licito •. pois, de V. Ex<t .. que, -'Otes dr;d~. u.1e pac,a que se)· a reàlmente tnm ... 
- ~ .atgativa a l. sses rslorços e dispên~ f""' ftueza em pró! da clvlllza•a-o e de dar pos.<;e ao recem-nato Suplente pr;d:. & !.ei e respeitados cs direito:~; 

'<l ' ' "' dics tremendos · que a indústria do bem estar da humanidade. E . e ex-Senador. cU SenõJ.dor -.Suplente. · Assis, Julgo deddido ~ questãO d• 
urge· que J.sso aconteça. E nã..> exige.»- Alô _Guimarães. consuite noVainente:.a ordem pda toovot<lçilo-qne.est<1 mtfid• 

····só no Q\u~ toca .à Hl1eia. mas a O SR. PRESIDENTE (Fcpcndo .Con,i.o;3ão. de -ConstituiçãQ ·e Ju~tiça, a' eutt·mC>nte boi5e<Jda na ·'·ontade· do Stt 
:todo n Norte, ao meu ·Nordeste :~o{u.· o~ tl1i1pano$)--. Co.mtinh:() .. ao ao- bn de· que IJfeí-Cça ~scl:nectn,:etito~. c~~- l'!.~do; : ~ . 

. ;•... ., 
···:·" ... , 
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!SCURSO PRONUNCIADO PELO O Sr. Saulo R"""" -·o S., .Mil UI! mal>dato c,..ft..., neste llutaal.t o S. &.a, muda_.. de catldra. tloi.tN 
. , SENAOOR MOURA ANDRADE Guimarã .. nlo optou pela cadeira dt ntewo tempo, a um ex-Senador, que de - Senador paro ser Suplenle. Bvl• 

NA SESSAO DE 14 DJ! JUNHO Senador através de requerimento: 0pe.. nlo tem direito ao ex«ddo da seu mau. .. dentesnenttt o compromisso Já foi pret~~ 
DE 1956 QUE SERIA POSTE~ nas atdlcleu ao chamamento do Senado. dato, que renunciou ontem so seu man .. tado. · •1 
RIORMENTE PUBUCADO., Do moment<> en1 que lõsse convocado doto, e que p'rttende reentrar nesta Casa 0 SR, PRESIDENT.Iô _ 0 ~»lo<· 
O SR. MOURA ANDADB: ·como suplentt!, ai. então poderia optar. por baixo da corti11a, Co!DO suplente, promi.s:s:o i prestadO para cada manda_,,, 
•P·'- ~--) {N f . . _n1 Creio que a tese .de V. l:!xa. não assegura-~e a pcs:s.e l~g~tima. B nega~ No caso, há ainda, a clrc:unstancla Q 

• ' eut. or~n ão 01 r'wisro ~o carâcteri%a. bem a mattria. st a quem tern direito a palavra leg1> 
erador) ...-Sr. Presidente, embora não O SR MOURA AND"'DE "~a. ('fulto bem'.). . ltav<r o Sr. Al6 GuimarSes renundado 
p.eseje .ser iusistente, solicitei a palavra. · l'V'l> - w... 1

' ao mandato que exercia. Se reeleito. te--
1 V o_ _, 1 Perdoe V. Ex3., cato Settador por , Q· SR •. PRESlD.'B-NTE - Preciso ria de prestar novo comp~-•·--. 

ll'e. 0 que • ~a. vai-me Ytscu par. Santa Catarina: a tese não é sustelltâ· f"':er ,1-a pequena observt'~'"âo às pa.:. ~~ 
S · p•·fe'tamente que V E•, V" · " '" • O Sr. Alô Guimar/le.s ~em. o c-·· ct ....... 1 ' • ,1.-Q• ~· vel nem ctn Blumenau, nem em Joín· lavras finais do nobre Senador Moura ' r- .,....,., 1eu se de todo os cuidados no sentido promisso regimental. (P_almas).c ' - villt. . . Andrade, a quem r!\ c 1iga.m laços de 

i:!e dar à sua decisão, carac.teristicos in· • O Sr. Saulo Ramos - Não ~ .f1PC'· profund<t :1mi:adc. · 

TRECHO 00 DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SR. SENADOR VI­
VALDO LIMA NA SESSAO DR 
13 DB JUNHO DE 1956 QUE SI! 
REPUBLJCA POR HAVER SAIDQ 
COM INCORREÇOES. --· 

([~pensáveis a assegurar a legitimldade nas tese: é sfntese da \"erdade, Foi o Na verdade. ·não ,ibe houve nenhuma 
a_, investidura. que ora .se pretende rea,.. procedimento do Senador Alõ Guitna- c<3.ssaç5o do direito de pronup.ciar dis­
lizar • Toda·vja desejo apenas uma· -in• rães_. Chamado a optar. escolheu a su- ctlrso no Senado, tanto assinl que apon~ 
fo.rmação, Havendo 0 Sr,·--Alõ Gulma· plênda, Quantd ao mals, V. Exa. não tei a S. Exa. o caru.inho, dentto do 
tães sido eleito a Ull1 só tempo Senador tem rarão. A tese não é para ser sus- Regimento; apenas l<~mbrei qtie a nossa 
~uplent-e. -ao assumir a cadeira do Se~ tentada nas Câmaras monicipafs de Join- Lei Interna não pertrii:te -st. le.vanteiO duas 
flndo optou pela cadeira de Senador; se \1iiie e Biumenau; tanto assim que a q1-1estões de otdetn s6bre o mesmo as~ 
Optado não tivesse. pela· cadeira de Se, -estamos apreciando no Senado da Ré· stmto .. _ Nesse.. sentido, pedi a S. Ex-
f\<:·.dor, ent5o &im. continuaria suplente~ pUblica,. . cclência limitasse suas considerações. sô~ ··~ .. :~.·:a n;.tO-._E.• ~a.-.:o hD..c.c.u.;!'l-u .. .Lu•a: 
Ao assumi la. porém definiu süa opç-o 0 SR MO'~' ANDRADE E ••• ,. ....... -.-~,. 8 ~··:r···j[e·•x-e·$:r.:-..:..f:~~,,·.:z··•~ 

ã • ,. • a • ulV'l. - ' bre a inesma motêria, de ve< q"" \â .... ,. • ,. ., • .,T,.,T ............ "'""". 
t- a opç o implica em cessar a Situação eSttanho sustente V. Exa. es.sá tese. -estava reso1vid.a. . . 
que foi preterida. · · Com essa tes~. eu acabaria sendo su~ · S, E1!:a. tetã, evidentement~, com o 

O SR. PRESIDENTE - '(Fazendo pl~te do nieu'suplente e O meu sop1ente maior p:razcr roeu e do &na.d-13. 13?0t" 
so.at os timpB!los) - Pergunto a V. Ex-- Senador de mim próprio. ) tt1-Ilidade de discutir o mesmo assunto 
cclêucia se estã levantando outra ques- O SR. PRESIDENTE - "(Fazendo tantas vêzes quantas lhe sejam faculta~ 
.tão de ordem? - soar os tlmpanos} - Peço perlllisS!o das pelo Regí:mtnto. _ POOt-rá a!.Sim· o 

Volta a Dlret<>rla da CrU% V=ellia 
Brasileira,.._ então, à presença do novo 
e eminente Prefeito nr. Negrão dt: 
Lima, através de outro oficio datad(S 
de 23 de "abrU p.p., inteirando-o dos 
assuntos, com maiores csdaredmentoS 
sôhre o que diz respeito ao. monumento 
à heróica clama brao;ileira, consoante se 
inftre do . seu conteúdo, o .... qual ttans: ... 
cre"·o na mtegra: 

O SR. MOURA ANDRADE - p.:>ar lembrar ao nobre orador que, no Senado ouvir a palavra liV"re e tulgu .. 
.J:'Jnc:luirei, Sr. Presidente, suscitando a encaminha_mento dos trabalhos da Casa, rante de S.. E.xa. para deleite· de tod;)S 
):Jtltst3o de ordem. nnda. se recontenda niais que o respeito nós, E' pnclSo fiq11.e; "betn ,claro que 
~ Estava diante de- si dupla situação, ao Regimento.. nâo cassei a pa1avrn · ao nobre oradór: 
uma_ encruzilhada. Bastava tomasse um PeJo que depreendo das palavras de apenas limiteHn:e a lembrar dispositivo 
~ 0 9utro caminho estaria completa~ V. Exa,, ~tê agora,. está sendo lev-an .. reghnenta1. por çerto no ruornento esque~ •••••••••••••·x··•::t•-•n--•:u;n-:o•ll:..-_.•:rta 
~~nte pre.}udicado. Era Swador, era tada uma segunda questão de ordem sã-- ctdo por quem n5o é obrigado a zcbr ••·•~u-•• :.-.;.:•·z···xn:.-·-·:o··~·-···.---···~ 
!Suplente. .. bre o mesmo assunto. A êssc respeito. pelo Cunlprimellto do RegUne.nto. ••-=•.an·~::u._, ..... x_.-.,..o •• :n•r. .. ;;.t. .. cm 
I O Sr · Alô Guimarães preferiU a ca.- o Art. 2F do RegimcutQ assim se ex- Acompanhado da ComisSão, da 
t\eirn -~e Senador. Logicamente, vagou• pressa: entrada 

110 
recinto 0 Senador Alô 

t:e o cargo de Suplente do Senador •Art 217 N nh S d 
M ,., · - e tun eaa or po~ Guimarães a lim de prestar o com-

... 9isés Lupion, ·pois o ex.-suplente pas~ dexa falar pela. ordem por mais de dez promisso regimental. 
~ou a exercer, na plenitude, .o cargo minutos, I1E!m mais de uma ·vez, sõbre 
Qe Senador da República, Deixou de cnda assunto ou questão». !J. SR. MOURA_ JÚIDRA.D:&: ser expectante de direito; preferiu cn- Não obstante, lembro ao prezac\o Se,.. 
t!:ar, im~atamente no ·exerdcio dos di· nador Moura Andrade que há recurso '(Pela o,dem) {Não foi revisto pelo 
~itos decorrentes da codeira de SC~ para voltar ao assunto em outras opor~ orador) - Sr. Presidente, o nóbre Se· 
.Jla':!or · tunid~. T~os. porém. que respeitar nador Alô Guimarães deve estar dis· 

,' 
SENADO FEDERA!,; 

ATO DA COMISSÃO DIRETOR!\.. 

A Comissão Diretora, em reunião dr: 
15 do corrente. resolveu, de acõrdo com 
o § 3.o do art. -48, combinado com o 
art. 55, ~a ResoltJ<;ão n.• 4, de 1955, 
declarar extinto o cargo de Redator. 
padrão PL-7, do Quadre da Secretari-a. 
vago em virtude da apo.e.;;:.::tadoria de: 
Rat1l Waguelin de Abreu. · · 

Secretaria do Senado FederaL ew. 
15 de Junho de 19;6. - L«i< Nabuco, 
Diretor Geral.: 

O ·sr. Fernandes Távora -Declaro o R~gimento. Lamento, por iSso, pon, pensado de prestar o compromisso r-e­
a V. Exa.' que, na ocasião em que foi dcra.r ao prezado colega que, tratando- gimental, porque já o prestou quando 
'discutido êste caso, eu me baseei neste s~ de questão de ôrdem a' respeito do etnpossado na cadeira de S-enador. 
mesmo argumento. •Infelizmente não to~ mesmo assunto sõbre que iâ levantou, O SR. PRESIDENTE - Para re .. 
ma.ram em consideração. conviria abreviarfas considerações ·que solver a questão de- ordem do nobre 
\ O SR. MOURA DE ANDRADE - v-em fazendo, a tltn de prosseguirem os Senador Moura Andrade, exponho com 
-o que "acontece é que o Sr.· Alõ Gui~ trabalhos, de acôrdo com o Regimento. multo prazer o seguinte: o nobre Se· 
lll_arães empossou-se, optou, escolheu, O Sr. Fernandes Távora - Ue m1~ n<ldor J\lô Guimarães prestou compro~ 

- :rn-:-feriu a cadeiYl de Senador: portanto. nba parte, Sr. Presidente, apresento a misso en· outra cadeira. No momento ATO DO DIRETOR GERAT~ _ 
.1deu:ou de ser sup1ente de Senador. . V, Exa. desculpas por haver inter ... terá de cumprir êsse dever porque foi . 

O Sr. Fernandes Távora-- Apenas rompido o orador. • chamado a preencher a vaga de nova O Sr. psretor Geral. por- despacbíi 

\

.nã? comunicn_u ao Senado que assim O SR. MOURA ·ANDRADE.- c<ldeira. O caso é Inteiramente diferente de H de: Junho, c?ncedeu a A~éJ!a da 
agtra. - Vou concluir. Sr. Pr-esidrn~, em oh~ dCI que se verificou com o nobre Se~ C:Sta Cõrtes. O~dal Legisl~tivo, pa--

0 SR. MOURA ANDRADE ,- dtência à observaç!o de V. Exa., sem n•dor Gaspar Veloso que jâ se encon- drao PL-7, PWlllSSão para yozar, 110 
Não tinha necessidade de comunicar ao mesmo levantar outra questão de -ordem, trava no exercido da suplência da mts .. pe~odo d~ 18 de junho a 7 de julho .. 
Senado que assim havJa resolvido, por- pedindo apmas a atertç:lo_ da Casa e ma cadeira em. que permanecerá, prox~ Vindouro. o restante da sua J._. "lll•· uma ...,. •mpossado no cadeira de lamentando quo, 81> fa~-lo, lmpllelta- () SR. MOURA ANDRADE (Pela cença espec:ia1, _de ac~o tom a dellbe-o 
~ador, autotnàtlcamente perdeu dlreHo mente, esteJa envolvendo V. Bxa. ordem) ~ Sr. Presidente, tenho a im· .ração da. Collllssão Diretora, 
,lri ext)etlativa config-urada .na suplênda. Peço mat.uma vez:, a atenção C!os press~o de que. nllo ful claro na questão Diretona do Pessoal, em 18 de (wtlw 
l O Sr. Fernrmffes T4vor~AQ menos meus colegas para esta suprema.ironla: di! ordetn que levantei. O compromisso de ~'956. -- Ninon Borge~ Start Dlre .. 
,t-!Uiul "" en~ '- • tu11 SenadO( ..,. 111e110 p;w;iclQ da refttNt ·~ morulato • llão ,. ~;;~de!ra. !.<>!• do Et"'9,lll. 
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